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O. N. 


AO, N. U. não é um congresso 
de diplomatas de carreira, que, hoje, 
tais são as dificuldades e a comple- 
xidade do momento, .não seriam os 
mais competentes. As fórmulas di- 
Plomáticas ce outrora estão protun- 
damente modificagas e é, sobretudo, 
mo campo das activiaades práticas 
e não na galantaria dos salões ou 
mo sonho, por belo que seja, dos 
poetas, que os Estados encontram 
os seus mais felizes represenvantes 
A falta de preparação para os gran 
des problemas sociais e economicos 
que, hoje, se debatem, diminuiu à 
antiga aipiomacia, quase dispen- 
sanao os Governos o concurso aos 
representanes dipomáticos que, 
muitas vezes, desempenham, apenas, 
o papel de correio. 

Após a guerra de 1914-1918, che- 
gou o momento em que todos juiga- 
vam que a Sociedade das Naçoes, 
inspirada por Wilson, então presi- 
dente dos Estados Uniaos aa Amé- 
rica, se impunha. Ela seria o grande 
parlamento onde os ministros dos 
diferentes paises se encontranam 
para dizerem em comum o que pen- 
savam e o que queriam a bem dos 
Estados que represenvavam, sem ie- 
rir a consciência universal que deve 
ser feita de justiça e paz. Já, antes 
de Wilson, Suliy, Fénélon e o padre 
Saint-Pierre haviam tentado reunir 
os povos numa grande assembleia 
para que ela fosse obstáculo às lutas 
ambiciosas e crueis dos homens. 
Contudo, só depois da penúltima 
guerra, que foi consideraaa luto 
etemo na História do nosso século, 
é que se criou a liga dos povos que, 
em Genebra, se propôs regular as 
aspirações e os destinos do Mundo, 
mas cujos efeitos criaram, infeliz- 
mente, 0 fermento da última guerra, 
sem dúvisa, a maior de todas e que 
será, para sempre, vergonha da Hu- 
manidade. 

As bases da Organização das 
Nações Unidas — à semelhança das 
da Sociedade das Nações — são tão 
justas e sábias, no dizer dos seus 
fundadores, que a todos dariam sa- 
tisfação, e as suas sentenças, tão 
autorizadas e profundas, que por 
todos deviam ser respeitadas. E, 
para que essa aspiração de concór- 
dia e felicidade não podesse ser 
violada pelo ruído incómodo dos 
grandes centros, esoclheram os ins- 
tituidores da Sociedade das Nações 
a Suíça, país magnífico de solida- 
riedade humana, e, entre as suas 
belas cidades, preferiram Genebra, 


poli 
Jas vicis 
bra marcou sempre a aspiração de 
defender a causa dos oprimidos € 
não recusou nunca abrigo às viti- 
mas das lutas ou desgraças dos seus 
países de origem. A linda cidade 
helvética jamais hesitou em lançar 
o seu protesto contra a força em 
oposição ao direito. Como uma das 
cidades mais intelectuais da Europa, 
interessa-se sempre pelos grandes 
problemas da política internacional 
e pelas questões de consciência que 
se levantam perante a Humani ' 
A história e a situação geográfica 
de Genebra indicavam-a para o 
grande tribunal dos po que de 
via ser a Sociedade das 1 
cujo palácio, segundo o qu 
dias, nos jornais, será, talvez, apro: 
veitado para sede da O. N. U., que, 
até agora, qual outro errante, tem 
andado de terra em terra, de palá- 
cio em pal . 

A Organização das Nações Uni 
di de número quase universal, 
uer ser mais do que a Sociedade 
las Nações, que não foi senão uma 
grande tentativa para a consciên- 
eia comum. Desde o seu inic: 
com o afastamento dos Estados Uni- 


Vai ser solenemente 
comemorado 


na Câmara Muni- 
cipal do Porto 


o terceiro centenário do 
proclamação do Padroeiro 
de Portugal 


Por iniciativa da Câmara Municipal, 
é comemorado solenemente nesta ci- 
dade, no próximo domingo, o terceiro 
centenário da Proclamação da Padroeira 
de Portugal. Para esse efeito, realizar- 
-so-á uma sessão solene nos Paços do 
Concelho, às 15 horas, seguindo-se o 
descerramento duma inscrição colocada 
ma Casa-Torre do Gabinete de História 
da Cidade. 

A sessão solene abrirá com uma 
oração do sr. prof. dr. Luís de Pina, 
presidente do Município, seguindo-sa 
uma alocução proferida pelo rev. dr. 
Correia Pinto, cónego da Sé Catedral. 
Serão lidos, a seguir, os documentos 
relativos ao juramento da Padroeira, 
feito pelo Município em 1646. 

Na segunda parte, colabora uma or- 
questra de arco dirigida pela professo- 
ra Berta Alves de Sousa e o grupo mu- 
sical feminino fundado e dirigido pelas 
professoras Stella e Clotilde da Cunha. 
A orquestra interpretará composições 
de D. João IV e dos polifonistas Duarte 
Lobo, Fr. Manuel Cardoso e Diogo Dias 
Melgás. O grupo musical interpreta 
três números da Escola de Santa Cruz 
do Coimbra : o motete «A Rainha San- 
tas, o salmo «Magnificat» e o motete 
«Em louvor de S. Miguel». 

Após a sessão, será descerrada numa 
das faces da torre onde se encontra 
instalado o Gabinete de História da 
Cidade (Terreiro de D. Afonso Henrl- 
ques), uma inscrição mandada gravar 
de novo e que reproduz a que toi colo- 
cada em 1654, na Porta do Olival. 


Presentes do Natal 


TINOCO 


26, Santa Catarina, 28 


U. 


dos da América, a nação mais pode- 
rosa do Mundo —, o progresso das 
ideias e dos processos do cenáculo 
de Genebra foi lento, insubsistente 
e só poderia ser eficaz, se assen- 
tasse numa unanimidade ou numa 
forte maioria, decidida à execução 
das suas deliberações e firmada 
num exército internacional, pronto 
a intervir em caso de infracção aos 
principios estabelecidos. 

Mas, em vez de realidades pi 
ticas e nobres, a Sociedade das Na- 
ções confirmou o ace a História nos 
ensina, isto é, que os povos — agre- 
gados de homens —, uma vez reuni- 
dos, chegado o momento das gran- 
des decisões, desprezam a consciên- 
cia universal para obedecer ao seu 
interesse particular, ao egoismo das 
s conveniências isoladas. O ce- 
ulo de Genebra — esperança ilu- 
de abnegação e paz — não foi 
do que uma força moral que, 
lenta e sucessivamente, se atrofiou, 
até à perda total do seu prestígio. 
Hoje, depara-se-nos a Organização 
das Nações Unidas, tão morosa nas 
suas confusas e pouco consistentes 
deliberações, que é legitimo per- 
guntar quais serão as novas leis que 
devem dirigir a grande máquina 
social, aquelas que vão zelar os 
nossos interesses, as nossas proprie- 
dades, a nossa vida, as nosas afei- 
ções e ainda o futuro do nosso ideal. 
Em palavras mais simples: qual 
será o futuro dos nossos filhos e ne- 
tos, quando a máquina que nos con- 
duz, na estrada do Destino, não gira 
se não sobre os rails do egoismo, sem 
alma, sem dignidade, sem fé? E, 
contudo, o futuro devia ser a inte- 
ligência, o carácter, a bondade, o 
altruísmo, dignificando-se, assim, a 
consciência universal. 


Gaspar Baltar, 
—————— psce<-— 


Entre Portugal 
e 0 Brasil 


foi ontem firmado um 
acôrdo sobre transportes 
aéreos 


Como resultado nas negociações 
entre as delegações portuguesa e 
brasileira, os Governos de Portugal 


dades 
ploração de serviços aéreos regulares. 
O acôrdo diz respeito ao desenho 
das rotas para o funcionamento de 
serviro por empresas aéreas designa- 
das de Portugal e do Brasil, entre a 
e a América do Sul, e ba- 
nos principios gerais já esta- 
os em acôrdos anteriores da 
mesma natureza, sendo tomados em 
conta os interesses particulares dos 
respectivos paise: 
Foi firmado, em nome de Portu- 
gal, pelo sr. Presidente do Conselho 
e ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, e, em nome do Brasil, pelos srs. 
brigadeiro do Ar, Hugo da Cunha 
Machado e eng. Alberto Melo Flores. 


Presidência 
do Conselho 


Com o st. Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. ministro das 
Finanças 

— rece 


As demonstrações 
de Radar 


NA AMÉRICA DO NORTE 


Regressou ontem a Lisboa, de avião, 
o sr. engenheiro Manuel Bivar, chefe 
dos Serviços de Segurança da Aeronáu- 
tica Civil, que foi aos Estados Unidos 
representar o nosso pais nas demons- 
trações de Radar e dos aperfeiçoamen= 
tos da aplicação da rádio na navegação 
aérea e que foi tambem o representante 
de Portugal na Conferência da Divisão 
Técnica da P, |. C, A. O., que se reu- 
niu em Montreal. 

No mesmo avião chegou, tambem, 
O sr, tenente-coronel Joaquin Reixa, 
sepresentante da Espanha naquela con- 
ferência. 


O futuro da Alemanha 


será decidido em Moscovo 
pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros 


das quatro grandes potências, 
numa conferência que principiará 
em 10 de Março 


MOVA IORCA, 10 — O Conselho dos Ministros dos Estrangeiros decidiu 
aue a sua nova reunião para discutir o caso da paz alemã se inaugue em 10 de 


Março, em Moscovo, 

Não se chegou a acordo sobre o 
para a questão alemã, mas o ministro di 
que estudaria o assunto, e há esperança 
vem reunir-se às 15 horas de hoje e o 
às 1€ horas e 30 minutos. 

Todos conkordaram com a suges! 
se realizar em Moscovo, uma vez que o 


caso da nomeação de adiuntos especiais 
los Estrangeiros soviético, Molotov, disse 
de um acordo eventual. Os adjuntos de- 
Conselho dos Ministros dos Estrangeiros 


tão de Molotov, para a próxima reunião 
Conselho dos Ministros dos Estrangeiros 


«e reuniu, já, em Londres, Paris e Nova lorca, e é, agora, a vez de Moscovo. 


A PEDIDO DE BYRNES, O MINIS-o 


TRO DOS ESTRANGEIROS SOVIE- 

TICO GARANTIU AOS «QUATRO 

GRANDES; QUE A CENSURA NÃO 

SERÁ APLICADA AOS CORRES- 

PONDENTES DA IMPRENSA, NA 

PRÓXIMA CONFERÊNCIA DE 
Moscovo 


O Secretário de Estado ameni- 
cano, James Byrnes, perguntou se 
o Governo soviético daria a Im- 
prensa as mesmas tacilidades live- 
rais que foram dadas em Paris e 
Nova lorca, e Molotov zarantiu que 
assim se faria. Disse: «+ udo se tará, 
a despeito das dificulaades de aio- 
jamento em Moscovo, para ionecer 
acomodações aos jornalistas, bem 
como para lhes dar condições favo- 
ráveis às suas actividades da Im- 
prensa. Os correspondentes poderão 
informar de Moscovo como o pude- 
ram fazer de Paris e Nova lorca, 
sôbre a evolução da conferência». 
Isto é interpretado nos círculos au- 
torizados como significando que se 
não aplic: a censura. 

A. discu: geral de ontem co- 
meçou com os comentários do re- 
presentante francês, Couve de Mur- 
ville, sôbre a elaboração francesa 
da agenda apresentada anterior- 
mente. Acentuou que os franceses 
apresentam a questão de fronteiras 
em primeiro lugar, embora não 
façam menção especial do Sarre. 
Todavia, a França continua a defen- 
der, fortemente, a sua maneira de 
ver, de que o problema do Sarre 
deve ser decidido na próxima 
reunião do Cmselho de Ministros 
dos Estrangeiros, De Murville dis- 
se, também, esperar que se consa- 


“a Framçi 
idas, não só sôbre a fiscaliza- 
ção económica, mas, também, sôbre 
considerações políticas e territo- 
riais, 


(Continua na 3.º página) 
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O arranjo da Praça 
da Batalha e a está- 
tua de D. Pedro V 


As considerações que temos feito 
àcêrca do arranjo da Praça da Ba- 
talha e da triste sorte da estátua de 
D. Pedro V, produziram, como era 
de esperar. a simpatia e os aplausos 
de muitos dos nossos leitores 

Entre as cartas que temos rece- 
bido, queremos destacar uma que, 
pelo desassombro e pela sinceridade 
que revela, merece ser reproduzida 
Assina-a o sr. Antônio Augusto de 
Almeida, presidente da Comissão 
Política da União Nacional da Sé 


Sr. director de «O Comércio do Por- 
to»: — Ainda a-propósito das obras, em 
curso, na Praça da Batalha e da trans- 
ferência, em perspectiva, do monumento 
a D. Pedro V, que tão oportunos repa- 
ros mereceram já grande órgão da 
opinião pública, permita V. que eu ve- 
nha, também, em face da controvérsia 
suscitada, fazer algumas considerações e 
alvitres, os quais de forma alguma enco- 
brem qualquer propósito diminuitivo de 
quem só louvores merece, pela firme de- 
cisão de efectivar resolutamente obras 
úteis e resolver, sem delongas, o magno 
problema do trânsito. E 

Também eu julgo não haver nec 
dade, — para se dar satisfação às 
gências do trânsito —, de se lhe sacrifi- 
car, assim, a nossa se- 
gurda praça central, de tão respeitosas 
tradições, com impressionante agravo do 
monumento ao nobilíssimo Bragança, o 
aual, por tudo, all deve condignamente 
continuar, a honrar e a embelezar aquela 
praça, conio um venerando ornamento 
que é histórico e artístico — sempre tão 
respeitados e defendidos por toda a 


(Continua na 6.º página) 


Foi, há dias, condenado à morte, em Praga, o alemão Joeckl, classificado de : 
«a fera humana», que foi o chefe do famoso campo de concentração, 


alemão, de Tere: 


» na Checoslováquia. 


A fotografia reproduz um 


pormenor do julgamento 


ta) de seis meses 


'á começaram os 
trabalhos 


para se pôr, de novo, O 


«Europa» 


a flutuar 


HAVRE, 10. — Prinoipiaram os traba- 
lhos para pôr a flutuar, de novo, o pí 
quete que foi construido na Alemanha é 
tinha o nome de «Europa», que foi entres 
gue à França, tendo sido baptizado com 
o nome de «Libertér o que se afundou 
ontem, no norto de Havra, depois de ter 
rompido as amarras, m consequência 
duma violenta tempestade, Estão a ser 
esvaziados os porões, por melo de poten- 
tes bombas. A fempestade de ontem 
causou estragos ao longo da costa fr 

cesa do Avantico, onde se trabalha, h 

activamente, nas reparações, — REUTER. 


———— eo 


O ministro da Alimenta- 
ção britânico 


calcula que a 
escassês de 


trigo 


estará extinta dentro 


de ra 
LONDRES, 10 — (Do redactor finan- 
reiro da «Reuter», Sydney Gampeil) — 
O ministro da Alimentação britânico, 
John Stracher, disse nos estivadores que 
a escassts mundial de cereais deveria 
terminar dentro de seis meses e que po- 
derta destinar, desde os fins de Janeiro 
cevada para o fabrico de ewhisky». 
Stracher declarara, na sexta-feira que 
a situação dos cereais é multo melhor 
do que era no Inverno passado e que há 
uma possibilidade de as pessoas na Grã- 
-Bretanha, e em todo o Mundo, verem, 
dentro de 6 meses, terminada a escassês. 
Tal data está muito ao alcance da actual 
estação cerealítera Internacional o tais 
declarações não podem ser reconciliadas 
com o «deficit» de 10 milhões de tonela- 
das de cereais, na actual estação, como 
havia sido previsto por certos especialis- 
tas internacionais. Se houvesse tal «de- 
fietto, para os sulnos qu 
para à destilação de «wniskys ou à reco- 
mendação do Governo canadiano de redu- 
ur a área do trigo numa extensão equi- 
valente ao território britânico, seriam 
verdadeiros crimes contra a Humanidaae. 
De facto, não se trata de crimes porque 
não há tal edeficity, — REUTER, 
e e — 


Missão aérea argentin 


Os componentes da, missão aérea 
argentina: que vêm ao nosso Pais nego- 
ciar um acordo aéreo, só devem cheg 

a Lisboa no próximo mês de Janeiro. 


se 


destinar cereais 


t 


já pela pobreza agricola do pais, já pela 
peito do esforço titânico que os colaborad 


espectro da fome. Compreende-se, por i 
ao verem chegar do mar os barcos 


peixe, juntamente com o arroz, 


VIID0900002072000000 020000000 0010. 09º 


terriveis consequências dei 


o, 
carrogados de peixe de 


O debate sobre a proposta de lei 


Com a presença de 68 deputados, 
e sob a presidência do sr. dr. Albi- 
mo dos Reis, voltou a reunir, on- 
tem, à Assembleia Nacional. 

O SR. PRESIDENTE disse logo 
de inicio que o sr. coronel tirocina- 
do Craveiro Lopes comunicou à 
Assembleia ter sido nomeado para 
exercer um comando nos Açores. 
motivo porque solicitava gue a 
la se pronunciasse sôbre. 
cercício do seu lugar de dépi 
aixou à Comissão de Legis- 
lação. 

Foram lidos, depois, os pareceres 
da mesma Comissão, ácêrca da sk 
tuação parlamentar dos srs. dr. Ma- 
nuel Murias g comandante Gabriet 


Teixeira. 
Os pareceres serão publicados no 
«Diário das Sessões», e só depois 


disso será feita a votação, quanto à 
situação parlamentar destes depu- 
tados, 

O sr. dr. Albino dos Reis comu 
nicou que acabava de ter conheci- 
mento da morte da mãe do deputado 
dr. Bagorro de Sequeira e exprimiu 
o seu voto de pesar, a que se associa- 
ram todos os deputados 


O não cumprimento da lei rospei- 
tante à admissão de menoros nos 
espectáculos publicos 


Falou u seguir, dentro 4o peru 
do de «antes da ordem do dias, o 
SR. DR. MARQUES TEIXEIRA, que 
pata isso deixou por momentos O 
seu lugar de secretário da mesa. O 
arador disse que, de acórdo com à 
delicadesa e transcendência do pro 
blema educativo, queria unir os seus 
magoados protestos do sr. dr. 
Camarate de Campos, por não estar 
gulamentada nem ser cumprida 
a lei n.º 1974, respeitante à admis- 
de menores nos espectáculos 


Marginália 


Manuel de Falla 


v 


«EL AMOR BRUJO» — SUA REPRESENTAÇÃO NO 


TEATRO DE SÁ DA BA 


NDEIRA — A VINDA DE 


ESCUDERO AO PORTO — O ENTRECHO QUE 
ORIGINA UM ORIGINAL BAILADO — A DANÇA 


RITUAL DO FOGO E 


E' EL Amor Brujo e: 
genial de Manuel de 
tica em sonoridades e ritmos, exu- 
berante, inspirada na riqueza me- 
lódica, nos efeitos orquestrais. Ou- 
vimo-la aqui no Porto, no Teatro 
de Sá da Bandeira, há pouco tempo 
ainda, e sob a direcção de Ernesto 
Halffter, «su apasionado discípulo 
y quizá manana el heredero de su 
Tama, conforme hoy es el afort 
nado heredero de sus ensenanz: 
— escreveu Adolfo Salazar em 1926 
— Foi para mim e para outros de- 
votos uma noite grande que eu jul- 
guei seria festa de gala, de jubiloso 
aparato por tão insigne e inaudita 
novidade vir até n4 a um palco 
portuense... Mas não: respinava-se 
na sala um ambiente frio, de indi- 
ferença, sem mostras de ansiedade 
em conhecer a febril partitura, tres- 
passada de quando em quando por 
um demoniaco ritmo de culto negro, 
no sentido de mágico, misterioso. Os 
principais intérpretes eram Vicente 


gitaneria 
la, frené- 


Escudero e Carmina Garcia, res- 
pectivamente nos papeis de Car- 
melo e Candelas. O primeiro, um 


grande dançarino, admirável na di- 
nâmica das suas atitudes, dos seus 
passos, na variedade dos seus 
ritmos, «ele próprio o corpo sonoro, 
um instrumento de percussão ani- 
mado de uma vida intensa» — assim 
o julgou André Levinson, ao vê-lo 
em Paris, no Salão Pleyel, executar 
danças numa série em que com ele 
se percorria a carta coregráfica da 
Espanha, tendo por companheira 
nessa noite Carmita Garcia, na 
jota de Granados, a mesma artista 
que vimos no palco do Sá da Ban- 
deira em movimentos alados ou de 


GUILHERMINA SUGGIA 


um selvajismo feiticeiro, endiabrado 
e sortilego. 

El Amor Brujo 
acto e duas cen: 
c libreto de Gregório Martinez 
Foi executado em Madrid no 
ara, em Abril de 1915 
com Pastora Império, a célebre ba' 
larina mas presenciado por um 
público que saiu do espectáculo 
desconcertado pela novidade, tão 
fora dos moldes habituais, 

Na verdade é estranho EL Amor 
Brujo e nessa altura tão chocante, 
pelo inaudito. Seu entrecho inspi- 
rou a Falla uma obra prima de pin- 
tura com sons, dada com «sobrena- 
tural intensidade» : Candelas, uma 
linda mulher, amou apaixonada- 
mente um gitano, carácter perverso 
que a torturava com seu ciúme. Ele 
morreu, mas a paixão ficou a des- 
graçá-la com uma lembrança que a 
não abandonava até sentir sua pre- 
sença viva, dominadora, andando 
ela como que arrebatada por hipnó- 
tica força do seu olhar já material- 
mente extinto mas permanente em 
recordação no seu espirito. Cande- 
las sente o horror des presença 
sobrenatural, a descer do outro 
mundo e aguarda a sua vinda, à 
sua vinda espectral, Surge Carmelo 
que se enamora de Candelas e esta 
é tocada pelo seu amor candente, 
pela presença bem carnal do galan- 
teador. Mas o encontro dos dois faz 
surgir a alma do outro mundo, que 
intervem terrível em sua macabra 
aparição. Candelas terá de separar- 
-se de Carmelo, não poderão beijar- 
-se, porque o espectro os afastará. 


consta de um 


(Continua na 4.º página) 


composto sobre! 


de autorização de recei- 
tas e despesas para 1941 


prosseguiu ontem na 
Assembleia Nacional 


publicos. O orador insurgis-se con- 
tra este facto, contrário ao interes- 
se natural dos pais das crianças e 
dos educadores. Incumbe ao Estado. 
pelas suas lei e autoridade, ao Es- 
tado considerado pessoa de bem — 
como disse Salazar — não só aca- 
rinhar, mas criar todos os agentes, 
todos os progressos e meios indis- 
pensáveis à formação integral da 
juventude, em conformidade com os 


cristã, que fazem parte da moral do 
Pais, Tenminou salientando que à 
lei 1974 tem de se cumprir, custe o 
que custar, a bem da Nação, 


Sequestro das sobras das reservas 
das casas de lavoura depositadas 
nas moagens de rama 


O segundo orador foi o SR LN- 
GENHEIRO MIRA GALVÃO, que 
se ocupou do congelamento ou se- 
questro das sobras das reservas das 
casas de lavoura, depositadas nas 
moagens de rama. E salientou: 


(Continua na secção de LISBOA) 


ea ea em ee a 


das pela guerra, 
foras de Mac Arthur estão levando a cabo — vive, permanentemente, sob o | nazi, na Europa. O rabi 
à alegria transparente dos Japoneses e japonesas que a fotografia reproduz, | Brod, de Nova lorca, que, anterior- 
ado ao consumo público, Deve notar-se que o| mente, vivia: em Antuérpia, e que 
epresenta um dos artigos básicos da alimentação 


eme 


Las | 


população do Japão — a des- 


ipónica 


O aéroporto 
de Payne 


—um dos maiores do Oriente — 


vai ser entregue 
ao Egipto 


WASHINGTON, 10. O aeroporto 
norte-americano do Payne, às portas do 
e uma das mais importantes bases 
de transportes aéreos para o Médio € 
Extremo-Orlento, vai ser entregue no 
Governo do Egipto em 15 do corrente, 


segundo, anunçiou, hoje, o major gene” 
ral 


Robert Webater, comandante dos 
isportes Aéreos — norte-americanos. 
essa data, todo o pessoal norte-ame- 
ricano terá abandonado o acroporto, mas 
ficarão 15 funcionários olvis para com- 
pletar o treino dos funcionários egincios, 
ministração do aeroporto. Todos os 
os e equipamentos dessa base aé- 
rea, assim como os abastecimentos que 
ali se encontram, passam a ser proprie- 
dade do Governo egipoio, nos termos Go 
acordo assinado entre este pais 8 os Es- 
tados Unidos, em 15 de Junho do corren- 


te ano. — REUTER. o 
a 


ce 
O temporal em Angra 
do Heroismo 


Foi concedido pelo Fundo de Des- 
emprego à Junta Geral do Distrito Au- 
tónomo de Angra do Heroismo um 
«ubsídio de 243.500$00, como com- 
participação de 50 por cento nos en- 
cargos previstos, de 487.000500, com 
as obras de reparação dos danos cau- 
sados pelo temporal de 4 de Outubro 
último na propriedade municipal da 
Câmara Municipal da Calheta (ilha de 
S. Jorge). 


Na sala de reuniões da 0.N.U. 


lavrava uma atmosfera de super- 
-excitação quando foi votada a 


moção 


belga 


sobre a questão da Espanha 


LAKE SUCCESS, 10, — Tanto 
os Esvados Unidos como a Grã-Bre- 
tanha, se abstiveram de votar a pri- 
1 parte da moção beiga sobre 
nha, aprovada ontem nas Na- 
ções Unidas. A Grã-Bretanha apoiou 
a segunda parte, abstendo-se, tam- 
bém, os Estados Unidos. 

A primeira parte recomendava 
medidas para remediar a situação, 
meaidas que deveriam ser tomadas 
pelo Conseiho de Segurançu; a se- 
gunda parte recomendava «a retira- 
da dos embaixadores e ministros. 
Ambas foram aprovadas, 

Uma atmosfera excitaaa rigi 
nou grande contusão. Quando toi 
posta a votação a recomendação da 
sub-comissão, para se romperem au 
relações diplomáticas, o dr. Lange, 
delegado da Polónia, interrompeu a 
votação, que era por chamadas, di- 
zendo: «Nós, neste canto, não sabe 
mos o que se está a votar». 

Quando o presidente propôs a 
votação da emenda belga sôbre a 
retirada dos embaixadores, «sir» 
Hartley Shawcross, representante 
britanico, opôs objecções às pala- 
«como forma de aviso», con- 
das na emenda. D' que, na sua 
opinião, isso constituia uma ameaça 
para o povo espanhol. Se essas pala 

ras fóssem retiradas, a Grã-Breta- 

nha apoiaria a propos 
myko, representante da Russia, opôs 
-se a principio a que as palavras 
fôssem retiradas; mas, depois, con- 
cordou em apoiar o corte: se 
conseguisse a unanimidade». A Bel 
gica consentiu, igualmente, na reti- 
rada das palavras, e a emenda foi. 
depois, votada, em duas partes, 

Depois de adoptar a emenda “bel 
gu, a Comissão votou a recomenda- 
ção da sub-comissão, que foi adopta- 
da por 22 votos contra 5, com 20 
abstenções. 

A moção francesa, para que os 
membros das Nações Unidas recu- 
sassem a importação de géneros ali- 
mentícios de Espanha, até estarem 
certas de que não eram de necessi- 
dade imediata para a alimentação 
do povo espanhol, foi rejeitada, por 
32 votos contra 10, com 4 absten- 
ções. 

A Comissão adiou, depois, os seus 
trabalhos. — REUTER. 
VOTAÇÕES NO PARLAMENTO 

HOLANDES SOBRE A QUES- 
TAO DAS RELAÇÕES COM A 
ESPANHA 


HAIA, 10 — A Câmara 
Parlamento holandês rejeitou, 


Alta do 
hoje, 


duas moções, dizendo respeito ao regl- 
me do general Franco, na Espanha. A 


* | Ingugurou-se ante-ontem 
' jà noite, na Su ça, o 


Congresso 
Judaico 


tendo sido passado em revista 
o meio seculo de história 
sionista 


BASILEIA, 10. — A primeira 
sessão de trabalhos do Congresso 
Sionista inaugurou-se ontem à noi- 
te, passando-se em revista os 50 
anos da história sionista, tese apre- 
sentada pelo rabi dr. Stephen Wel- 
se (de Nova Iorca), distinto chefe 
judeu americano, Relembrou aq au- 
ditório que o primeiro Congresso 
sionista se realizara em Basileia, em 
1897. Instou com a Grã-Bretanha — 
como velha amiga do povo judeu — 
para não desempenhar o papel de 
traidor do sionismo nem enviar os 
judeus para Chipre ou para qualquer 
outra parte, quando chegam à Pa- 
lestina. 

David Ben Gurion foi eleito pre- 
sidente da sessão. Depois do dis- 
curso de Weise, realizou-se uma ce 
rimónia solene, pelos 6 milhões de 
judeus assassinados pelo regime 
Yemuda 


era um dos sobreviventes da opres- 
são nazi, e o rabi-chefe Ben Zion 
Uziel, de Jerusalem, foram os ora- 
dores. Enquanto falavam, dois ar- 
chotes enormes ardiam, na fronta- 


(Continua na 3. página) 
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A Russia vai 
repatriar 


duzentos mil 


prisioneiros alemães 


HAMBURGO, 10. — O serviço 
noticioso britanico na Alemanha 
anunciou, hoje, que a Russia vai re- 
patriar mais de 200.000 prisioneiros 
de guerra alemães, até ao Natal. 
Esta declaração foi feita pelo Go- 
verno Militar Soviético, em respos- 
ta ao pedido da Comissão de mu- 
lheres da zona de ocupação na Ale- 
manha. — REUTER. 


NATAL 
dos Pobres 
DE 


O Comercio do 


Com do Natal, 
vêm. também, os rigores do Inver- 
no que, cronolôgicamente, só nessa 
altura inicia o seu reinado. Nos la- 
res humildes, que duvidosa réstea de 
sol não chega a aquecer, há, portan- 
to, mais frio e mais desconforto nes- 
ta quadra tradicionalmente festiva 
e, igualmente, a mais frígida do ano. 
Por um lado, há, pois, motivo de so- 
bra para que a alegria reine no seio 
das famílias, mas, por outro, o des- 
conforto e privações que torturam 
os pobres empanam a satisfa 
enlutam os corações. É, por isto 
mesmo, necessário que os afortuna- 
dós e quantos, vencendo-a, não se 
deixaram vencer pela luta da vida, 
vão em socorro dos que carecem do 
amparo alheio, no sentimento de 
lhes facultarem, pelo Natal, um bo- 
cadinho de bem-estar de que a sorte 
madrasta os privou. Só assim a co- 
memoração do nascimento de Jesus, 
há quase vinte séculos, em Belém, 


Porto 


moção apresentada por um senador | será verdadeiramente a festa das fa- 
comunista, para o corte de relações | mílias cristãs. 

comerciais com a Espanha, foi rejeitada, Donativos recebidos ontem: 

por 74 votos contra 9. A moção apre- 

sentada por um senador socialista para Transporte .......: 1350800 
que o Governo desse instruções aos | Companhia de Linha Coats 
representantes da Holanda, na Organi-) & Clark, Lda ....... 100800 
zação das Nações Unidas, para apoiar | Arlindo Santos, Lordelo, 

o movimento contra a Espanha, foi der-| Douro — Paredes . 50500 
rotada por 58 votos contra 25. — — 
REUTER. A transportar 1.500800 
msmantata] 


Carta da França 


As indústrias de automóvei 
mente — O escudo, moeda in 


s estão a trabalhar, activa- 
ternacional — Outrora, distri- 


buiam-se, gratuitamente, em Madrid notas de dez cen- 
tavos — Automóveis americanos só para estrangeiros 
— Em 1948, a venda de automóveis ra França será livre 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO», EM PARIS) 


PARIS, Dezembro. — A indústria 
francesa de automóveis, se não t! 
balha a pleno rendimento, está a fa- 
zer progressos consideráveis. As duas 
mais importantes fábricas de auto- 
móveis ligeiros estão a produzir em 
escala progressiva e as exportações, 
principalmente para os países que 
se mantiveram fora da guerra, acen- 
tuam-se, de dia para dia. E, nota cu- 
riosa, a América do Norte, a maior 
produtora de automóveis, importa, 
também carros franceses e não pou- 
cos têm seguido, ultimamente, a ca- 
minho de Filadélfia e de Boston. 

Nos meios industriais franceses 
lamenta-se que se mantenha o rom- 
pimento comercial com a Espanha, 
pois este país seria um grande com- 
pnador de carros ligeiros e cam 
nhões. E pena é, também, que os 
transportes marítimos ejam de! 
cientes, pois, de contrário, a Amé- 
rica do Sul teria já recebido veículos 
motorizados franceses, assim como 
as repúblicas do Golfo do México. 


Os ministros da Economia e das 
Finanças não permitem que os cida- 
dãos franceses comprem automóveis 


ligeiros sem uma licença especial 


que é só concedida a médicos e a 
pessoas que deles tenham necessi- 
dade e no interesse nacional. Dizem, 


naqueles ministérios, que há, na 


França, seiscentos mil carros ligei- 
ros e, por isso, nenhuma necessidade 
há de se recorrer à automóveis no- 
vos. Esses são para o mercado, para 
se obterem divisas. tão necessárias 
à economia nacional. Mas, mesmo 
assim, os carros vendidos para O es- 
trangeiro têm que ser pagos na moe- 
da do país comprador e, no nosso 
caso. em escudos, pois, para alguns 
outros países, exige-se o pagamento 
em dólares. Não é sem desvaneci- 
mento patriótico que faço esta ino- 


(Continua na 6. 
res 


Câmara Corporativa 
ES 

Reuniram-se, ontem, na Câmara 

Corporativa as secções encarregadas de 

dar parecer cerca do projecto de lei 

que restabelece os lugares de adminis- 

tradores do concelho, apresentado pele 
sr. dr. Mário de Aguiar. 
— a 6 


DE MOÇAMBIQUE 


Está sendo construido na cidade de 
Lourenço Marques um vasto edifício 
destinado à sede da Associação Africana 
da Colônia de Moçambique, cujas ins- 
talações devem ser inauguradas breve- 
mente. 
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800 MILHÕES DE KMTS. 
VOADOS 


Numa veloz e confortável viagem pelos Clipper, só 
verá luxo nas cabines, deliciosas refeições e dúzias de 
pequenos nadas que tornam o caminho agradável. Por 
detrás disto está, porém, a experiência de 19 anos de 
vôos Clipper, sôbre o mundo inteiro... transportando 
mais de 6 milhões de passageiros ao longo de 800 mi- 
Ihões de quilometros de rótas oceânicas, 

Serviço Clipper quatro vezes por semana, de Lisboa 
para Nova York; duas vezes por semana, para Lisbo: 
-Dakar-Leopoldvile (brevemente para Johannesburg). 
Serviço Clipper, diário, para Londres-ltlanda-Nova York; 
bi-semanal, para Viena-Praga Bruxelas-Londres-lrland 
-Nova-York (Ligações em Nova York com os Clipper 
para Porto Rico, Rio de Janeiro « Buenos Airês). 

Reserve os seus lugares, com bastante antecedência, 
por intermédio dos seus Agentes de Viagens, ou de 
Germano Serrão Arnaud, Agente Geral dé Tráfico da 
Pan American World Airways. 


PAN AMERICAN 


WaRLD Arenavs 
O sistema dos Blipper 


Questões económicas 


Um longo abraço de solidarieda- 
de sob a égide das várias acti- 
vidades humanas 


Queremos, hoje, dizer alguma coisa sobre os rotários (a faceta 
«económica» da sua actuação universal ninguém a negará), não apenas 
para correspondermos ao gentil convite que, oficialmente, nos foi formu- 
lado, para nos juntarmos a outras individualidades no sentido da organi- 
zação dum clube notário numa das mais belas cidades nortenhas de 
Portugal, mas porque nos é sempre grato chamar a atenção dos leitores 
(ainda que poucos) para vários pontos que balizam a via a percorrer e a 
já percorrida, desde 1905, pelos rotários de todo o Mundo. 

Supomos que foi Junqueiro que disse, nos seus versos imortais, que 
«até um varredor no seu ofício pode ser sublime». Não nos lembramos, de 
momento, se o poeta teria rodeado o verso referido de certas cautelas, 
para que.não fosse alguém julgar que ele teria tornado aquela profissão 
como coisa despiclente, já que a teria ido buscar como sendo a profissão 
mais baixa da chamada escala das actividades humanas — como se, nestes 
tempos do poeta e de nós todos, pudéssemos falar de profissões inferiores 
e profissões superiores! —, pois bem verdade é que, quanto a profissões, 
se pode aceitar o conceito de certo antropologista católico norte-americano 
que nos diz não existirem raças superiores nem raças inferiores, mas que, 
em todas elas (e, então, também nas profissões), há apenas, individuos 
superiores e indivíduos inferiores. A Sublimidade que Junqueiro viu em 

no ofício de varredor foi inspiração certa do filósofo da antigui- 
ledicou a varrer, ea que por forma impecável, maravilhosa, 
sua terra natal, No espirito do poeta, sem dúvida, estava des- 
vanecida a ideia de inferioridade ou superioridade de profissões; e, não 
menos certamente, ele pensaria, afinal, que em qualquer profissão se pode 
ser sublime, o que como que nos conduziria, até certo ponto, para um 
pensamento de Marco Aurélio — pensamento, aliás, muito próximo dos 
conceitos do antropologista já citado — segundo o qual, depois de mortos, 
se tinham reduzido ao mesmo Alexandre da Macedónia e o seu palafre- 
neiro: ou se integraram nas mesmas razões geradoras do mundo ou se 
dispersaram integralmente entre os átomos. 


Pols bem: quando cultivada a di- 
Enidade-dignificação das profissões, a 
sublimidade do poeta passará a coisa 
meramente comum. Ora, um dos fins 
do movimento rotário é, precisamente, 
o de encorajar e cultivar à observação 
das regras do alta probidade é de de- 
licadeza no exercicio de todas PA 
fissões, o reconhecimento da dignidade 
de qualquer ocupação útil e o esforço 
no sentido de dlgnlticar-se à profissão 
levar o seu nivel, por 

cada vez mais & me- 


| económico, o rotário atenderá à aqui- 
sição dos melhores produtos para o 
seu comércio, das molhores matérias- 


Movendo a voa-vontas 
tria 6 do comércio mundial 
tituições mais generalizad 


do Globo 
— os rotários, ajudando-se, ajudarão, 
também, todas as demais organizações 


sociedad: 

Quem tiver lido Condorcet, no seu 
gsboço dobre os progressos dó espírito 
humano, lá tera vitto que os povos 
asclarecidos, senhores do direito 
de auto-disposição, no que se retere 
ao sangue dos seus nacionais e à sus 
riqueza, hão-de ir aprendendo a con- 
si odas as guerras como flage- 

tissimos, Como crimes mons- 
6 que instituições mais alta 
a conscientemente combinadas e flr- 


do carácter mais ou menos local, mais 
ou menos universal, na FeMotAÇÃO de 
Próblemas que mais directamente lhes 
cabem resolver. 


Guilherme Rosa 
ru 6 


Vida Elegante 


madas do que os projectos de paz 
rpétua, que tanto ocupam e conso- | Saami 
Fim animê de Inúmeros" Hlósotos, im- 


pulslonarão os progressos da fraternt- 
dado das nações, e, então, as guerras 

8 povos, da mesma sorte que 
gsfnios, levarão a marca inde- 
de atrocidades extraordinária: 
ue em tudo humilham e revoltam a 
Natureza, Ao mesmo tempo que im- 
primem opróbrio ao pais e à época 
cujos anais o relatam, 

Pois bem: outro dos fins do movi- 
mento rotário é o de encorajar e cul- 
tivar a compreensão mútua internas 
cional, a boa-vontade e o amor da paz, 
criando e entretendo através do Mun: 
Is entre os reprosen- 
las diversas profissões, princl- 
palmente as comerciais e industriais, 
unidas no ideal de servir — no ídeal de 
bem servir. 

Por outro lado, não poderão negar 
homens ou instituições já existen- 
tes para a defosa de quaisquer princi- 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

D. Vitória Davidson Perestrelo de 
Vasconcelos Mozer, D. Maria Felismina 
Aires de Gouveia Allen Coutinho, D. 
Marla Margarida Guedes Capelo da Fl- 
gueiredo Pimentel « Lemos Homem de 
Melo, D, Alzira Pinto da Fonseca Loi 
tão, D. Helma Andresen Portela, D. Ma- 
ria Emilia Vieira e Sousa, D' Amélia 
de Carvalho de Brito Capelo, D. Clarisse 
Lomelino de Sousa Guimardes. 

E os senhores : 

D. Joaquim Pereira de Sequeira Bra- 
mão, dr, António Bressone Leite Perry 
de Sousa Gomes, dr. Américo Claro da 
Fonseca, dr. Augusto Carlos Cardoso 
Pinto Osório, Alberto de Serpa, José 
Manuel Figueira Freire, Leopoldo Rebelo 
da Silva. 


plos de ordem erguidos para o bem 

material, “ospiritual o moral — que O CASAMENTOS 
movimento rotário, longo de oxolusi- 

vismos, pretende estabelecer relações) Na igreja do Santissimo Sacramento, 
de amizade para uma acção comum | realizou-se, Ná dias, o" casamento da 
com as autoridades constituidas, que. | sr D. Mária Fernanda de Sousa Vicira, 
sem sombra de dúvida, têm, por defi- | Yíiha da sr D.Maria RSA Ieda ds 


nição, de representar o próprio pro- 
cesso" do bem local, 

Poderá ver-se pouco de «economias, 
dissemo-lo, ao princípio, neste artigo, 
subordinado como é a uma designação 


Sousa Vieira e do sr. Anibal Pinto Viei- 
ra, com o sr. Julio Belarmino Teixeira 
de Queirós. filho da sr» D. Belarmina 
de Sousa Queirós e do sr. Julio Teixel- 
ra de Queirós, já falecidos. 


enérica e «questões Ga 

as, à verdade é que o movimento ro- 

tário é psencialmente, através das EM vIAGEM 

rofissões que pontiflcam no quadran- 

Jo econômico (indústria c” comércio)| De Resende regressou a Parada da 


visconde de Britiande. 
de Lisboa, o 


Gonta. o sr. 
—Âo Porto regressou 
dr. Alberto Martins. 


que exerce a sua acção benemerente 
le aproximação universal das boas 


vontades nacionais. Nesse quadrante | sr. 
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VIRÁ PELO MAR 


E por CONCHA LINARES BECERRA EN, A” 


— Não importa — observou o inglês. — Eu estar aqui com muito 
gosto sem ele... E' verdade, menina Beatriz, que as flores de laranjeira 
ser muito poéticas ? Que bonito vaso, pequeno! Que interessante ! Oh, as 
plantas, as flores de Maiorca ! Maiorca parecer-me uma ilha encantada ! 
Que grutas! Visitei-as todas! Todas me maravilharam ! As de Drach, 
as de Artá !... E que calas! Que luz e que transparência por toda a ilha ! 
A pedrinha mais vulgar parece, ao ser iluminada pelo sol, um rubi ou 
uma safira... Agradar-me Maiorca, as praias de Maiorca, os palácios de 
Maiorca e sobretudo.,. as meninas de Maiorca ! 

Todos riram menos a angustiada N'Aloy. Outra vez, como dias 
antes, com a perspectiva do muro cinzento ou branco em frente das jane- 
las do solar ! Que fazer ? Como impedir que a casa se levantasse ? 

Dissimulou quanto pôde o seu mal-estar e sômente quando o inglês 
e Vallada se foram embora —o que fizeram juntos — deu largas à sua 
indignação, contando na cozinha à tia e às irmãs mais crescidas, o suce- 
dido entre ela e Joaquim. Rosália, furiosa, queixou-se de que ninguém 
havia feito caso quando assegurará que não lhe agradava o filho de 
Pedro; a tia Marmitón que, havendo fumado os cigarros de Conway, 
sentia ligeiras náuseas, chorou umas lágrimas... Quanto a Beaíriz, perma- 
neceu pensativa e em silêncio durante alguns minutos, após os quais olhou 
para as três mulheres. 

— Há um meio! — manife 


Pela Cidade | 


PROCESSOS REMETIDOS AO 
TRIBUNAL 


Peia Polícia Judiciária foram reme- 
tidos ao Tribunal os seguintes pro- 
cessos ; 

Do queixoso Lídio de Castro Pereira 
industrial, como representante da firm 
Marcelino Custódio de Castro, Sucrs, 
Lid., da Avenida da Boavista, arguin- 
do o seu ex-empregado Jalme Machado 
Tavares, da Rua do Alto da Arrábida, 


221, e sua mãe Aibina Lamaxá, aquele, 
por ser 


autor do furto de barras de 
para cápsulas de gar- 
le 50 contos, e sua 
mãe como conivente no furto. 
Confessaram o delito e indicaram a: 
pessoas a quem venderam o furto, tento 
Basto O seu produto em proveito próprio. 


Do queixoso Maximiano Morelta, 
moço de lavoura, da Rua do Alto da 
Beia, 16, arguindo Mário António Fer- 
nandes, da Rua de S. Crispim, de, em 
Agosto ultimo, se ter aposeado dum 
carro e respectiva junta de bois, com 
O argumento de que haviam sido com- 
prados com dinheiro que emprestara ao 
participante, - 


Do queixoso José de Oliveira Kede, 
da Praça da Ribeira, acusando Marta 
de Lourdes Domingues Pereira, su 
serviçal, da Rua da Fonte Tauriha, 1%, 
de lhe ter furtado uma cruz de platina 
com pedras finas e diversas peças de 
Foupa, no valor de 1200800, tendo esta 
acusado sua mãe Joaquina Domingues, 
da mesma morada, de lhe ter entregue 
a cruz respectiva, a qual vendeu e gas- 
tou o dinheiro em proveito próprio. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes quando traba- 
lhavam, foram socorridos no Hospital 
Gera! de Santo Antônio ; 

Secundino José Fernaiides de sousa, 
de 28 anos, empregado municipal, d 
Rua dos Combatentes, Aguas Santas, 
com corpo estranho alojado no globo 
ocular direito, Es 

— José Fontes Rila, de 23 anos, var- 
redor, de Tabosa, Rechosa, Gaia, com 
contusão no pé direito atingido por um 
cesto. Recusou o internamento. 

— Fernando Matos, de 31 anos, auxi- 
uar da C. P, do lugar da Portela, Fer- 
fetros, Braga, ferido no pé direito com 
fractura das falanges, atingido por um 
carrii, Recolheu à enfermaria nº 6, 

— Antônio Ferreira Dias, de 42 anos 
trabalhador, do Jugar do Calvário, Rio 
“Into, com fractura dos ossos da mão 
esquerda, por ter dado uma queda duma 
caminheta, 

QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, receve- 
tam curativo no Hospital Geral de San- 
to António ; 

Elvira Moreira, 
do Campo Lindo, 
direito 

— Celeste Almeida Freitas, de 15 anos, 
aprendiza de alfaiate, da Rua da Se- 
nhora da Hoia, com contusões na pál- 
sebra e globo ocuia, 

= Manue! Costa, de 15 anos, lavrador, 


de 12 anos, da Rua 
ferida no súpracilio 


da Travessa do Pinheiro Manso, com 
fractura de costelas. 
AGRESSÃO 
Recolhei à entermária do Isolamento 
do Hospital Geral de Santo António, 
o jornaleiro José Antônio Moita, de 41 
anos, de Vila Chã, com uma ferida 


infectada do couro cabeludo, vitima de 
agressão. 


ACHADOS NOS CARROS 
ELECTRICOS 


Na Caixa de Previdência do Pessoái 
dos Serviços de Transportes Colectivos 
do Porto, à Rua de 15 de Novembr 
estão deposftados aiguis objectos achi 
des, no dia 6 do corrente, nos carros 
eléctricos, a saber; 

Uma pasta de lona para pracista ; 
quatro luvas de senhora; dols guarda- 
«chuvas de senhora; uma saca com di- 
versos panos é uns óculos; um embru- 
lho com feijão ; uma saca de linhagem ; 
duas luvas de senhora; um par de lu- 
vas de homem: um embrulho com 
arroz; um tacho; um casaco branco, 
& um bilhete de identidade, pertencens 
te a Joaquim Pinheiro, 
|. Também está depositada, nó Bata- 
ihão nº 4 da Guarda Nacional Repu- 
biicana, Carmo, desta vidade, uma ca. 
fieta de tinta permanente, que se en- 
| trega a quem provar que lhe pertence. 


OBJECTOS ACHADOS | 


Na Polícia, Secção Administrativa, 
estão depositados alguns objectos acha- 
dos na via publica e que se entregam 
a quem provar pertencer-lhes, a saber ; 

Uma chave; uma saca de linhagem 
contendo uma senha de racionamento 
de pão; um sapato de cabedal próprio 
para homem, com uma importância em 
dinheiro; uma caneta de tinta perm: 
nente ; um colar de pérolas; uma lu 
de pelica, para senhora; um tampi 
de roda de automovel; um bilhete de 
identidade, pertencente a Laurentino 
Fernandes da Silva ; uma luva de cabe- 
da!, para senhora, e um bilhete de iden= 
tdade, pertencente a Elisabeto Ferreira 


Pinto, 
FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Polícia, os 
srs. 

Awaro Magalhães Junior, da Avenida 
do Marechal Gomes da Costa, 1131, de 
que, Audaciosos gatunos, por" meio de 
chave falsa, entraram na sua agem 
< furtatam uma bicicleta, própria para 
homem, duas batas azues. uma sala de 
seda preta, um vestido de algodão, um 
dinamo para bicicleta e mais artigos, 
tudo no valor de 2500500. 

— Doiningos Soares, carpinteiro, do 
tugar do Monte, Arco, Aguas Santas, de 
ue duma dependência da Junta do 

ouro Litoral, onde o participante está 

a trabalhar, lhe fizeram desaparecer vá- 
rias peças de ferramenta da sua arte 
« um par de caiças, tudo no valor de 
300800, Índicando de quem suspeita. 


PRISOES 


Pela P. S. P. foram presos 

Carlos José Ribeiro e Adelina da 
Conceição, vendedetra ambulante, am- 
bos residentes na Travessa de S, Sebas- 
Mão, sendo ele acusado de, tendo sido 
incumbido pela sr.t D. Jouquina Ferrei- 
ra de Matos, da Rua de Camõ a 
var uma cesta, contendo géner cal 
gumas pes de roupa, da Estação de 
S. Bento ao Largo da Cividade, o ar- 
uuido de posse da referida cesta pós-se 
em fuga. A arguida Adelina é acusada 
de recepiadora do furto, que lhe fot 
apreendido. 

— António Joaquim Lopes, de 19 anos, 
serralheiro, da Rua da Aliança, por ter 
agredido a pontapé Serafim da Rocha 
Belchior, emprogado, de mesa do Café 
Java, à Praça da Batalha, 

— Manuel Luís de Castro, de 54 anos, 
mecanico, da Rua do Moreira, e Julio 
Teixeira, de 42 anos, barbeiro, 'do lugar 
do Cavaco, Catassol, Maia, por embria- 
Kués e provocarem' disturbios 

= Joaquim António Caetano, de 23 
anos, e Antônio Augusto Machado, de 
20 anos, ambos ajudantes de motorista, 
Fesidentes nas ruas da Lada e do Bar- 
redo, respectivamente, por se terem 
envolvido em desordem e se agredirem 
mutuamente, 


FURTO DUM AUTOMOVEL 


O sr. Raul Lopes Gonçalves, deje- 
gado da Intendência de Pecuária em, 
Famalicão, participou à Policia de que 
lhe furtaram o seu automovel. com a 
matrícula MO-10-99, que deixara esta- 
cionado na Avenida dos Aliados. 


— Qual? 


O Comercio do Porto 


see 
COMO ELAS SE ARMAM.. 


O sr. Augusto Rodrigues de Almeida, 
da Rua de Marques de Oliveira, 24, 
ápresentara queixa na Polícia contra o 
electricista Antônio de Oliveira, da Rua 
de S, Vitor, 64, casa 00, e a” serviçal 
Maria Pinto Luis, da Rua dos Burgães 
acusando-os de lhe terem furtado d 
residência, quando ali trabalhavam, a 
quantia de 21000800, que estavam numa 
estante. Presos os arguidos, Negaram 
que tivessem furtado aquele dinheiro, 
como de facto se velo à apurar no de 
correr das investigações, ficando esc 
recido que o dinheiro tinha aído furtado 
oa da família do queixoso. 
to, foram os detidos postos 
e, 
Para casos desta natureza deviam os 
queixosos serem obrigados a pagar uma 
indemnização aos arguidos peio vexame 


que sofreram. E aqui está como elas 
se armam. 
PARA AVERIGUAÇÕES 
DE FURTOS 
A" requisição das autoridades de 
Vila da Feira fotam presos, nesta cida- 
de, os gatunos cadastrados Amético Au- 


nusto Teixeira o «Pernes, de 20 anos, 
da Rua do Monte dos Burgos Agos- 
tnho de Azevedo Fortes o «Bessan, de 
52 anos, do lugar de Passos, Aguas San- 
tas, Antônio de Jesus o «Genro do 
Bessan, de 18 anos, do mesmo lugar, é 
Manuel da Rocha Pinto o Papán, de 35 
anos, da Travessa de Silva Brinco, todos 
sem modo de vida e para averiguações 
de furtos. 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Ao princípio da noite, de ontem, na 
Avenida da Boavista, junto ao Bessa, 
quando subia aquela Avenida o automo- 
vel AC-73-81, conduzido pelo seu pros 
prietário Guilherme Luís Castro Rocha, 
da Rus das Fontainhas, devido a um 
outro automovel que descia a Avenida 
com os farois acesos ao máximo, encan- 
deceu a vista ao condutor do primeiro 
veículo, originando ir embater com uma 
coluna dos Serviços de Transportes Co- 
sectivos. O embate originou ficar o sr. 
Guilherme Rocha ferido no peito, por 
ter quebrado a direcção, e floar com 
avarias o automovel 

A Polícia tomou conta da ocorrência, 


POR DESENHAR NOTAS DE 
VINTE ESCUDOS — PRESO 
EM TRÂNSITO 


Procedente de Braga, onde foy preso, 
deu entrada nas prisões privativas da 
P.S.P, desta cidade, Anibal de Sousa, 
de 41 afios, natural de Lordelo do Ouro, 
por pretender passar, naquela cidade, 
uma nota de 20500, por ele desenhada 
e bem mal desenhada, como tivemos 
ocasião de verificar. Ouvido na Polícia 
Judiciária, confessou ter desenhado três 
notas da referida importancia e feitas 
à pena e coloridas a iáúpis de cor. O 
preso conta três prisões, sendo duas, 
por falsificação de hotas e a outra, por 
faisificação de moedas. Uma das vezes 
foi preso e condenado a 16 anos, tendo 
cumprido dez anos. 

Junto ao processo, que se está a or- 
ganizar, estão duas notas de 20800 umas 
já pronta e à outra, por acabar. 


NA ESTAÇÃO DE S. BENTO FOI 

VÍTIMA DA SUA IMPRUDÊNCIA 

UMA MULHER, QUE FALECEU A 
CAMINHO DO HOSPITAL 


Pelas 19 horas e meia de ontem, na 
cão de 8. Beuto, embarcou numa car 
ruagem do comboio traumel de Pena- 
fiel. Filomena da Silva Marques, de 27 
anos. domestica, casada com O factor de 
ab classe, sx, Alberto Gomes da Silva, 
em serviço na estação de Campanhã 
fesilentes no Bairro do Pinheiro, Erme 
sinde 

À Filomena 

armuagem que 
aque estavam 
Bento. enbarcassem. 

Estes, porém, não o fizeram e quando 
o cambolo intelou a marcha, a Filomena 
da Silva saltou para O cais. fazendo-o 
com tal infelicidade que caiu entre q 
cals é o estribo da carruagem ficando 
Aliada: do seus anos, aconreram 
salva-la sendo Imediatamente conduzida. 
no Hosnltal Geral de Santo Antonio, on- 
fle Chexou já cadaver, pelo que os cll- 
nicos de servico se limitaram à verificar 
o obito sendo removida Dara o necrote- 
vlo do Instituto de Medicina Legal 

A inditosa mulher, que casara ha. tres 
meses. era natural de Lítem, Pombal, 
Dara. onde seguirá O seu cadaver, após 
ser autopsiado, 

Esta lamentavel cena causou, como 6 
nathral, grande consternação nas pessóas 
que à presenciaram e, especialmente, à 
“eu marido e sia sogra, 


Joaquim 


da Silva aguardava na 
seu marido e sua sogra 
tambem na estação de S 


Joaquim Pimentel é um tripeiro 
cem por cento que venceu o Brasil, 
a cantar. 

Foi para lá em 1934 e lá triunfou 
impondo o seu nome através duma 
carreira brilhante, à que não tem 
faltado êxitos e aplausos. Várias 
«tournées» à América do Sul, numa 
embaixada glorlosa de cantares da 
nossa terra, exibições em revistas 
cariocas e um programa na Estação 
da Rádio «Vera Cruz», sob a legenda 
«Música portuguesa, por portu- 
guêsp. 

As «tournées» espalhavam a sua 
arte e davam-lhe mais renome; nos 
palcos do Rio foi ouvido com entu- 
slasmo e na Rádio é um cartaz de 
interesse palpitante. 

Há oito anos que estava ausente 
de Portugal. Veio agora «matary 
saudades. Lisboa aplaudiu-o com de- 
lírio, últimamente, no Teatro Ave- 
nida. 

Mas Joaquim Pimentel, que é 
portuense de gêma, não quis ir de 
abalada sem cantar para a gente da 
sua terra. 

E, para sentir o prazer de mos- 
trar aos seus patrícios og êxitos que 
no Brasil impunham a sua arte, al- 
terou a sua viagem de regresso, no 
«Serpa Pinto», para dar um salto ao 
Sá da Bandeira. 

— Contente por estar no Porto? 

— Radiante, Imagine que modi- 
fiquei o programa da minha vida 
artística, só para voltar a cantar na 
terra onde nasci. Ficava de mal com 
a consciência se partisse sem me 
despedir do Público desta leal e In- 
victa Cidade. 


— perguntou ansiosa N'Aloy. 


— Comprar-lhes as terras pelo dobro do seu valor... Conheço Pedro 
o «judeu» e sei que por muito que nos odeie preferirá esse dinheiro ao 


prazer de nos molestar, 


— Bem, mas... e 0 dinheiro ? — insinuou Rosália, — Ainda que me 
publicassem todos os desenhos que mando, não reuniria mais que qui- 
nhentas pesetas... E eu sou até agora a única com possibilidade de ganhar. 


—E eu. 


assegurou Beatriz. 


— Tu ? — ficaram todas assombradas, 
— Casando-me — disse tranquilamente a beleza da família. 
— Com quem ? — perguntou a tia Marmitón. 


— Porque não com o inglês ? 


— Com... esse velho? — disse, angustiada, Rosália. — Não deste 
conta das suas rugas, da sua magreza, da curva das suas costas ? 

—Dei conta de tudo, Rosália — replicou a rapariga com ligeiro 
tremor na boca bem formada. — Mas também sei que Marina não 


poderá viver se não vê o mar... 
Houve um silêncio. No 


« 


acampamento» soavam as vozes 


dos pequenitos. A tia Marmitón dissimulou a sua comoção pondo-se a lavar 


a louça do lanche. 


— Casar-me-ei com Cecil Conway logo que mo peça e comprarei 
as nossas terras pelo dobro do seu valor — disse serenamente a loira e 


formosa rapariga. 


E para acabar com as exclamações, abandonou a cozinha, 
— Julgávamo-la mal — disse Marmitón sem interromper a sua 


tarefa. — Supunhamo-la 


«coquetten, 


orgulhosa, egoísta... Afinal não 


tem este último defeito. Está disposta a sacrificar-se.., 
— Não posso permiti-lo! — exclamou N'Aloy, encarnada como uma 


cereja, — Isso cabe-me a mim ! Sou eu quem deve sacrificar-s 


e ! Acedendo 


a casar-me com Joaquim, arranja-se tudo ! Pois... casar-me-ei. 

= Proóibir-to-emos ! — advertiu à sua irmã. — Joaquim é um mise- 
rável... Vale mais casar com um velho como Conway... Opôr-nos-emos au 
teu casamento! Não casarás com Jonquim'! 


— Não podemos escolher 


— Hã dois casamentos em perspectiva, duas propostas. 


— corrigiu 


As 


A linha imperial portu- 


pedi alculadas para 
guesa será inaugurada 1111) Mit iam 

i das da seguinte forma: Lisboa 
em Janeiro de 1947 -Casa Mranca-Vila Claneros-Dakar-Bo- 
Sob o comando do aviador ar. Ma-| lama; Bolama Bamaco mingérvl a 
nuol. Rocha, partiu, om 30 de Novem-| gowd. TomirBoma-Luanda: Luanda 
bro lltimo, com destino a Angola e | «Labito-Vila Teixeira do dous Brolon 
Moçambique, um bimotor Douglas, dos | HH» Tete - Btem onça Marque 
Transportes Aéreos Portugueses (S. | Quem num mapa traçar ente percurso 
A. Go), que levou, além de material | vosá que ele oeste DRE 
diverso, o pessoal pafa os diferentes | no da costa até Molama. passa dat a 
alguezagueante, flectindo pára Ba- 

pontos de escala da linha imperial | 5 indo pára 
Portliguesa, cuja Inauguração oficial maço, no interior de Africa, descendo 
se fará em Janeiro próximo. Quer dic | à Bingervilie para, am seguida, novas 
cará | mente se Internar até Lagos, descendo 


zer que no princípio de 1947 come 
a funcionar um serviço de acrotrans- 
portes português — aviões de bandol- 
ra portuguesa tripulados por portu- 
guests—entre Portugal e us suas duas 
mais vastas províncias ultramarinas. 
A partir dessa época, asas lusita- 
nas palrarão, periddicamente, sobi 
regiões e povos que, nem por estarem 
noutro hemisfério e noutro continente, 
são menos portugueses que os deste 
rincão peninsular. Aquele aconchego 
materia) o ospiritual consistente na 
visita regular do avião nacional de 


Bon 
impressão 


Tomé até 
Lu Fomese a nitida 
que se fes um traçado capaz de ligar 
directamente 0 maior número possivel 
De 


agora, a 5 


depois a 


de territórios portugueses facto, 
Cabo 

A concepção do ar, major Humberto 
da Cruz estabelecia a ligação através 
do Seará. Era mais rápida, por mais 
curta, Do Luanda a Lourenço Marques 
om trajectos eram iguais em ambas as 
sugestões, 
Polas 


Verde fica de fora 


declarações prestadas à Im- 


Esta gravura dá nitidamente uma ideia da conformação e estrutura interna dum 

dos modernos gigantes do ar — um «Stratocruisers — que só no pavimento 

superior pode conduzir 80 pa iros, À ligação entre os dois pisos faz-se 
por uma escada de caracol 


carteira, que desdo há bastantes anos | peebsa pelo sr. director do 8. A. Cu 
ingleses, franceses, espanhois, italia-| cremos que, por agora, não pode ser 
nos e belgas usufrulam nas adustas| utilizado o percurso saariano, Até 
regiões africanas — esso aconchegol linha seguida pela costa, indo de 
também dentro em breve o vão gozar| Luanda, pelo meros, supomos que a 
os nossos compatriotas angolanos c| Lisboa a Casa Branca, Vila Clgneros, 


Bathurst, Robertsfield, Accra, Lagos, 
Librevillo. Mas seja qual for o traça- 
do adoptado, é, por melhor 


moçambicanos. 
Agora, que se val dar efectivação 
& uma das maiores aspirações de tan- 


certo, o 


tos - portugueses — no número dos) que se encontrou hos estudos é ensaios 
quais nos contamos — vem a propó-) tão cuidadosamente feitos. 3 o que In- 
sito lembrar dois «projéctoss de tra-| toressa salientar & o estabelecimento 


cado e exploração das carreiras aéreas 
imperiais da autoria, um, do falecido 
alferes aviador Barão da Cunha, 
um novo que era uma prómes 
“prematuramento amiquilada — 

ER a 'vlador Humberto 
da Cruz, — felizmente vivo e que ostá 
actualmente na realização da linha, o 
ambos publicados em Fevereiro de 1937 
num diário de Lisboa. 

Segundo Barão da Cunha, à linha 
atingitia o total de 12450 quilómetros, 
& voar em seis dias, Os três troços 
principais em que & ligação aerea so 
dividia eram: Lisboa-Bolama (3.000 qui- 
lómetros); Bolama-Luanda (4,850 qui- 


Pimentel 


próximo e efectivo da linha imperial. 
Por ssa realização nos vimos batendo 
hã uma boa dusia de anos, 

A criação da carreira Lisboa-Porto, 
já u de ser tema para 
DEP RSS dons 
dos, O estabelocimento da linha impi 
riai val também deixar de ser assunto 
de «teclâmaçõess jornalísticas, São po- 
dras brancas, colocadas nos seus luga- 
ão pon prieitd 


com as não será 


MISSÃO AERONAUTICA BRASI- 
LEIRA EM PORTUGAL 


Desde 7 de Novembro pa 
se encontram em Lisboa 
num quadrimotor da «Panalt 
legação brasileira que velo com q ex: 
presso fim de negociar com Portugal 
Um acordo aéreo 

Essa importante 
elos consul 
osa da Silva, eng 
Fiotes e dr. Paulo 
te da «Panair», é choflada pelo bri 
deito sr Hugo da Cunha Machad 
competentissimo. técnico 
d 


missão, composta 
Eduardo sena Bar- 

ifo Alberto Melo 
Sampaio, presiden- 


da enpecial 
Deste cantinho de assuntos de aviar 
não, snudamos os lustres delegados do 
Governo brasileiro, o, com a expressão 
da nossa muita alimpútia, enderéçumos- 
lhes os melhores por um com- 
pleto êxito As suas diligências. A” ros 
eiproca ligação nór iular das duas 
nações de língua portuguesa será mais 
um elo na corrente já tho nólida da 
contraternidado que há sóculos as une 


PARIS-NOVA IORCA — OS PRO- 
GRESSOS DA AVIAÇÃO EM 
DOZE ANOS 


Há doze anos — em Malo de 19H — 
os conhogidos pilotos franceses Codon 

Rossi, repetiram a prossa que um 
ano antes colebrisou o outro duo não 
menos famoso de Costes e Bellonte; Ir 
de Paris à Nova Torca de avião numa 
nó tirada, Codos e Rossi sairam de Le 
Bourgot tripulando o monoplano de 
rodas monomotor Josoph le Bra, na 
madrugada do dia 97, pelas 5 horas é 
0 minutos. No di sógulnte, depois de 
um voo continuo de 38 horas e 28 mi- 
nutos, pousavam no aeroporto de Floy 
Bennett-Nova, Iorca. 

Velo esta «recordação, para mo! 
trarmos os progressos da aeronáutica 
numa escassa dúzia de anos. Enquanto 
que, em 193, a travessia de Paris à 

ova Torca, num avião de tal forma 
cmrregado de combustível que nada 
mais podia levar alem, dos dois avia- 
dores, consumia 8 horas e mela, em 
1940, 08 aviões de uma das companhias 
norte-americanda que exploram as car- 
reiras de transportes comerciais entro 
as mesmas cidades, cobrem, normal- 
mente, o perourso em 17 horas, e, às 
vezês menos! Isto sem querormos' fa- 
lar naquele Constellation que foi d 
Orly (Paris) à Washington em 12 hc 
res e 45 minutos com trinta passagel- 

98 e mercadorias ! 


TALVEZ NÃO SAIBA QU 


o actual comandante superior das for- 
qus aéreas da nossa Marinha de Guer- 
ra — ar, capitão de fragata Paulo Vin. 
na — foi o primeiro piloto aviador 
naval (e cremos que militar) a voar 
em Portugal aos comandos de um 


JOAQUIM PIMENTEL 


—O Público 
ra-o!,.. 

— Sempre me acarinhou e 
honrou com os seus aplausos. 

—E o que val canta 

-—Os meus números de 
êxito. Principalmente fados 
panhados à guitarra, 

— Os tripeiros delfram com os seus 
discos, frequentes vezes Irradiados 
pelos postos nortenhos, 

= Por Ísso mesmo, terão agora a 
oportunidade de os ouvir cantar pe- 
lo Pimentel em carne e osso. 


do Porto admi- 


me 


malor 
acom- 


Rosália. — E entre Joaquim e Cecil, escolhemos este... Um milionário 
inglês pode merecer o amor da beleza da família, Casaremos Beatriz ! 
E por mais que N'Aloy suplicasse e até ordenasse, a boda ficou 
decidida entre eles. A estrela do almirante N'Aloy começava a 
empalidecer, 
v 


ANUNCIA-SE UM NOIVO 


Um montão de pedreiros — segundo a expressão de «Fogaratay — 
trabalhava na construção da casa dos Aladar, Marina estava triste e até 
assegurou que o pressentimento começava a abandoná-la,.. Em breve dei- 
xaria de ver o mar, os mastros dos barcos, as luzes do farol... Porque não 
ordenava o Gran Jeque áqueles homens que se fossém ? Infelizmente 
nada podia fazer o Gran Jeque. E os dias passavam « o muro ia crescendo, 
crescendo... 

Uma tarde, quando todos estavam reunidos no «acampamento», 
ouviu-se o toque do professor que segundos depois irrompia no aposento, 
seguindo, com cara de poucos amigos, Tereza que havia descido a abrir- 
-lhe a porta. 

— Acabo de falar com Pedro — informou, deixando-se cair no sofá, 
que gemeu, fazendo estremecer Clotilde. — Perdoa, querida... Esqueço 
sempre a tua recomendação de que me sente com cuidado... Procurarei 
recordá-lo... Pois, como vos dizia, falei com Pedro... Ameacei-o em todos 
os idiomas que conheço, mas... inútil. . 

Houve uma pausa, após a qual Beatriz perguntou ; 

— Porque foste? Não te tinhamos dito nada 
desgostos... 

— Fut e não é necessário ser muito esperto para adivinhar 
o que tramaís, stou envergonhado, meninas Bernat ! 

As raparigas ruborlzaram-se e a ti Marmitón levantou a vista do 
lençol em que punha um remendo. Quanto aos demais pequenos, todos 
prestaram atenção, O tom empregado pelo professor era o mesmo que 
usava sempre que lhes ralhava deveras quando não sabiam uma lição ou 
quando levavam a cabo uma travessura excessivamente maldosa. E coma 


para te evitar 


Diário de Braga 


BOAS NOTÍCIAS, ACERCA DO BAIRRO DA MISERICÓRDIA 


DEZEMBRO, 10 — Temos boas notícias acerca do Balrro da Misericórdia, 
Como foi noticiado, tinham surgido, quanto à localização do bairro, critérios diver- 
gentes. Pensou-se num terreno junto do Monte do Crasto, e reconheceu-se que ele 
satisfazia a todas as aspirações. Um bairro, alí, ficaria optimamente situado, a curta 
distância do centro da cidade e traria, ainda, a vantagem de favorecer a urbani- 
ação de uma zona vasta, em boas condições de salubridade e, naturalmente, indi- 
cada para residências. Surgiu, porem, um obstáculo : o de terem sido destinados, 
no plano do urbanista Etlenne de Grocr, os terrenos, para fins muito diversos. Dat 
o ter corrido o assunto por diversos departamentos, que nem sempre se mantfes- 
relativamente à pretensão da Misericórdia, no caso sujeito 
identificada com os interesses da cidade. Por ocasião da última visita 
sub-secretário das Obras Públicas, voltou, o problema, a ser apresentado, 
ainda, dessa vez, a resolução definitiva, ficou em suspenso. Avolumavam-se, 
todavia, por cada novo estudo, 6 condições favoráveis dos terrenos em causa, até 
que, nos últimos dias, um parecer do urbanista referido, que teria, por assim dizer, 
efeito decisivo, apareceu, a concordar, nas linhas gerais, com as pretensões da Mi- 
dia, com as da Câmara e, o que é mais importante, com os verdadelros tnte- 
s bracarenses. O sr, engenheiro Sá e Melo, director geral dos Serviços de 
Urbanização, conhecedor desse parecer, determinou que o processo relativo à cons- 
trução do bairro, lhe fosse apresentado sem demora, para que se activassem as 
diligências normais — expropriações, elaboração do projecto, eto. — necessárias 
aa inleio da construção. E" o que vai seguir-se, portanto. E como esta, nos terrenos 
próprios, dependia, praticamente, da resolução tomada sobre o parecer do gr. Etlen- 
é da Groer, a decisão agora conhecida, não pode deixar de constituir, para Braga, 
pa e muito apradável notícia, 


taram em conco cio 
perfeitamente 


sorted 


ma 


VISITA OFICIAL, A VILA VERDE, 
DE DOIS MEMBROS DO GOVERNO 
ia visitarão 
iclalmente, o 

onde dirão 
Miospital de 


CASO A ESCLARECER 


+ P,, queixou-se Manuel Rjbel- 

tro, dá freguesia de Lomar, Con 
tra José de Oliveira, lavrador, do lugar 
da Penedo, da frexúesia de 5; Vicente 
go Penso, é José de Oliveira, comercian- 
fe. do lugar da Estrada, ireguêsia de 
Lamas arguindoos de terem originado 
o extravio da carta de racionamento 1.0 
83. Dertencente à serviçal Francisca, Vila 
ca Ribeiro, 


POR CAUSA DUM ESPÓLIO, NO 
VALOR DE TRINTA CONTOS 


Comunicou à P. 8. P,. Marla da Con- 
celcão Alves jornaleira, moradora ro lu. 
tar do Outeiro, freguesia de S, Palo de 
Pousada, que, Romão do Sacramento AL 
ves. lavrador, do lugar da Cruz, daquela 
freguesia, se recusa fazer entrega dum 
espólio deixado pelos país da queixosa 
no valor de 0.00800. 


CELEIRO ASSALTADO E FURTO 
DUMA BICICLETA E VÁRIOS 
CEREAIS 


Pelo proprietario st. José Pereira de 
Carvalho Ribeiro, residente no lugar de 
Salgueiro, freguesta de Orespos, fol co- 
municado à Secco de Justica da Ps, 
P. que, na noite de 27 para 98 da No- 
vembro findo, individuos desconhecidos, 
iestelharam O celoito e dali retifaram 
uma bicicleta, 140 Jitros de feijão, 60 
aullos de batata. 1 cantaro de folha da 
medida de 30 litros, milho e azeite, 


BOLETIM DIÁRIO 


Manos — O arcebispo D. Erej Cacta- 
no Brandão, recebe no seu Paço, em Br 
ka, tres padres franceses, que se apresen- 
tavam andrajosos é eram Dersemitdos pe 
la revolução que vinha de fazer-se 1a- 
quele pais. 

Aniversarios — Hoje fazem anos as 
srt D. Maria da Conceição da Roclia 
Bacelar do Aguiar, D, Maria Judit de 
Sousa Palma de Avilez, D, Maria de 
Lourdes Cruz, D. Maria da Conceição 
Calheiros. D. Maria Filipa san Romão 
de Azevedo é Melo; e os srs. Joaquim de 
Carvalho Pinto. José Ricardo Lopes, Má- 
fiel de Sã Felgueiras Machado, 

Divershes — Cinema de tarde e à not- 
te. mo Teatro Ólrco com o [me «Um 
homem do Ribatejo. 

Farmacias de serviço — Hoje estão dé 
servico permanente as farmacias: Cor. 
reia, na ua de S, Vicente: Coelho, ná 
Praca Municipal e Brito na Avenida Ma- 
Fechal Gomes da Costa-A. M. 

te 


IMPRENSA 


“DIÁRIO DE NOTICIAS» 
Assumiu, interinamente, o cargo de 
director do nosso prezado colega «Diá- 
rio de Notícias», de Lisboa, o sr. coro- 
nel José Maria Pereira Coelho, que 
exercia, desde há anos, as funções de 
secretário geral daquele jornal. 


inistro do 
Estado da 

proxima sexta-feira 

vaio se Vila Verde 
o do 


à referida vila esta marca- 

“a vara à horas. 
vorto. serão relebido: n 
dados nos Paços do Concelhe 
Se A seguir. e Inauguração, dO hospital. 
A'k 14 horas, começa o desfile dos carros 
uue tomam parte no cortejo das oferen- 
das, findo o qual, os ministros c sua 
comitiva, lrão à Caldelas, regressando à 
noite. a” Braga. onde (lcarão instalados 
no Grando Hotel No sabado, os mem- 
bros do Governo, partem, às 10,9, para 
Guimarhes, onde chegam às 4 horas, pa- 
ra visitar as instituições de assistencia 
daquela cidade, Depois do almoço, vol- 
tam a Draga, pora Dresidir, às 16 horas, 
à inauguração da Secção Feminina dó 
Patronato de Nossa Senhora da Torre, 
recentemente instalada, à Instancias do 
conero rev. dr, Antonio Ribeiro, pela Co- 
missão Municipal da Assistene 

A'S 47 horas. recebem, no palacio do 
Governo Cívil os cumprimentos das en- 
tidades oficiais e particulares, realizan- 
do-se, à noite. um jantar oferecido pelos 

pismOS dIsUMtaIs, 


MERCADO SEMANAL 


Esteve muito pouco concorrido, q mer- 
cado smanal efectuado hoje. Todavia, 
foi abundante em batata, hortaliças É 
aves A batata, foi vendida do preco da 
tabela e à castanha & 2880 o quilo. Em- 
Dora se verilicasse grande abundancia de 
bibedes, os preços mantiveram-se altos, 
o qua deve atribui à falta de came 
de bovinos, Os ovos rat a 14800, à 
duzia. Na feira de gado, foi notayel à 
Diesenca de rezes. dezenas delas, próprias 

abater. verifica 

do uma baixa sensível no preço do gado 

estinado 4o consumo, não se efectuaram. 

enifica que os talhos 
Fe 


continuarão sem 


FESTA ANUAL DOS GRAFICOS 
DO DISTRITO DE BRAGA 


E no 
Distrital 
Distrito d 
aniversario 

Do prox 
nalar o 


proximo domingo que a Secção 
do Sindicato dos Gráficos do 
omemora mais tum 
lação. 

testas que vão 
tecimento faz parto uma 
grafico portuense Ma- 

da com q maior inte 


FURTO DE ROUPAS 


P. queixouse Teresa da Sil- 
estica, da Rua de D. Gualdim 
Pais contra as suas vizinhas Maria Ro 
less Teresa Rosa de Jess & Emília 
volra, acusando-ns de so terem In- 
luzido nos aposentos habitados pé 
quelxosa donde se apoderaram de roi 
Das no valor de sos, 


MOVIMENTO DO HOSPITAL. 
«DE S,MARDOS 


ps 


O Movimento de doentes ny mes “de | 685 cordiais, saudações. 
Novembro no Hospital de S. Marcos, foi e 


Win te 
o: Homeys. 112: Mulheres, 0, 
m curados € melhorado Homens, 
St mulheres, sy, Falecerati: Homens, 9 
Mulhere Ficaram em tratamento; Ho- 
is A Mulheres. 104; total, 2 in- 
ados. Foram levadas à efeito qurante 
O nieshho mês as seguintes operações; Ol- 
ruréia tHomensi=t4, Cirurgia (Mulheres) 
Ginocal a, Oftalmologia, 6; 

Pedintrla Partos, 11 

Na Maternidade foram recolhidas 99 
turientes e nasceram 3 crianças, 15 
lo dexa masculino é 17 do sexo feminino, 
Registóu: O seguínto movims E 
Hanco Consultas. Homens CONDEIXA, 9, — João Maria da 
St Curativos: Home) Sm Mulheres, | Costa, casado, proprietário, do lu- 
4 SECO né gar de Belide, ao iniciar os seus tra- 
dade fot de: Of balhos agrícolas, na manhã de 5 do 
Ps rg corrente, verificou que durante a 
"1 noite lhe haviam roubado uma vaca 


antbaitiinico 
: no valor aproximado de 6.000500. 


A acção dos can- 
dongueiros 


CONDEIXA, 9, — Pelos serviços 
de fiscalização da Câmara Muniei- 
pal, foram apreendidos 280 quilos 
de arroz em casca, 30 de arroz des- 
cascado e perto de 30.litros de azeite, 


PROVINCIA 


Assalto e roubo 


ultas de especlalt 
orisultas, 91; 
ologia! 

Posto 
Infecções 


20; Mulhiores, 9 
Consultas, 19 
Radiologia, foram fet- 
os 6 Sit apll- 
ultra “violetas, 
“alvanicas e ralos 


encõne (ralos 
correntes 


rimelhos) 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


de socorros do Hospital de 

8 Marcos, apresentaram-se para receper 
tratamento, Us sexulntes Indiviguos 

Antonio de Oliveira Pires. «Je 90 anos, 

saváteiro, da Rua dos Blacainhos, que, 

tendo sido agredido à navalhada, por 

Domingos Barbosa flcou ferido nas cos- 

Mberto Macedo Telxelra, de 17 anos, 

de S. Martinho de Dume, qué 

dido à facada, por Manuel Pinto, 

e ficou ferido na mão e na 

esquerdas; 4 Maria das o 

anos. tambeni de S. Martinho de Du- 

mo né, na freghesta de Santa Maria de 

Prado, Vila Verde. quando por all pas. 

va fol mordida vor um cão, e ficou 

ferida na perna esquerda 


CAPOEIRA DESPOVOADA 


intra, 


Non 


CASTENDO, 9. — No dia 6, pelas 
15 horas, de um automóvel condu- 
zido pelo motorista José Pinto Fer- 
nandes, desta vila, e trazendo o 
comerciante António Pacheco, fo- 
ram descarregados no páteo da sr. 
D. Adelaide de Barros Cardoso, da 
Quinta da Moita, dois potes cheios 
de azeite. Esta senhora, receando 
ser incomodada pelos agentes da 
fiscalização, tirou-os dali e polos 
junto da berma da estrada. 
Dai a pouco, apareceu no local 
uma carroça, na qual um individuo 
desconhecido carregou os potes, se- 
guindo pela estrada de Rio de 
Moinhos. 


Colhido por um 


automóvel 


FIGUEIRA DA FOZ, 9.— O au- 
tomóvel, guiado pelo seu proprietá- 
rio, o industrial sr, Joaquim Lou- 
renço Gil, atropelou Pedro Mala 
Boira, de 19 anos, de Buarcos, que 
flocu bastante ferido. Foi conduzido 
ao Hospital da Misericórdia e, por 
o seu estado inspirar cuidados. Ao 
fim da tarde, foi conduzido, em 
auto-maca, para os Hospitais da 
Universidade de Colmbra. 


ca da P. 8, P, quel. 

João Rocha, jorialeiro, 

de Santa 

que, desconhecidos se intro- 

sua . donde furtas 
ahas no valor de 1,000800, 


Tuctecia de 
duizivam na 
ram 40 q 


ale 
gar, (da autoria 
Cia," actualmente 


—o plano de 
lecido pelo Secretariado Geral francês 
de Aviação Civil prevê a con: rução 
de 2 ou 3 aeroportos mundiais; 10 di- 
tos nacfonals, 21 Imperínis: 71 noródro- 
mos regionais, 32 locais o 50 para 
aviação leve (aviões de Je 
tência), a o ay Po 
— 4 primeira travossia aérea dos Al. 
pes pertenco ao aviador francês Geo 
havez, que voou de Brighe a Domo- 


rutura estabe- 


dossola. 
T-12- 1046, 


AVIATIK, 


todos, desde N'Aloy a «Fogarata», reconheciam que a tonalidade da sua 
voz era a dos maus dias, depreenderam logo que tinha sucedido alguma 
coisa de gravidade. 

— E o que tramais é um crime! Unir a juventude e a beleza de 
Beatriz a esse sarmento saxão ! 

— E' muito simpático... — desculpou-se Clotilde. 

— Um sarmento simpático, em todo o caso... — atreveu-se a dizer 
o zombeteiro Alberto, 

N'Aloy repreendeu-o com um gesto. 

— Envergonham-me as tuas garridices, Beatriz! — prosseguiu o 
antigo marinheiro, contemplando a sua antiga discípula. — Sempre foste 
«coquette» mas não tanto como agora... Não vêem que tudo é inútil? 
Conway não pensa pedir-te que sejas sua mulher... O tempo passa e ele 
não se declara... 

— Porque se não atreve... E“ timido... — murmurou a pequena. 

— Timido, Cecil? Como eu, exactamente ! Cecil corteja-te e nada 
mais,.. E assim procederá até à vespera do seu regresso-a Inglaterra... 

— Eu conseguirei... — insinuou a jovem. 

— Não conseguirás nada... E's uma garota sem experiência, e ele, 
pelo contrário, um velho com muita manha... Diverte-se contigo, mas não 
se enamora. k 

— Diverte-se ?... Comigo ?... 
chorar, 

— Isso mesmo ! 

— Tu é que te divertes, humilhando-me | 

— Necessitas que alguém te dê uma tareia, simplesmente... 

— E por que razão hás-de ser tu ? 

-— Porque os demais não o intentam, 
maravilhi 

— Sou-o ! 

Tão digno era o tom empregado por Beatriz que Carlos a contem- 
plou, assombrado, sem saber se devia rir se zangar-se mais. Afinal, 
zangou-se, 


— indignou-se Beatriz a ponto de 


Crês-te uma deusa, uma 


(Con 


ua), 


Ao Tica director dotar, do aDiá- Era 


o Uomrrrto 


Fam 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 


JOGO FRANCO 


Dividiram-se os anglo-saxões, quanto 
à inspecção e fiscalização das forças 
militares respectivas, em cada pais. O 
delegado britânico pleiteou pela mais 
ampla verificação, podendo todos exa- 
minar se os números fomecidos pelas 
entidades oficiais correspondiam, de 
facto, à verdade. O delegado norte- 
-americano opôs-se a semelhante cri- 
tério e maneira de proceder. Na sua 
opinião, os números apresentados por 
cada Estado fariam fé e, portanto, de- 
veriam ficar isentos de fiscalização. 
Não pondo em dúvida a sinceridade e 
a veracidade das afirmações feitas por 
qualquer Governo, respeitantes aos seus 
armamentos presentes e futuros, afigu- 
ra-se que o jogo franco da Grã-Breta- 
nha, o seu tradicional «fair play» está 
mais de harmonia com o espírito 
completa cooperação e claridade que 
a época actual exige, afim de que se 
frague uma paz sólida e estável. 


SOBERANIA E SEGURANÇA 


A discordância que separou a fa- 
mília anglo-saxónica, no problema capi- 
tal do desarmamento a que, acima, 
aludimos, comprova, uma vez mais, 
quão melindrosa e árdua é a tarefa de 
edificar a segurança colectiva da 
Humanidade inteira, sobre renúncia 
parcial, por parte de todas as nações 
e Estados, da sua própria soberania. 
Fase análoga atravessaram muitos 
países, quando evoluíram da autonomia 
mais ou menos acentuada das suas pro- 
vincias, para a sua unificação nacional. 
Os exemplos históricos da França, da 
Alemanha, da Itália são concludentes. 
Os Estados Unidos não fogem, também, 
a esta regra geral. Por isso, não é de 
espantar que as Nações Unidas ofere- 
cam o espectáculo das suas flagrantes 
contradições, debatendo-se entre a 
observância e o respeito das soberanias 
e, ao mesmo tempo, compelidas a acel- 
tar Intervenções, inspecções e verifica- 
ções, sem as quais a cooperação dos 
povos seria letra morta e, por conse- 
guinte, a paz e a segurança lamentosos 
malogros. 


POLITICA FRANCESA 


Ao lerem-se estas linhas, talvez 

ue |á haja sido eleito, pelo Parlamento 
ds França, o chefe do futuro Governo. 
As recentes eleições, para a chamada 
Câmara alta que velo substituir o antigo 
Senado, não alteraram o panorame po- 
lítico que o sufrágio popular directo, 
para a Câmara dos Deputados, já havia 
estabelecido e vincado. No sector mais 
avançado, política, económica e sociel-| 
mente, destacam-se, pela sua impor- 
tância numérica, os comunistas, os so- 
cialistas e os radicais-socialistas. Entre 
os vaticinios que têm vindo a lume, 
até ao momento em que se escrevem 
estas considerações, exibe-se aquele 
aponta possível a ressurreição dum 


breve, se tal hipótese se verifica. 


Ignotus. 


ente Popul a pre- | foi 
Ea a ee at 


O Estado Maior das fôrças 
MUNDIAL Militares que combatem 


os guerrilheiros 


na 


Grécia 


afirma que o Quartel 
General dos rebeldes 


está localizado a quarenta quilómetros 


das fronteiras albanesa e 


jugoslava 


SALÓNICA, 10 (De Robert Biggio, correspondente especial da «Reuter») 
— Oficiais do Estado Maior do 3.º grupo de exércitos da Grécia, agora em opera- 


ções contra as guerrilhas na Macedónia 


e na Trácia, proclamaram. hoje, terem 


em seu poder provas de que os bandos dispersos de guerrilheiros combatiam sob 
a direcção de uma comissão central constituida por 6 homens — 3 comunistas 
gregos, trabalhando com nomes falsos, e 3 filiados da Frente de Libertação Nacio- 
nal da Macedônia organização cujo objectivo é, segundo se supõe, criar uma 
Macedónia independente. As últimas notícias indicavam que o Quartel General 
político e militar da comissão era na aldeia de Vaspori, numa montanha a 40 qui- 
lómetros ao Sul da fronteira da Jugoslávia, e, pouco mais ou menos, à mesma 


distância da fronteira da Albânia. 


Em todo o caso, parece que esse 
Q. G. se desloca com irequência. 
As autoridades militares gregas de- 
clararam que essa comissão foi cons- 
tituída há 15 dias, a pedido dos co- 
munistas gregos, que estavam alar- 
mados com as actividades indepen- 
dentes dos guerrilheiros macedónios. 

Da mesma origem, afirma-se, 
também, que os filiados da Frente 
de Libertação Nacional da Macedó- 
nia penetraram na Grécia, atraves- 
sando a fronteira com a Jugoslávia. 
Entretanto, afirma-se que não há 
provas concretas de qualquer par- 
ticipação oficial da Jugoslávia na 
actividade das guerrilhas. — REU- 
TER. 


PERSEGUIÇÕES POLÍTICAS 


ATENAS, 10. — Soube-se, hoje, 
que um antigo agente da polícia e 
um operário foram atacados a tiro 
por um simpatisante dos partidos 
das direitas, no suburbio de Byron, 
a Leste de Atenas, por se terem re- 
cusado a comprar um semanário, 
orgão dos realistas. A polícia pren- 
deu várias pessoas. — REUTER. 


REUNIU-SE, COM OS CHEFES DOS 
ESTADOS MAIORES, O CONSELHO 
DE DEFESA DA GRÉCIA 

ATENAS, 10. — Os chefes milt- 
tares da Grécia estavam entre os 
que assistiram a uma conferência 
que durou duas horas, promovida 
pelo Conselho Nacional de Defesa. 

Presidiu o vice-presidente do 
Conselho, general Stylianos Gona 
tas. Na conferência, tomaram parte 
todos os ministros e os chefes dos 
Estados Maiores do Exército, da Ma- 
rinha e da Aviação da Grécia, Não 
oficialmente, revelado o que se 
scutiu ma Conferência, mas sabe- 
-se que foram tratados assuntos re- 
lativos à reorganização do Exército 
grego. — REUTER. 


Na suo resposta ao rei Faruk, 
o chefe do novo Governo do 


EGIPTO 


declarou que a união do Sudão 
ao seu país constitue um dos 
objectivos do. novo Ministério 


CAIRO, 10— A formação do novo Go 
ra egípcio, chefiado por Nokrasht Pas- 

, chefe sandista, foi anunciado ontem, 
à noite, 

Nokrasht Pashá ocupa, além da Pre 

incta, os Ministérios dos Estrangeiros e 
intertor. 

Os saadistas e Uberais têm oito pastas 
no novo Ministério, que sucede ao de 
Sidky Pashá, que se demitiu no fim da 
semana. 

Entre os outros saadistas, acham-se 
Abdel Hady Pashá, ministro dos Estran- 
geiros de Stdk, que ocupa, agora, o Mt- 
mistério das Finanças; Ábdel Meguld 
Bada Pashá, ministro do Comércio e da 
Indústria ; Mahmoud Assan Pashá, Assun- 
tos Soctais; o Dr. Nogutd Iskander, mi- 
nistro da Saúde ; e Abdel Razek Sancur, 
ministro da Educação. 

Os liberais incluem Abdel Noguid 
Ibraim Pashá, Obras Públicas ; Mohamed 
AL Aliouda Pashá, ministro dos Cultos ; 
Ibrahim Bessouki' Pashá, Comunicações ; 
Ahmedartia Pashá, Defesa Nacional 
“Ahmed Mohamed Hashaba Pashá, minia- 
tro da Justiça; e Ahmed Abdel Ghaffar 
Pashá, ministro da Agricultura. 

Ao anunciar-se a formação do novo 
Ministério, a Presidência panico o texto 
da carta de demissão de Sidky Pashá para 
o rei Faruk em que o antigo president 
do Conselho diz que ele e OS sous coleyua 
fizeram o mats que lhes foi possível peio 
ret e pelo país. Diz: «As conferências 
anglo-egíncias foram longas e labortosus, 

várias vezes, estivemos próximos do 
to. Depois, Res atingido pela doença, 
e, nos dois ultimos meses, tenho estado 
em precárias cundições de saúde, e, é 
por Ísso, que desejo ver-me aliviado dos 
meus deveres». 

O rei respondeu, aceitando a demissão 
e agradecendo a Sidky Pashá os serviços 
por ele prestados ao pais. 

Nokrashy Pashá, no sua carta au ret 
Farouk, declarando aceitar a missão de 
constititr o novo Gabinete, diz : &O mas 
importante objectivo do meu Govêrno é 
conseguir a completa evacuação de tro- 
pas britânicas do Egipto e realizar o de- 
sejo dos povos do Vale do Nilo, unindo 
o Egipto ao Sudão, Não posso ocultar a 
Vossa Magestade que o povo se mostra 
inquieto com a demora das negociações. 
Especialmente nos ultimos dias, aumentou 
a ansiedade acerca do Sudão. Temos de 
trabalhar pelo bem estar dos sudaneses 
dirigindo-os para a autonomia e para a 
unidade com o Egipto, ficando para sem- 
pre sob a Corda egipela». Nolerashy Pashá 
acrescentou que o Egipto tem tomado 
parte nos actividades internacionais 
«está disposto a cumprir as suas obri 

das, dentro do plano da Organização dus 
ações Unidas». — REUTER. 


NO CAIRO, HA A SUPOSIÇÃO DE 

QUE O NOVO GOVERNO EGIPCIO 

VAI CONTINUAR AS NEGOCIA- 

ÇÕES ENTABOLADAS COM A 
GRA-BRETANHA 

v 


CAIRO, 10 — (De Martin Herlyhy, cor- 
dente especial da eReuter») — Nos 
melos políticos do Cairo, supõe-se que à 
novo Govêrno de Nokrashy Pashá conti- 
nuará as negociações para a revisão do 
aratado anglo-egípeio no ponto em qui 
deixou o primeiro-ministro, Sidky P; 
A circunstância de O novo primeiro-mi- 
nistro acumular o cargo de ministro dos 
Negócios Estrangeiros e tomada comb 1 
dicação de que pretende dirigir, pesso 
mente, as negociações, Nos círculos be 
informados, supõe-se que, tendo a Gr! 
-Bretanha esclarecido a Sua Interpret 
ção do protócolo do Sudão, em declara- 
ções recentemente feitas, em Karthoum 
*€ Londres, o novo Govérno egípcio fará. 
também, qualquer declaração nesse so) 
tido perante o Parlamento, na próxima 
semana. O facto de Nokrashy Pashá acu- 
mular, também, o cargo de ministro do 
interior revela O seu deseto de fiscalizar, 
ssoalmente, a situação Interna, e tudo 
va a crer que ele val seguir a polígica 
de «mão de ferro», do seu antecessor, 


contra quaisquer tentativas de desordem, 
enquanto estiverem em curso as negoc!: 
ções anglo-egípeias. — REUTER. 


PERSISTE A AMEAÇA DO DES- 
ACORDO ANGLO-EGIPCIO 


LONDRES, 10— Nos círculos políticos 
de Londres, depois da declaração feita 
por Nokrashy Pashá, novo primeiro-mi- 
nístro do Egipto, supõe-se que 0 des 
cordo entre a Grã-Bretanha e o Egipto 
acerca do futuro do Sudão não desapa- 
rece, 

à declaração de que o seu Govêrno 
tem como objectivo levar os sudaneses 
«à autonomia e à união com o Egipto, sob 
a coroa egípcias é considerada como uma 
resposta formal de Nokrashy Pashá às 
afirmações do ministro dos Negócios Es- 
trangeiros britânico, Ernest Bevl 
REUTER. 

e qua 


OS QUE MORREM 


EMIR SHASKIE ARSLAN 


BEIROUTE, 10-O Emir Shaskis Arsla! 
que Tegressara há, um mês do seu exílio 
ja Alemanha, faleceu ontem, em Bel- 
route, com 83 anos. À sua presença não 
era permitida pela potência mandatária — 
a França — devido às suas actividades ex- 
tremistas pan-árabes. Durante 20 anos 


antes da guerra encontrava-se exilado na 
Suíça. Durante a guerra esteve na Asu= 
manha. — REUTER. 


CONHECEM?! 


É LOU COSTELLO 


na sua nova criação no famoso « 
engraçadissimo filme 


O PEQUENO GIGANTE 


admirável interpretação ao lado 
te Bud Abboti e Brenda Joyce 


Na 6" FEIRA, ESTREIA EM 
PORTUGAL no 


COLISEU DO PORTO 


ATENTADOS À BOMBA E A TIRO 
NAS RUAS DE VIENA 


ATENAS, 10. — Num café de 
Atenas, onde se encontravam ope- 
rários das esquerdas, explodiu uma 
granada de mão, ontem, à noite, ma- 
tando um e ferindo sete. 

Supõe-se que a granada foi lan- 
cada por um terrorista das direitas. 
Mais tarde, um indivíduo que pas- 
sava num «jeep» disparou cinco ti- 
ros na Praça de Omonia, matando 
o dono duma tabacaria. Nos subur- 
bios de Atenas, habitados princi- 
palmente pela classe operária, nas 
ultimas 24 horas, morreram quatro 
pessoas e ficaram feridas 10, devido 
a incidentes de carácter político. 
— REUTER. 


Os médicos norte- 
-“americanos 


ENUMERAM OS 


crimes 


praticados nos campos 
de concentração 
alemíes, 


em nome da Ciência, sob 
o disfarce da investigação 


— SHIGAGO, 10, — A revist 
«AMA», orgão da Associação M 
dica Americana, referindo-se ao 
julgamento dos 23 médicos nazis 
iniciado ontem em Noremberg: 
esoreve que uas exneriências e as 
barbaridades que irão sor julga- 
das eram contrárias às leis da 
humanidade e às práticas éticas 
da profissão médica que têm pro- 
valecido desde há mais de 20 sé- 
oulos». 

O jornal, que passa em rovis- 
ta as conclusões a que chezou 
uma missão encarrogada de in- 
vestigar as experiências médicas 
alemãs, acusa, ainda, as organt- 
zações q sociedades médioas al 
mãs de não terem expressado, de 
qualquer forma, a sua desapro- 


vação de tals experiências, lar- 
gamento conhecidas 
Um representanto da «AMA», 


dr. A. G. Ivy, da Universidade 
de Illinois, foi um dos membros 
da missão enviada a Invostig: 
orimes do guerra de nat 
reza médican. 

O relatório da missão no Go- 
verno americano, segundo a mes- 
ma revista, revela que, entro os 
orimes do carácter não experl- 

se Incluem os seguintes: 
issínios em massa, de pos- 


devido a doença, má nutrição 
idade avançada; pobres trahi 
lhadores colocados numa giota 
de fome, o, em seguida, mortos, 


q 
rição; assas 
a arranjar lugar nas pri- 
e campos de concentração 


oessivaments pinhosa; é cen- 
tenas de milhar de ciganos, pi 
tacos e russos mortos medianto 


a exposição a furos de claneto de 
potássio o mediante injecção do 
várias drogas, 

»Uma sório de assassínios do! 
tinava-so a fornacor esquel 
para um museu antropológico) 

A revista passa a rofori) 
experiências realizar 


sem qualquer base 
nas leis da Alemanha ou da Gon- 
venção de Haia. Os médicos na- 
zis realizavam as suas experiên- 
olas sobre sujeitos humanos, sem 
o seu consentimento, 

O relatório do Ivy à Seocrota- 
ria da Querra enumera 15 tipos 
do experiências. Refero-so a es 
tudos feitos para se certificar de 
«como uma população poderia 
ser estorolizada sem o seu co- 
nheoimento, de modo a que a es. 
torelização pudesse ser realizada 
sem que as tornasse elemento do 
propaganda dos Inimigos do 
Reich. Segundo a referida 
, OS nazis fizeram também 0x- 
riências humanas de transfo- 
rência de tecidos de vários tipos 
«Foram feitas tentativas de per- 
nas 6 outros orgão: 
haviam mostrado 


friza, ainda, que «A 
desumanidade destes "médicos 
alemães causou horror e desgoi 
to entro os médicos de todas 
nações do mundo. De nenhum: 
outra olasso médica se provou 
coisa alguma que se assemejhasse 
sequer a estes processos sádicos 
usados em nome da ciência e dis- 
fargados sob a máscara da invé 
tigaçãos, — U, P. 


Dt 


Numerosos mortos 
NA EXPLOSÃO REGISTADA 
NUMA BARCAÇA, NA 
ALEMANHA 


WHITEHAVEN, 10 — Foram, já, 
recolhidos 11 cadáveres de vítimas 
de uma explosão que ontem se deu 
numa barcaça. Entre os sete ho- 
mens identificados, encontra-se um 
que é pai de 12 filhos. Poucas espe- 
ranças há de salvar quatro homens 
que se encontram, ainda, na bar- 
caça. Apesar disso, fazem-se esfor- 
cos desesperados para os arrancar 
de baixo dos montões de carvão que 
os cobrem. — REUTER. 


ES 
A divida da Grã-Breta- 
nha perante a divida 
do Mundo 


NOVA IORCA, 10. — Lord Inver- 
chapel, embaixador britanico nos 
Estados Unidos, disse, hoje, que a 
Grã-Bretanha devia ao resto do 
Mundo cinco mil milhões de libras, 
em consequência dos seus esforços 
durante a guerra, — REUTER. 


Asituação dosjudeus 1A Assembleia Geral 


no Mundo |das Nações Unidas 


(Continuação da 1.º página) 


(CONTINUAÇÃO 


ria do edifício, como testemunho de |A NOMEAÇÃO DO ADJUNTO DOS 


lembrança pelas almas dos mortos. 
— REUTER. 


O AUXILIO A OITOCENTOS NAU- 
FRAGOS JUDEUS QUE ESTÃO 
NA ILHA DE SYRINA 


JERUSALEM, 10, — Um avião da R. 
A, F, partiu hoje de Lydda para Rhodes 
levando médicos e enfermeiras para so- 
correr 800 náufragos judeus, imigrantos 
elandestinos, que atingiram a ilha de 
Syrina. Os médicos e enfermeiras devem 
fazer por mar a viagem de Rhodes para 
Syrina, umas 90 milhas. — REUTER. 


UM ORGANISMO BRITÂNICO 

AFIRMA: «NO MOVIMENTO SIO- 

NISTA EXISTEM PROFUNDOS 

CONFLITOS, NAO SOMENTE EN- 

TRE OS PARTIDOS COMO ENTRE 
AS GERAÇÕES» 


MANCHESTER, 10—O orgão liberal 
«Manchester Guardian diz que, embura 
o dr. Weizmann tenha dirigido o movl- 
mento slonista, há tanto tempo que os 
não judeus se acostumaram a pensar que 
a sua autoridade é absoluta, o seu pres- 
tislo foi abalado pelos disturblos da Pa- 
lestina, pelos sofrimentos dos judeus na 
Europa e pela sua sincera lealdade à 
Grã-Bretanha, O articulista escreve : «No 
nista, existem profundos 
o somente entre os Partidos 
—e estes são muitos— mas entre gera- 
des, O dr, Welzmann mantem-se ligado 
antiga geração, que baseava à sua act!- 
vidade nas tradições ocidentais, na pa- 
elência, na tolerância, na bon-compreen- 
são e considerando a Grã-Bretanha como 
sendo o país protector e campeão dos 
Judeus. Contra este pensamento ergueu- 
-se a juventude judatca, disposta a arran 
car pelo terror e pelo fanatismo cego 0 
que não se conseguiu a bem. Essa pera- 
ção nova, censua a Grã-Bretanha por 
todo o mal que os judeus tem sofrido. 
Este conflito que se verifica de uma for- 
ma extremista na Palestina reflete-se no 
Congresso de Basflela. Se o dr. Welzmann 
advoga, abertamente, a partilha da Pales- 
tina ea criação dum Estado limitado ju- 
daico — que é o mats que podem esperar 
agora os Judeus — os novos stonfstas 
sonham com uma Nação judatca esten- 
dendo-se não somente pela Palestina mas, 
também, para além do Jordão. Esta espe- 
rança pode destrulr a possibilidade dos 
judeus participarem na conferência qe 
Londres e tornar a situação ainda pior 
do que Já é». — REUTER. 


O DR. WEIZMANN FOI ELEITO 
PRESIDENTE DO CONGRESSO 


BASILEIA, 10-0 dr. Chalm Weizmann, 
foi eleito presidente do Congresso Slo- 
nista por 191 votos contra 43. O chete do 
grupo revislonista anunciou que o seu 
partido votara contra, enquanto os sio- 
nistas ortodoxos anunciaram que se ahsti- 
veram de votar. — REUTER, 


qe 
À situação do 


maestro 
Furtwaengler 


antigo regente da 


Orquestra Filarmónica 
de Berlim 


BERLIM, 10. — (Do correspondente 
da «Reuters, Erio Bourne): — 4's 10 
horas da manhã, o dr. Wilhelm Furt- 
waengler, de 60 anos, regente da Or- 

puestra Filarmónica de Berlim, desde 
(922, sairá, num automóvel russo, da 
sua residência temporária, em Potsdam, 
no sector soviético, para comparecer 
perante o Tribunal de Desnazificação, 
alemão, no sector britanico. Desde à 
sua chegada, da zona americana ao 
aeroporto de Tempelhof, no fim da se- 
mana passada, Furtwaengler tem rest- 
dido numa velha casa de hóspedes, de 
estuquo amarelo, construída Por rei da 
Prussia, na orla do parque de Sans- 
-Souoi, do Frederico — o Grande, perto 
da «Kommandantur, soviético. À sua 
overnanto recusou-se, esta tarde, a 
incomodá-lo, declarando que o maestro 
estava a descansar e não poderia re- 
ceber ninguém, em consequência do sou 
«estado extremamente nervosos. Se. 
undo os regulamentos do Tribunal, 
urtwaengler poderá ter um advogado, 
mas apenas com capacidade consultiva, 
Terá que dirigir, ele próprio, à sua 
defesa, perante oito juizes, dois deles 
mulheres. E” acusado de ter aceitado 
«benesses» do regime nazt, incluíndo o 
título de «conselheiros, de que foram 
fracos os seus protestos contra a exclu- 
ado os seus colegas hebraicos, e de ter 
colaborado com o nazi, até ao ponto de 
concordar com a proibição de obras de 
Mendelssohn e outros compositores he- 
bracos, nos concertos alemdes. — REU- 


TA 
Na Câmara dos Comuns, 
perguntaram a 


Attlee 


se a Russia estava 
a ser consultado, 


tal qual a América, acerca da 
colaboração militar entre os 
Exércitos aliados 


LONDRES, 10—0O primetro-ministro, 
Clement Attlee, respondendo a perguntas, 
na Câmara dos Comuns, hoje, sobre se, 
em vista de a Grã-Bretanha ter um tru- 
tado por 20 anos com a Rússia, o Governo 
britânico estava a ter igualmente com os 
russos conversações semelhantes às que 
são realizadas com o Estado Malor ame 
ricano sobre a uniformização das armas 
de combate, respondeu : «Aceitaria, com 
agrado, quaisquer conversações com a 
Rússia ; mas não temos conseguido aínda 
estabelece-las com esse paísm. O depu- 
tado trabalhista, Anthouny Greenwooa, 
perguntou se Attlee podia dizer com que 
espirito receberia qualquer indicação de 
outras potências de que estavam dispos 
tas o tomar uma atitude tão internacional 
nestes assuntos, como os americanum. 
áttlee respondeu que, como já tinha 
afirmado na Câmara, no dia 16 de No- 
vembro, teria o malor prazer em receber 
essas Indicações da parte da Rúss 
Konnte Ziliachus, um dos deputados tr: 
balhistas que assinou a emenda sobre a 
política externa (dos rebeldes) tinha le- 
vantado a questão, perguntando a que 
ponto se tinha chegado nas discussões 
para a uniformização das armas aéreas, 
terrestres e navais britânicas e munições, 
igualando-as aos tamanhos e modelos 
norte-americanos, é se se premeditavam 
quaisquer medidás para a uniformização 
de treino e troca de oficiais além da uti- 
lização em conjunto de bases navais e 
aéreas pelos Estados Unidos e pela Co- 
munidade britânica. 

Attleo respondeu que a política bri- 
tânica era orientada nestes assuntos 
las observações feitas ontem, por He 
bert Morrison, Lord Presidente do Con- 
selho, e por ele próprio, no dia 18 de 
Novembro. (No dia 18 de Novembro, 
Attleo disse que a Grã-Bretanha estava 
ainda a ocupar, conjuntamente com os 
Estados Unidos, algumas partes da Euro- 
pa. Era muito estranho que a Grá-Bre- 
tanha continuasse a colaborar com o Es- 
tado Malor norte-americano, quando, du- 
rante a guerra, os seus armamentos t|- 
nham sido igualados em grande parte, 
perguntou ele. Disse, também, que a Gr! 
-Bretanha se tinha esforçado por con- 
segulr um entendimento semelhante com 
a Rússia. À Grã-Bretanha tinha pro- 
gurado que uma comissão do Estado 
Maior militar do Conselho de Segurança 
fosse à Rússia e que se tinha convidado 
a Rússia aceitar esse plano; mas esse 
país estava, ainda, a estudar o assunto). 
— REUTER. 


MINISTROS PARA O ESTUDO DOS 

PROBLEMAS QUE AFECTAM A 

ALEMANHA ESTÁ, AGORA, DE- 

PENDENTE DA RESPOSTA DA 
RUSSIA 


De Murville acentuou que a minuta 
de agenda americana tratava de «GO 
vêrno provisório da Alemanha»; mas a 
França preferia que esse assunto foso 
restringido à «organização política para 
a Alemanha». A discussão sobrevelo, em 
seguida, sobre se deveriam ser nomeadon 
adjuntos especiais para estudarem o pro- 
blema alemão antes de se reunirem os 
ministros dos Estrangeiros. 

Byrnes frisou que os Estados Uniaos 
não estavam preparados a tomar qual- 
quer decisão, por exemplo, sobre fron- 
teiras, até à maneira de ver dos países 
directamente interessados ser conhecida. 
Acentuou que, muitas decisões tomaue-, 
agora, em Nova Torca, dependeriam do 
muito ou pouco que se conseguiria em 
Moscovo. À não ser que adjuntos estu- 
dassem as maneiras de ver dos outros 
Governos, esses Governos não poderiam 
esperar que as suas maneiras de ver 
fossem escutadas. Byrnes disse, clara- 
mente, não concordar com a maneira de 
ver de se indicar aos adjuntos o que de- 
veríam fazer antes de começarem o tra» 
balho. Os ministros devem, primeiro, ser 
informados, e, só depois, se pode chegar 
a conclusões. 

Molotov disse que estava disposto a re- 
considerar o asssunto e que daria uma 
resposta dentro de alguns dias. Renovou 
o seu argumento anterior de que ox 
adjuntos não poderiam produzir trabalho 
util sem directivas do Conselho de Mints- 
tros dos Estrangeiros. Disse recenr que, 
se os adjuntos começassem uma discussão 
sobre as exigências fronteiricas, antes da 
reunião dos ministros dos Estrangeiros, 
isso poderia vir a «aguçar os apetites 
dos diversos paísesy e a causar ansie- 
dade na Alemanha, o que viria compli- 
car a tarefa eventual dos ministros dos 
Estrangeiros. Seria prudente que as fron- 
teiras fossem tratadas pelo Conselho dos 
Minfstros dos Estrangeiros com os diver- 
sos tratados de paz, quando sa chegasso 
a essas cláusulas. 


BEVIN DECLAROU QUE A GRA- 
“BRETANHA E FAVORÁVEL AO 
ESTABELECIMENTO DE UM GO- 
VERNO FEDERAL PARA A ALE- 
MANHA, COM CERTAS FUNÇÕES 
RESERVADAS PARA AS AGEN- 
CIAS CENTRAIS ALEMAS 


A delegação soviética achava, Igua- 
mente, que o primeiro problema aa 
agenda deveria tratar do Conselho Aliado 
de Fiscalização, pois isto viria aclarar 
todo o resto da discussão de Moscovo, 

Molotov disse : «Antes de discutirmos 
o futuro da Alemanha, deveríamos discu- 
tir aquilo que se fez no passadoy. O Con- 
selho de Fiscalização deveria relntar so- 
bre questões económicas : por exemplo, 
como conseguir a unificação económica 
da Alemanha de forma aceitável parn 
aliados, assim como poderla relatar mi- 
bre a importante questão das reparavões, 

O ministro dos Estrangeiros britânico, 
Ernest Bevin, disse que a agenda sovié- 
tica pede ao Conselho de Fiscalização 
para relatar sobre os principais títulos do 
Acordo de Potsdam. Todos sabem, 4 sua 
custa, quão diferentemente o Acordo de 
Potsdam tem sido interpretado. se so 
fosse a considerar, apenas, o passado ha- 
veria pequenas perspectivas de unidade e 
progresso. Bevin frizou o esforço prepa- 
ratório dos adjuntos necessário para dar 
confiança no Conselho dos Ministros dom 
Estrangeiros que trataria o assunto com 
pleno conhecimento da situação existente. 
Os representantes britânicos em Berlim 
sempro apolaram, no passado, as decisões 
de Fotedom, Mas no futuro - disse Bevin 
—vla-se obrigado a advertir todos e 
que a Grã-Bretanha não fria gastar mals 
dolares dos seus contribuintes do que 
aquilo que se comprometera Já a fazer. 
Declarou, quanto no futuro da Alemanha, 
que a Grã-Bretanha favorecia um Gover- 
no Federal com certas funções reservadas 
para as agencias centrais alemãs. Leçaols 
de duas guerras, a Grã-Bretanha preocu- 
pava-se com a forma de conseguir a se- 
gurança e de levantar uma Alemanha de- 
mocrática e com a forma de esta se não 
tornar militarista. A Grã-Bretanha não 
tem prevenções ideológicas. 


A GRA-BRETANHA PROPÕE QUE 

O CASO DA AUSTRIA ESTEJA A 

FRENTE DE TODO O PROBLEMA 
ALEMÃO 


Bevin acrescentou que os alfados de- 
vem conseguir que os alemães se bastem 
a si próprios e não vivam à custa dos 
outros, e assim mantenham o nível de 
vida alemão, de forma a Alemanha não 
prejudicar o nível de vida geral europeu 

Sobre o caso das reparações, Bovin 
acentuou a necessidade de conhecer todos 
os fnetos possíveis, Por exemplo, que 
quantidade, incluindo as reparações, ha- 
via sído retirada da produção corrente da 
Alemanha e quantos pristoneiros de 
guerra alemites eram essenciais À econo- 
mia alemã? Disse esperar que esses 
factos seriam conhecidos em 10 de Março. 
incluíndo o numero das reparações reti- 
radas dos territórios alemães. Perguntou 
a Molotov se ele reconsideraria o caso da 
nomeação de adjuntos especiais austrfa- 
cos e alemães. Molotov disse que sim, + 
Bevin declarou que não podia compreén- 
der porque é que os adfuntos não pode. 
riam seguir com o esboço do tratado 
austríaco, começando, Imediatamente, 

As minutas britânica e ameronnw es-. 
tavam já prontas, podendo servir de 
guns, e os cinco tratados de paz que 
acabavam de ser completados podiam. 
também, servir de modelos utels 

Bevin disse que havia ansfedade mú- 
tua para ver as tropas fora da Austria 
o mais brevemente possível, e disse achar 
que seria uma bon coisa tratar da Aus- 
tria no princípio da agenda em Moscovo. 

Técnicos especiais devem reunir-se, 
hoje, às 18 horas, para tratar de recon 
etlar os diferentes esboços das agendas, 
REUTER, 


SETECENTOS E CINQUENTA MI- 
LHÕOES DE DOLARES SE OBTE- 
RIAM SE TODOS OS HOMENS E 
MULHERES DO MUNDO CONTRI- 
BUISSEM COM UM DIA DE SA- 
LÁRIO PARA A 0. N. U, 

LAKE SUCCESS (NOVA IORCA), 10 — 
O representante da Noruega declarou, 
hoje, que se fosse aprovada n proposta 
para todos os homens e mulheres do 

undo contribulrem com um dia do seu 
salário para o Fundo de Auxílto da Orga- 
nização das Nações Unidas, essa contri- 
buição produziria 750 milhões de dolares 
O projecto foi admitido para estudo pos- 
terlor da Comissão Económica das Na- 
des Unidas. — REUTER 


HA GRAVES DIVERGÊNCIAS COM 

A RUSSIA ACERCA DA ESCOLHA 

DA CIDADE QUE SIRVA DE SEDE 
PERMANENTE À O. N. U. 


LAKE SUCCESS (NOVA IORCA), 1b — 
A Comissão incumbida da escolha da 
sede permanente da Organização das Na- 
ções Unidas adiou a discussão do assunto, 
até amanhã. Ontem, o debate fot longo 
tendo durado até cerca da meia noite. 
O representante do Canadá foi o único 
que apoiou a proposta dos Estados Unidos 
para a questão ser adiada até à próxima 
reunião anual da Assembleia Geral, Os 
outros delegados insistiram em que o 
assunto seja, agora, resolvido. Anterior - 
mente, o delegado australiano, Norman 
Makin, classificou de «indefensável, anti- 
-demotrática e totalmente reaccionárias a 
declarção da Rússia, de que, se a cidade 
de San Francisco fosse escolhida part 
sede permanente, poderia decidir não m 
fazer all representar. — REUTER. 


DESTE: 


A 


Ferd'nand é casti- 

gado com um pano 

ensopado em água 
suja 


4 


DA 1.º PÁGINA) 


BYRNES, BEVIN E MOLOTOVY 
CONFERENCIARAM SOBRE O 
PROBLEMA DO DESARMAMENTO 


NOVA IORCA, 10. — Esta ma- 
nhã, Byrnes, Bevin e Molotov con- 


ferenciaram, durante mais de uma 
hora, sóbre assuntos que se pren- 
dem com a questão do desarma- 
mento mundial e da retirada de 
fôrças militares estacionadas em 
territórios não nacionais, havendo 


a impressão de que chegaram a im- 
portante: U. P. 


O PROBLEMA DE TRIESTE ESTA 
VIRTUALMENTE RESOLVIDO 
NOVA IORCA, 10 (Do cor 

respondente diplomático da «Reu- 
ter», Sylvain Mangeot: «Depois da 
reunião, desta manhã, do Conselho 
dos Ministros dos Estrangeiros, es- 
tão, agora, virtualmente soluciona- 
das, em princípio, todas as questões 
relativas ao Governo provisório do 
teritório livre de Trieste, antes das 
eleições, — REUTER 


Registou-se, ontem, 
uma cena 


dramática 


no julgamento em 
curso do Tribunal 
de Nuremberga 


HAMBURGO, 


conclusõe 


10 (De Seaghan Maynes, 


correspondente especial da «Reuter») 
— Eugénia von Skene, que responde no 
Tribunal de Nuremberga acerca das atro- 


bruck, des- 


cidades praticadas no ca 
» de mulheres de Rav 


maiou, hoje, quando falava o acusador 
pubico. 

O advogado de Eugénia pediu ao Tri- 
bunal autorização para esta abandonar a 
sala, db que, to hãs, era 


ordeal 
ao julgamento. 

en nal declarou que 
o médico alemão que exa) a acu- 
sada afirmava que o estado desta per- 
miti ulgamento. Eugénia des- 


fez-se em lágrimas e protestou junto do 
seu advogado. s tarde, declarou-se, 
no Tribuna: que o alemão que exan 
nara a acu) não era médico, mas sim 
1 enter , 9 Tribunal con- 


ra 
levada em 


a von Skene fo) 


O dr. Karl Brandt, 


que fok médico pessoal de Hitler, 
depondo perante o Tribunal 
de Nuremberga 


ços, parecendo ter perdido os sentidos 

Os réus são acusados do massacre de 
três mil à sete mi! mulheres, na camara 
de onde entravam cento e cin- 
quenta de cada vez; de matarem os re- 
cem-nascidos e de reulizarem experiên- 

que transformavam raparigas em 
muheres velhas. 

O major Stewart, da acusação, d) 
que as internadas do campo de conce 
tração era cloroform.isadas á força, e, di 
pois, estirilizadas 

Uma holandesa. de mela Idade, Noeltje 
Epker, presa pelos alemfes por pedir ás 
mulheres do país para darem aos filhos 
nomes da família real holandesa, decla- 
rou ao tribunal que estivera encerrada 
numa cela escura, artificialmente 
friada. Mesmo no pino do Verão, tinha 
os pés gelados. Disse que fôra agredida 
violentamente, por Theodora Binz, uma 
das acusadas. — REUTER. 


TENTATIVA DE SUICIDIO 


NUREMBERGA, 10 — O correspon- 
dente da «Reuter», Alan Dreyfuss, in- 
forma que o antigo coronel alemão das 
«SS» o chefe dos abastecimentos dos 
abastecimentos dos campos de concen- 
Vração, Frlederik Karl Lechler, de 34 
anos de Idade, tentou hoje sulcidar-se, 
cêrcea do meio dia, atirando-se de um 
terceiro andar dentro da prisão de Nu- 
remberga. — REUTER. 


ALGUNS PORMENORES DAS 
TERRIVEIS EXPERIÊNCIAS 
DE DACHAU 


NUREMBERGA, 10. — Os nazis em 
Dachau suspendiam os indivíduos inter- 
nados nesse campo de concentração, de 
tectos altos, com equipamento de para 
quedistas, para simularem as condições 
em que os pilotos da eLuftwattes se 
lançavam no Mar do Norte 

Este foi um dos pormenores revela- 
dos, esta tarde, no julgamento em 
Nuremberga, de vinte e três médicos 
alemães e cientistas, 

Estes pormenores figuravam numa 
deciaração ajuramentada do reu Hans 
Romberk, antigo membro do pessoal do 


se 


Do bando de guerrilheiros 


que 


expresso Alexandropolis - 
-Salónica 


faziam parte vinte raparigas 
armadas de metralhadoras 


assaltou o 


SALÓNICA, 10 — Fol, hoje, aqui, anunciado que 20 raparigas armadas 
de metralhadoras-ligeiras faziam parte de um bando de 150 guerrilheiros que 
deteve o expresso Alexandropolis-Salónica, uns 12 quilómetros ao Sul da fronteira 
da Bulgária. Os guerrilheiros destruiram a locomotiva, assaltaram e roubaram os 
passageiros, levaram as malas do correio e mataram dois ferroviários. Consta que 
os guerrilheiros tambem «executaram» seis agentes da polícia, numa ravina pró- 


xima 
— REUTER, 


mas deixaram incólumes 20 soldados que se encontravam no comboio. 


————— se<— 


As tropas governamentais 


per 


sas 


começaram à entrar, ontem, 
na província autónoma de Azerbaijan 


TEERÃO, 10 — As tropas do Exército Imperial da Pérsia 
atravessaram q fronteira da província autónoma do Azerbaijan, 


ontem, à noite, segundo 


formou, hoje, o representante do Q. G. 


em Teerão. Este acrescentou que as tropas concentradas em Zen- 
jan, ao Noroeste de Teerão, avançam na direcção de Mianeh e 
ocuparam Ghaflanklh, posição fortemente guarnecida pela milícia 


do Azerb 


an. Muitos dos mil 


anos renderam-se sem luta, 


entregando as armas e as munições. Simultâneamente com esse 
avanco, outras tropas dirigem-se para a província do Azerbaijan. 


O primeiro ministro da Pérsia, 
Ghavan Es Sultaneh, informou o dr. 
Sallummalah Djavid, governador da 
província do Azerbaijan, de que as 
tropas persas entravam na provincia 
para fiscalizar o acto eleitoral e 
pediu para que fôssem dadas facili- 
dades, obedecendo-se ás ordens do 
Governo Central, para que as elei- 
ções so façam na melhor ordem. 

As tropas governamentais demo- 
raram-se em Zenjan, a cêrca de 250 
quilômetros ao Sudeste de Tabriz, 
durante quinze dias, aguardando or- 
dens. Mianeh fica a oitenta quiló- 
metros para além da fronteira do 
Azerbaijan, na estrada para Tabriz, 
capital da provincia. — REUTER. 


No seu avanço, as tro- 
pas governamentais 
encontram resistência 


LONDRES, 10.—A «rádios de 
Ankara citou, esta noite, uma noti- 
cia de Teerão, segundo a qual a 
artilharia antiaérea da provincia 
do Azerbaijan abriu fogo contra os 
aparelhos da aviação do Governo 
persa, que lançavam panfletos com 
uma mensagem do primeiro ministro 
persa, Ghavan Es Sultaneh. 

A mesma notícia diz que come- 
çou violenta luta, no desfiladeiro 
que conduz à província do Azerbali- 
jan, acrescentando que o chefe do 
Estado Maior persa declara que as 
perdas de tropas governamentais 
eram muito ligeiras e que a maioria 
das forças do Azerbaijan se estavam 
a render. — REUTER. 


AS TROPAS GOVERNAMENTAIS 
PERSAS AVANÇAM EM FORMA- 
ÇÃO DE TRÊS COLUNAS 


TEERÃO, 10. — O Q. G. de 
Teerão anunciou, hoje, que as fôr- 
ças governamentais avançam na 
província do Azerbaijan, em 3 co 
lunas. A primeira dessas colunas, 
que partiu de Zenjan em direcção 
a Mianeh, ocupou as regiões de Ni- 
ruzabaad e de Jamababaad, espe- 
rando-se que entre na cidade de 
Mianeh ainda hoje. — REUTER. 


AVIÕES DO GOVERNO CENTRAL 
LANÇARAM PANFLETOS SOBRE 
TABRIZ 


TEBRÃO, 10. — Aviões do Go- 
vemno persa lançaram exemplares 
da proclamação do primeiro-minis- 
tro, Chavan Es Sultaneh, pedindo ao 
povo do Azerbaijan para derrubar 
os «traidores» que se encontram no 
poder, nessa província. 

O locutor da emissora de Teerão, 
dando esta notícia, acrescentou, 
numa alocução dirigida aos habitan- 
tes do Azerbaijan: «Se puderem, cas- 


Instituto Alemão de Medicina, na Avia- 


cão. Afim de se descobrir os efeitos 
produzidos nos orgãos internos, depois 
de uma queda livre num oceano, os 
médicos de Dachau faziam autópsias 
debaixo de água. 

O testemunho ajuramentado de Rom-= 
berg afirma que ninguém na eLuftwatter 
protestou contra essa experiência, a qual 
era, ostensivamente, praticada para seu 
benefício. As declarações acusam o M 
nistérlo da Aviação nazi de ter m 
trado fita cinematográficas com essas 
axperiências, 

Himmler, invejoso do prestígio que 
ganhava a «Luítwaftey, em resultado do 
trabalho feito em Dachau pelo dr. 
Ziegmund Rascher, fez pressão sobre O 
general! Erhard Milch, para conseguir 
que Rascher fosse transferido para as 
Sorças das «SS» 

Ô acusador norte-americano, Jamev 
Mark Faney, no ler o documento de 
Romberg, revelou que a mulher de 
Rascher, que não tinha escrúpulos e 
tinha grandes ambições, a respeito da 
carreira de seu marido, escrevera a 
Himmler, pedindo que mandasse o seu 
marido para Dachau. Himmler satistez 
o pedido, o que deu como resultado o 
reu dr. George Weltz e outros, tenta- 
vem tomar conta das experi 
vôrem de parte o seu marido. 

- À senhora Rascher, possulda de uma 

guriosidade macabra, escreveu a Rom- 
%erg, pedindo as fotografias coloridas 
Jas vítimas das experiências, que, ulti- 
amente, tinham sido dissecadas. 

Este testemunho ajuramentado foi 
apresentado na audiência, depois de um 
dia inteiro de histórias pessoais dos 
vinte e três reus, que incluiam o início 
do libelo de acusação sobre as torturas 
no campo, sob a direcção dos doze reus. 
O tribunal interrompeu os seus traba- 
lhos até amanhã. — REUTER. 


tiguem os traidores. Se não pude- 
rem, reunam-se às fôrças do Exérci- 
to da Pérsia». — REUTER. 


AS FORÇAS GOVERNAMENTAIS 
PERSAS ESTÃO NAS PROXIMI- 
DADES DO MAR CASPIO 


TEERÃO, 10 — Das tropas gover. 
namentais persas que avançaram sobra 
a província do Azerbaijan, a segunda 
coluna partiu de Rasht, na província de 
Gilan, mais ao Norte, reforçada com 
homens das tribus e estava a avançar 
sobre a cidade de Haroadad. A terceira 
coluna marchou do Kurdistão para a 
Sudoeste da provincia do Azerbaijan, 4 
com o auxílio de tribus kurdas atingiu 
a cidade de Mainbulagh. As forças go- 
vernamentais que entraram na provin- 
cla de Mazandaron — próximo do Mar 
Cáspio, onde se encontram os jazigos 
petroliferos que os russos se propõem 
explorar — encontraram uma emissora 
secreta de rádio, perfeitamente camu« 
flada e depósito de armas e munições, 
Esta notícia foi hoje publicada no orgão, 
semi-oficial, «Etelaat». A informação 
acrescenta que foi proclamada a lei 
marcial nessa província e imposta 4 
proibição de trânsito, durante a noite 
— REUTER. 


Numa reunião 
parlamentar 


earocterizada por grand 
ne: vosismo, 


o Governo holandês 
anunciou que iam ser 


constituídos 


os Estados Unidos da 
INDONÉSIA 


HAIA, 10— O Governo holandês anun. 
clou, hoje, que vai autorizar a assinatura 
do acordo para a constituição dos Estados 
Unidos da Indonésia. O ministro do Ultra- 
mar da Holanda, Jan A. Jonkman, devia. 
rou, hoje, na Câmara dos Deputados, nu- 
ma” atmosfera de grande tensão, que as 
palavras «sujeito a aprovação do Parla- 
mento» tinham de ser consideradas coma 
não escritas no preambulo do acordo. O 
ministro Jonkman declarou : «Com esta 
assinatura, o Govérno da Holanda liga-se, 
apenas e exclusivamente, àquilo com qua 
já tinha concordado, há tempos, e que 
está de acordo com as declarações feitas 
perante o Parlamento. O acordo agora 
a assinar não estabelece novas normas 
de lei, mas, sunplesmente, uma base para 
que se construa a estrutura da nova or= 
gantzação». Jonkman acrescentou que, q 
mator parte do acordo — dependente dé 
futuras negociações entre a comissão ho- 
landesa e os delegados indonésios — tem 
ainda de ser estudado. O memorando, 
entregue à comissão holandesa e lido à 
Câmara dos Deputados, friza que o acor- 
do não «constitui um estatuto fundamen- 
tal, mas, apenas, um programa de princi. 
ptos. Não se trata dum documento juri- 
dico, mas sim dum documento político». 
O memorando declara, ainda, que o pro: 
jecto de acordo «limita-se a Indicar o 
objectivo que se pretende atingir. — 
REUTER. 

=, 


Só com um empréstimo 
negociado com os 


australianos 


A FRANÇA PODERA CONTINUAR 
A SER O TERCEIRO CLIENTE 
DA AUSTRALIA 


CANBERRA, 10— O ministro da Fran- 
cu junto do Govêrno australiano, Plere 
Auge, declarou, hoje, que a França pro- 
cura obter um empréstimo da Austrália, 
visto que, de outra forma, não pode man- 
ter a sua posição de terceiro melhor 
cliente da Austrália, Auge acrescentou 
haver uma disparidade pouco satisfatória 
no equilibrio do comércio entre os dois 
países. O poder de compra da França está 
diminuído pelas necessidades do seu res- 

urgimento econímico, e, assim, o país 
fca dependente, em grande escala, de 
auxílio materia? e financeiro dos seus 
nrincinais fornecedores. Os Estados Unt- 
dos vão proporcionar novo empréstimo 
importante e levantar as restrições rela- 
tivas à venda de mercadorias francesas. 
O Canadá e à Argentina também já con- 
cederam facilidades de crédito, mas a 8i- 
tuação continua a ser crítica, na área 
do esteriino, a despeito do auxílio da 
Grã-Bretanha. — REUTER. 


(Mais Informes do ESTRANGEIRO 
na 7.º página) 


| 
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o A e 
Marginália 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


Carmelo procura combater a mal- 
dita visão atraindo-a para outra 
mulher, Lucia, que se presta, por 
dedicação a Candelas, a aceitar o 
amor do fantasma, sabendo-se como 
este é volúvel e infiel... porque 
assim o foi em vida. Carmelo apro- 
Xima-se de Candeias e o espectro 
vem, mas Luc.a souicita-o e eie cai 
na tentação, permitindo que os dois 
enamorados se beijem no instante 
para ele, nefasto, quando pensava 
e queria outra mulher. O espectro 
morre definitivamente vencido pelo 
amor... e a vida readquire os seus 
direitos sobre a morte e sobre q 
passado. Eis o enredo que origina 
uma série de quadros desta mágica 
— assim Jhe chamou Levinson, ao 
falar da protagonista que criou o 
papel de Candelas na Ópera Có- 
mica, de Paris, Antónia Argentina 
«a alta personalidade representa- 
tiva de uma raça e de um género». 
Foi, decerto, nessa noite de 10 de 
Março de 1928, quando L' Amour 
Sorcier foi levado no referido tea- 
tro, juntamente com a Vida breve 
e o Retábulo de Mestre Pedro. Já 
então me interessava imenso a obra 
de Manuel de Falla, tendo no meu 
arquivo um número da Comoedia, 
jornal de Paris, que nessa data con- 
sagrava ao acontecimento um ar- 
tigo de Pierre Maudru: «On a 
aclamé L'Amour Sorcier. Puissant 
dans le folklore espagnol, dans les 
légendes, les croyances et les su- 
perstitions du peuple, M. de Falla 
a écrit un de ces ouvrages qui con 
crétisent toutes les qualités, tout 
le génie d'un peuple, qui sont Vex- 
pression la plus compléte du génie 
d'une race et d'une époque musi- 
cale». Mais uma apoteose da dança, 
esta cena da Andalusia, impregnada 
de cor local: iniciada com um alle- 
gro furioso a que sucede a sugestão 
tranquila e misteriosa do ambiente 


gitano que auroralmente desponta 
e precede a canção do mal de amor: 
Yo no sé qué siento ni sé qué me 
pasa cuando éste mardito gitano me 
farta ! Candela que ardes. Más arde 
el in infierno... Quando el fuego 
abrasa. Quando el rio suena. Si el 
agua não mata al fuego. A mi el 
penar me condena ! 

Assoma o espectro com miste- 
riosos glissandos de arripios e num 
allegro ritmico assistimos à dança 
do horror, até ao circulo mágico e 
aos sortilégios da meia noite que 
antecedem a dança ritual do fogo 
para expulsar os maus espiritos : 
trilo convulsivo de quem entra em 
transe e as notas destacadas das 
cordas — do sol — mibemol sol 
— dó... — a iniciar o ritmo de um 
canto marcado de esconjuro a ocul- 
tar demoniacas forças emanadas 
de almas errantes, transviadas e 
maléficas, Vai até uma tensão, 
num crescendo, com pianíssimos e 
fortissimos que fazem o claro-es- 
curo do quadro que nos imerge 
numa tonalidade de goiesco capri- 
cho. A dançarina move-se à volta 
da chama, e seu corpo esguio no 
helicoidal movimento passa aos 
nossos olhos como fogo também, la- 
bareda dos sentidos que ascende 
alta em alucinante e fantástica vi- 
são, E' uma outra chama que espi- 
rala, que se ergue em volutas... o 
conpo da bailarina possessa... 

Guilhermina Suggia, sem o cená- 
rio, evocando a plástica viva da dan- 
carina, só com o seu violoncelo, a 
surgir dominador, lança-nos para o 
movimento do bailado frenético: 
assim ela executa a Dança ritual 
do fogo, exprimindo com a sua ca- 
beça de ménade o inebriamento que 
lhe comunicam os sons mágicos, em- 
bruxantes de Falla... 


Aarão de Lacerda. 


Duas reuniões de Grémios 
da Lavoura 


Com os Grémios da Lavoura distri- 
tais o a convite destes, reuniram no 

ssado dia 22 na sede da Comissão 
E Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes os Deputados por este Círculo, 
ers.: Drs. João Antunes Guimarães, 
Ricardo Spratiey, Fernão Couceiro de 
Costa o Albano dé Magalhães, com O 
fim de lhes ser exposta a situação da 
Lavoura regional em faco dos múlti- 
plos problemas do momento. 

Usou da palavra o sr Augusto Si- 
mões que saudou, em nome da Lavou- 
ra regional, os Deputados presentes, 
agradecendo-lhes a deferência que lhes 
tinha merecido o convite dos Grémios 
distritais que ali estavam todos repre- 
sentados para lhes expor Os seus pro- 
biemas, certos de que no segundo pe- 
riodo da legislatura que agora se ini- 
cia, não de-xariam S. Ex.'* de ser os 
mais autorizados 
da Lavoura, ainda tão mal compreen- 
dida e bastante abandonada a si pró- 
pria, 

'alou depois o representante do Gré- 
mio da Lavoura de Penafiel que, re- 
sumidamente expôs os assuntos que 
mais directamente interessam à explo- 
ração agricola da região, começando 

ox Bo reierir nos que, particilarmenta 
terensam no funcionamento dos Gré- 
mios da Lavoura, Historiou a vida de 
tais organismos e as funções melin- 
árosas que foram chamudos a desem- 
penhar logo após a sua constituição, 
o que tem dado lugar a algumas críti- 
cas, nem sempre merecidas. Saltentou 
que alguns v cios que ainda se notam 
no seu funcionamento derivam, prin- 
cipalmente de se não ter procedido 
ainda à sua organização complementar, 
que coordenasse os seus esforços diz- 
persos e integrasse, no seio da Nação 
organizada a devida e efectiva repre- 
sentação da Lavoura. Focou ainda, 
como o que parece ser uma incom- 
reensível anomalia, a Contribuição 
industrial lançada aos Grémios, que 
todos os anos lhes absorve verbas 
substanciais que, doutto modo pode- 
riam aplicar-se em reais benetícios 
ara a Lavoura, quer Pela aquisição 
le máquinas e alfaias, 
tagem de serviços de 
98 lavradores e que as actuais, dispo- 
nbilidades dos Grémios dificilmente 
suportam. Ainda a tal respeito, versou 
o problema do crédito como regalia 
que ainda não fol posta em prática. 

Entretanto na exposição dos assun- 
tos, propriamente de Interesse para a 
Lavoura, tratou do problema dos ta- 
beiamentos e a tal respeito, refe- 
riu-se mais propriamente ao do 
milho, cujo custo normal de cultura 


interesso para 


ultrapassa em cerca de 40 por cento o | 


do preço de tabela e ao da lenha re- 
uísitada, salientando que, não poden- 
do negar-so razão à explicação dada 
recentemente pelo 
Economia na sus, exposição à I Con- 
forôncia da União Nacional quando 
disse: «De forma que, eu quero, crer 
que, quando se analisa o preço da le- 
nha requisitada e se diz que é baixo, 
temos quo o juntar ao do mercado Ii- 
vre e depois encontrar a média dos 
roços. Ela corresponde no preço, efec- 
ivamente pago pelas lenhas nacio- 
naiss: há contudo que ter em conta a 
Pónicão duma grande maioria de pro- 
prietários que, depois de suportarem a 
Eid da percentagem legal da 
lenha que possuem, têm de comprar 
no mercado livre 6 nos preços corren- 
tes em tal sector, a que lhe seja in- 
dispensável para prover as necessida- 
des das respectivas casas agricolas. 
Referlu-so depois ao problema das 
reservas de cereais para os auto-abas- 
tecidos declarando que é impressão da 
Lavoura que, se infclalmente essas ca- 
pitações atingissem um quantitativo 
suficiente para o consumo do Lavra- 
dor e aínda para a criação e engorda 
do porco, como é tradicional nesta re- 
glão o que faz parte da economia ca- 
seira, prática quo este ano alcançará 
uma grande importancia para um quase 
auto-nbastecimento de gorduras, por 
esperar fraca a colheita de azeito- 
» POr se aguardar um ano de farta 
produção de milho e ainda um substan- 
clal abastecimento de corcal exótico, 
como há tempos informou o sr, mínis 
tro da Economia na comunicação pu- 
blicada na Imprensa, os manifestos de 
produção far-se-jam com malor rigor, 
uma vez que cessaria a predisposição 
de desviar qualquer quantidade de ce- 
Tenl ao cumprimento dessa tormali- 
o. 
Tratou ainda dum aspecto social 


sr. ministro da 


graves; o dos convites À 

com a oferta de salário! 

garantia de colocação de d 
versas profissões a começar na de tra- 
talhadores, nos países do destino. Acha 
que tal assunto é melindroso de tratar 
por ter do reconhecor-se, que, desde 
Sempre tem havido, para todos. a ten- 
dência para q ascensão a situações 
mais desafogadas e, portanto mais bem 
remuneradas, julgando, contudo que se 
deverá tratar a fundo de resolver o 
grande problema de fixar, em boas 
condições de remuneração e vida fami- 

O trabalhador rural nas nossas al- 
dejas, porque ele, anegado como é à 
terra onde nasceu, nela se fixará de- 
finitivamente se nuder auferir uma 
remuneração condigna e compensadora 
do seu esforço. Parece, por Isso, qua 
uma sólida e eficiente política agrária 

joderá conduzir a obter-se, para todos, 
rabalho permanento o bem remune- 
rado. 

Tratou ainda de alguns problomas 
ligados à defesa da propriedade contra 
os latrocínios, pelo que convém defen- 
dê-la com a criação dum policiamento 
rural e também da adopção de meios 
mais eficientes postos ao dispor das 
autoridades locais, que lhes permitam 
actuar com a necessária presteza jun- 
to d «profissionais» que toda a 
população aponta quando so pratica 
um roubo, 

A secuir tomou a palavra o sr. Au- 
gusto Simões, do Grémio da Lavoura 
da Maia, que largamente tratou do 
problema" dos gados, carnes e lactici- 
nios. FHistoriou, com larga soma do 
pormenores. o comércio de gados como 
vem sendo feito desde há muitos anos. 
focando as desvantavens da comnlexi- 
dade do sistema actual em ane ns 
muito boas vontades dn marte das en- 
tidndes ane sumerintendem neste co- 
mércio, não chegam para remediar os 
inconvenientes verificados no funcio- 
namento da mínuina. Recordou os re- 
sultados verificados. ainda não há 
muito tempo, quando se montou e pôs 
& trabalhar uma fiscalização de preços 
Dos feiras. 

Não deixou, ainda, de se referir ao 


paladinos da causa | 


juer pela mon- | 


em que foram tratados importantes assuntos 


desinteresso quo à Lavoura está a me- 
recer a criação de gado bovino leitei 
ro, como motivo de ponderação às de 
terminações que regem & industriall- 
zação do leite, o que poderia ter uma 
importancia considerável na economia 
da nossa Lavoura mas está votada a 
uma estagnação porque àquela deixou 
de merecer qualquer interesse a cria- 
ão de tal espécie de gado. Recapitu- 
fo os problemas da Lavoura anterior- 
mente apresentados e pós as melhores 
esperanças da Lavoura dos distritos na 
roficua acção dos ilustres deputados 
Teste Circulo na Assembleia Nacional, 

Falou, em seguida, o Deputado sr. 
dr. Albano de Magalhães que, depois 
de saudar o presidente da Mesa, afir- 
mou ue, ouviu com grande atenção as 
exposições dos representantes dos Gré- 
mios distritais, Versou, a traços largos 
o funcionamento destes, concordando 
que os vícios e imperfeições multas ve- 
ges notados nos seus trabalhos, deri- 
vam um tanto do afastamento da sua 
orgânica funcional que as circunstân- 
clas lhes impustram como missão ne- 
cessária e ainda da falta duma orga- 
nização superior que tornasse eficien- 
tes e produtivas as boas vontades dis- 
persas quo se encontram em tantos 
organismos e que, por falta duma 
coordenação adequada, não têm resul- 
tado no aproveltamento que seria, legi- 
timo esperar-se, nem a Lavoura tirou 
ainda da Organização a soma total de 
benefícios que esta lhe poderá propor- 
cionar. Prometeu todo o seu interesse 


Encerrando a sessão falou o Depu- 
tado sr. dr. Antunes Guimarães, anali- 
sando um por um os assuntos expos- 
tos, cada um lhe mereceram largas 
considerações em que transpareceu cla- 
ramente o evidente interesse dos pro- 
blemas da Lavoura, protestando todo 
o seu apoio para que, na Assembleia 
Nacional eles fossem postos em evidên 
Sin, palavras à que se associaram to- 
dos os srs. Deputados presentes, todos 
afirmando que era com sincera satis 
fação, por que era de justiça que pa- 
trocinariam a grande causa da Lavou. 
ra regional nos trabalhos da Assem- 
dieta, 

* 


Na forma do costume, reuniram, 
no passado dia 7, na sede dos Serviços 
Fitopatológicos do Porto, os represen- 
tantes dos Grémios da Lavoura pro- 
vincinis, presidindo o sr. Augusto Si- 
mões que so fez secretariar pelos re- 
resentantes dos Grémios de Paços de 

erreira o Penaffel. 

O presidente do Grémio de Felguei- 
ras falou Acerca do algumas contri- 
buições que incidem sobre os Grémios 
e due pela sua multiplwídade algumas 
vezes não são satisfeitas dentro dos 
períodos legais, o que causa transtor- 
nos e prejuizi 

O representanto do Grémio de Po- 
nafiel versou a necessidade de unifor- 
mização de medidas de peso 6 capacl- 
dade que, ershora com o mesmo nome, 
diferem em quantitativo de região para 
região. Foi proposto que se solicitasso 
das autoridades competentes que a uni- 
ficação destas medidas se viesso a 
realizar nas seguintes base! 

Alqueire, 20 litros; arroba, 15 qui- 
los (mesmo quando se trato de peso 
de batata); almude, 25 litros; pipa 21 
almudes (525 litros). 

O eng. agrónomo sr, Américo Pl- 
res de Lima, delegado da Direcção Ge- 
ral dos Serviços Agrícolas informou 
que o, preço do adubo mixto destinado 

cultura da batata será, na próxima. 
campanha, O seguinte: preço base esc. 
1.800800 08 1.000 quilos com 5 por cen 
to de bónus. Sobre tal quantidade in- 
cide o aumento do 120500 e 90500 para 


despesas de manutenção, quando se 
trato de adubo posto em Leixões ou 
Porto-A, respectivamente, Tratou ain. 
da do problema do abastecimento da 
semente de batata, nacional e estran: 
eira, informando do que presentemen- 
o 56 passa e que Já está divulgado 
através o Boletim da Junta Nacional 
de Frutas, 

O representante do Grémio de Fel- 

ueiras tratou da recento atribuição 
e aramo que, infcialmento apareceu 
sobrecarregado com determinadas des- 
pesas que encarecem apreciâvelmento 
O respectivo Preço de custo muito aci- 
ma do preço do tabela. 

O representante do Grémio da La- 
voura da Vila da Feira tratou larga 
mente do preço do leito que é fornecl- 
do às empresas industriais de Jjactici. 
nlos declarando que mas destas 
sugerem quo tal preço deveria ser fl- 
xado num minimo de 1590 por litro, 
pago ao produtor, para um mínimo de 
. por cento de gordura. Este nesun- 
to foi largamente apreciado e d =cutl- 
do, tanto mais que sempre a Lavoura, 
através os sous Organismos represen- 
tativos se interessou pelo aumento do 
preço do leite a fornecer, à indústria, 
nesta diligência tendo sido pouco fa 
vorecido, o que tem lovado a Lavoura 
a desinteressar-se da criação de gado 
bovino leiteiro e, portanto a verifl- 
car-so uma diminuição sensível no for- 
necimento de leite à Indústria do lac- 
ticinfos como consequência natural de 
tal desinteresse, Ea presente diligência 
de alguns Industriais de lacticínios vem. 
encontrar a Lavoura no mesmo pé em 
que sempre esteve, Isto 6: manifestam 
o a opinião de que o preco do leite 
para ta) destino deverá ser aumentado 
até margem compensadora, embora o 
teor butiroso-base deva ser estabelecis 
do em 3 por cento e não 3, 4 por cen- 
to como a indústria pretende e aínda 
de que os preços de manteiga deverão, 
igualmente ser revistos para um pos- 
sivel reajustamento, sem quo tal au- 
mento deva ser, contudo, proporcional 
ao do aumento que sofa encarado para 
o leite, visto a indústria não fabricar, 
com o leite que compra, apenas man- 
teiga, antes se tem- verificado, pelos 
elementos estatísticos oficiais, que a 
fabricação de determinados prodntos 
derivados do leite, têm aumentado 
mais do que proporcionalmente em re- 
lacão nos fornecimentos de leite à In- 
dustria. E' nor fsso. opínião da La- 
vonra que tal assunto deverá ser es- 
tudaÃo e resclvido dentro dum asnecto 
de genernlídnde e não apenas em fun- 
cão dum nroduto obtido da industriali- 
zavão do leite, 

O representante do Grémio de Vila 
do Conde referiu-se ainda ao recente 
Miínloma sobre melhoramentos aeriro- 
las, sugerindo o estudo da possibili- 
dade de subsídios do Fstado para a 
realizacão de aleuns deles. À Imitação 
do que se encontra legisiado para a 
construção de silos. 
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» Semana € 32.º Exibição do prodigioso filme de HENRIQUE CAMPOS 


M HOMEM DO RIBATEJO 


com Barreto Poerra, Julieta Castelo, Linda Miranda, Eunice 
Mufioz, Antonio Palma e Costinha 


Produção Hilmes Albuquerque 
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E FINALMENTE 
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QUE, ENQUADRADO, NA GLORIOSA REVISTA 


|JOAQ 


FEIRA D 


O 


FAZ A SUA PRIMEIRA APRESENTAÇÃO 


UIM PIMENTEL 


O PORTU-FNSE QUE NO BRASIL TRIUNFOU PLENAMENTE, E 
QUE EM PORTUGAL ATRAVÉS DOS DISCOS, CONQUISTOU UM 
EXITO ABSOLUTO COM OS SEUS FADOS E LINDAS CANÇÕES 


MICHEL | 


A GRANDE ATRACÇÃO MUSICAL QUE APRESENTARÁ PELA 1.º 
VkZ, NUMEROS EXECUTADOS EM HARPA 


FEIRA DO PORTO 


UM EXITO QUE AUMENTA DE DIA PARA DIA! 


Diário d 


PROBLEMAS ETNOGRÁFICOS 


VIANA DO CASTELO, 10 — Não 


natureza e índole o justificaria — fazer estudos profundos dos diferentes problemas 


regionais ou doutra espécie. Por muitas 
gráficos, mais para contribuirmos com 


possa abalançar-se do que com a finalidade de o fazermos nós. Revelamos, ontem, 
aqui, o aparecimento de vários exemplares de fatos à lavradeira, um deles 
bilisstmo, pelo desenho e colorido; outros pela origem, parece-nos que se 
alguem com vontade de estudar este apaixonante assunto etnográfico, deveria tr 


à origem da sua criação, porque ali col 


tudo, Até hoje, sempre temos ouvido falar dos fatos de Afife, Carreço, Areosa, 
Meadela, Santa Marta e Outeiro ou Perre. Quando é que se falou nos fatos de 


Geraz ? Que nós saibamos, nunca. Today: 


beira, bem clara, a insignia «Viana»», tam! 
Valia a pena, cretam os regiona 


de fatos à vianesa. Pelas circunstúncias em que foram achados « pela beleza origl- 
nal, são exemplares dignos dum museu — se é que um dia teremos, em Viana, um 


museu etnográfico. 


RANCHO REGIONAL DE SANTA 
MARTA — No próximo domingo, virão 
a esa cidade delegados da F. N. A. T., 
afim de, na vizinha freguesia de Santa 
Marta de Portuzelo, entregarem ao ran- 
cho regiona. daquela localidade o pré- 
mio institudo por aquele organismo 
para a coectividade congénere cuja 
acção tivesse sido mais notável no ano 
transacto. 

Como em tempos noticiamos este 
valioso agrupamento folclórico, dissol- 
veu-se recentemei e não nos consta 
que tenha sido reorganizado, o que 
muito é de lamentar, E, tendo-se reti- 
rado para o Porto o seu devotado fun- 
dador, dr. António de Sousa Gomes, o 
prémio referido deverá ser entregue a 
sua famíiia naquela freguesia, em poder 
de quem estão os trofeus, ganhos pe.o 
rancho, em diferentes certames. Oxalá 
que a freguesia de Santa Marta apro- 
veite o ensejo para pensar na recons- 
titução do grupo que tanto a esevou, 

HISTÓRIA DE VIANA — O arqueó: 
logo e investigador José Rosa Araujo 
descobriu, numa casa desta cidade, um 
curioso manuscrito, datado de há cem 
anos, em que são narrados os aconte- 
cimentos políticos conhecidos pelo mo- 
vimento da Patuleia, e que decorreram 
em Outubro de 1846. 

Esse manuscrito refere-se principal- 
mente à acção das tropas e dos civis, 
no assalto ao castelo de S. Tiago da 
Barra, onde os partidários da raínha e 
haviam refugiado. Foi nessa ocasião 
que se deu o assassínio do célebre te- 
mente ePinotes», figura que, utimamen- 
ter, tem sido estudada por vários esdri- 
tores locais e cuja biografia aquele ma- 
nuscrito inteiramente esclarece. 

O sr. J. Rosa Araujo tem autorização 
da publicação do manuscrito achado que 
relata uma série de acontecimentos po- 
líticos da Viana de há cem anos. 

O CASO DO FUTEBOL «RACIONA- 
DO» — Foi, hoje, recebida comunicação 
nesta cidade, de que o er. dr. Rocha 
Páris, presidente do Município, já se 
havia avistado com as autoridades supé 
riores da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol, entre as quais o sr. eng. Emídio 
Navarro, afim de tratar do caso do 
futebol acionado, a que, ontem, nos 
referimos. O sr. dr, Rocha Páris fará, 
dentro em breve, uma exposição a 
a Federação afim do assunto ser devi- 
damente estudado. 

SERÃO REGIONAL — Realizou-se, no 
uitimo domingo, no salão de festas da 
Sociedade de Instrução e Recreio de 
Carreço, um serão regional e recreativo, 
durante o qual foram exibidos diversos 
trabalhos executados era linho e lã, pe- 
las lavradeiras daquela freguesia, Se- 
Euidamente o rancho executou diversas 
danças e cantares, 

Ao serão, assistiram. além das entt- 
dades daqueia localidade, muitas famí- 
las das freguesias vizinhas, tendo aque- 
le decorrido no meio de extraordinária 
animação, 

CIRCULO DE CULTURA MUSICAL 
A terceira época de concertos. pro- 
movida pela deiegação desta cidade do 
Círculo de Cultura Musical terá início, 
ainda durante o corrente mês com a 
apresentação do violinista Markewitch e 
a pianista Ember, seguindo-se, em Ja- 
neiro, o pianista Ma cuzinski ; em Feve- 
reiro o célebre conjunto «Ars Rediviva, 
com Crussard e vinte executantes ; de 
Fevereiro a Mato, o violinista Grumfaux. 
A época será encerrada com um gran- 
dioso concerto pela Orquestra Sinfónica 
Nacional. 

O numero de inscrição de sócios tem 
aumentado consideráveimente, nos ulti- 
a AS ECIMENTO 

— Da delegação 
da 1 G. + recebemos com dido “de 
cação O seguinte comunicado ; 

«Previnem-se os retalhístas de mer- 
cearia do concelho, de que, estando a 
3. N. P. Pecuários, a aguardar a che- 
gada dum importante contingente de 
manteiga, do estrangeiro, podem ende- 
reçar as requisições deste para as quan- 
tidades que desejarem, para o Grémio 
dos Retalhistas de Mercearias do Norte, 
no Porto. Para este efeito comunica-se 
que não serão fornecidas quantidades 
inferiores a uma embalagem que con- 
tem 25 quios. O preço de compra será 
oportunamente comunicado, de harmonta 
com os preços afixados, de venda ao 
puolico. Quaisquer informações sobre 


xo Verão passado, aquele encantador fato de mordôma que tivemos o gosto de 
revelar na altura em que dirigimos a Festa do Traje da romaria da Senhora da 
Agonia, e de Geraz são os fatos que ontem um amigo, tambem interessado nestes 
assuntos, nos mostrou. Seria o caso de, imediatamente, uma entidade oficial procu- 
rar recolher todos os exemplares ali existentes, pois aqueles que vimos se nos reve- 
lam de extrema beleza e originalidade. Onde e como seria tecido o outro fato azul, 
que há três gerações foi parar a Paredes de Coura? E' um jato bem vlanen: 
quer pelas características, quer pela natureza dos tecidos. De resto, lá vem na algi- 


e Viana 


é pretensão deste «Diário» — nem a sua 


vezes, temos abordado os assuntos etno- 
subsdios para um estudo de quem a ele 


ata 


heria elementos curiosíssimos para tal es- 


ta, é justamente de Geraz que nos surgiu, 


bem bordadr no lindíssimo avental. 
listas vianenses, estudar estes exemplares 


este assunto e sobre os modelos das 
requisições, serão prestados nesta dele- 
gação, da 1. G. Ap. 

ACIDENTE — Deu entrada no Hospl- 
tal da Misericórdia, José da Silva Ro- 
drigues, de 32 anos, residente em Santa 
Luzia, que, por ter ficado debaixo de 
um cavaio, sofreu diversas lesões inte; 
nas. Devido no seu estado ser de certa 
gravidade, ficou internado. 

CINEMA — Exibe-Se amanhã no tea- 
tro Sá de Miranda o filme «Enigma» que 
tem como, principais Intérpretes Dick 
Powell e Clair Trevor, —S, C, 


— 0 < 
O caso de suborno refe- 


rente ao embarque de 
tecidos para as colónias 


UM PRESO EM LIBERDADE E O 
PROSSEGUIMENTO DAS INVES- 
TIGAÇÕES 


Na Policia Judiciaria prosseguem as 
investigações ácerca do pretenso embar- 
em Leixões. no vapor «Lobitos, de 
dos para à metropole e 
cuia qualidade está proibida de exporta- 
tão dando motivo 4 que pretenderam. 
subornar com 60 contos O fiscal da Co- 
missão Reguladora do Comercio de Algo- 
dão em Rama. sr, Afonso Víconte Rapo- 
so. caso que nos referimos e que origl- 
nou alzumas prisões, 

Essas detenções foram das seguintes 
Dessoas: Antonfo José da Silva, chefe dos 
servicos da firma José de Melo & C,*, 
da Rua Nova de Alfandega, Alfredo Tel- 
xeira Marques, empregado tambem da- 
muela firma e que, por ordem do Anto- 
nio Jos6 da Silva propuzera no fiscal sr. 
Afonso Raposo «e suborno Adriano Au- 
eusto Viana Machado, tambem emprega 
do da firma, e o funcionario da delegu- 
cão. nesta cidade da Comissão Regula- 
dora do Comercio de Algodão em Rama. 
Alres Furtado César que fizera a primet: 
rm verificação nos fardos de tecidos, 

Do que estã averiguado. provou-se que 
o empregado Adriano Augusto Viana Ma- 
ghado não tinha qualquor responsabilt 

le no caso. motivo porque foi pos 
em, liberdade. ad ae 

Tambem, ao preso Alfredo Telxetra 
Marques, foi pelo sr dr, Antão dos San- 
tos Gunha. sub-director da Poltcia Judt- 
glaria arbitrada a fiança de 30 contos, 
uue, aínda, não prestou, motivo 
continua preso, Pesa 

Os dois restantes presos, ou seja ao 
Antonio Josá da Silva” e A Panciananio 
dn delegação da Comissão Reguladora, 
Alves Furtado César, não lhes foi arbi 
trada flanca, pelo que devem acompa- 
nhar o processo ao Tribunal, logo que 
as investigações se concluam o que se 
verificará após terem sido ouvidos os 
gerentes das firmas proprietarias dos fe 
cldos em questão 


rese<— 


Instituto Francês 


Realiza-se hoje, às 18 horas, na sede 
do Instituto Frances a segunda von! 
rência de Mteratum francesa deste ano 

O sr dr. Paul Teysster dissertar só 
bre: François Nabelais eb Uhumantsme 
de la Renaissance da série «Algumas fl 
guras representativas da cultura fran 
cesar. A entrada 6 livre, 


CARIDAD 


(=) 1 2: SEMANA de um exito estrondoso com a sup :r-proução trance sa, do romance vz o 
302: de ALEXANDRE DUMAS E RS 
SI BED em 
É ::/O CONDE DE MONTE-CRISTO |: 5 
Era E & de que se exibe a 1.º jornada — «O ABADE FARIA» 80, 
[RR] Um exclusivo de ALIANÇA FILME =: 8 


4 
U presidente da Camara de Vila 


017.º aniversário 


da Assistência Domici 
liária a Doentes Pobres 


Fur, hoje, demsseto 
emipo do indivíduos, a 
Amtónio Augusto da Si 
reunia para aprovar os estatutos da 
«Assistancia Domicidária a Doentes Po 
bross, Instituição de mais alto signífica 
do Garltativo, Nos mesmos estatutos, 
ficou consignado que o fm sera; «Dra 
tar mo domicilio e gratuitame 
doentes extremam pobres que má 
possam safr de casa nem consigam hos 
pitalização, fornecendo-lhos médico, me 
dicamentos enfermagem e o Indispensá 

nto das doençase, N 
nem mais humano do q 
os enfermos que não te 
ra se tratar nem hospita/e 

mériica 


anos que um 
mnvito do mr, dr 
à TaVArOS, sa 


dispensar-se 
nham ma 
que os ri 
e os me: 
Sesi, quo morram ag desamparo. Assim 
o idealizou O sr, dr, Tavaros, que julgou 
entar uma Insttuíção (a primefra no 
gonaro em Portugal) que vinha presn 
cher uma inportante lacuna, e assim o 
acreditaram os que se associaram a tão 
simpática iniciativa, Porem, decorridos 
17 anos, verífica-se com pj dos 
gosto, que aquela Ideia não enc 
acolhimento que era de 

se foso bem compreendida 
hoje uma Instituição grandiosa 

A Inscrição dos sócios temso feito 
lentamente apesar da sua cóta minima 
“er Dastanto deminuta, 1560 mensais 
que, se fossem muitas, daram para és 
tender os benefícios a malor rumero de 
necessitados. At6 esta data, ns Inscrições 
alnda não foram além de 510 e destas 
apenas esto a pagar 116, Verifica-se 
grande rmmero de desistencias, que de 
certo são devidas no facto de os sícios 
só terem deveres o não direitos mas a 
índole da Instituição 4 bem definida 
“Contribuir para socorrer os que prect 
samp. 

Passamos a enumerar em resumo al 
guns dos benefícios prestados nos 17 anos 
decorridos, Dispendeu em medicamentos 
47851800: distribuiu em subsídios de 
alimentação, 27100860: prestou aseiston 
ela médica e do enfermagem, a qr doen 
tes, tendo as visitas médicas atingido o 
mn. de 7.59; passaram-se A93 boletins de 
óbito, registando-se 79 doentes curados 
Isto, que 6 alguma coisa, não representa 
nada para o que poderia ser se o mk 
mero de sócios fosse de alguns milhares, 
No tam deixado de ser atendidas todas 
as chamadas feitas. mas tem que haver 
restrições nos medicamentos, A direcção 
Já fof forçada a suprimir os subsídios 
do alimentação, por falta de verba o em 
breve será forçada a suprimir o fome 
cimento de medicamentos, ficando a 
função da Assistência reduzida hs visitas 
médicas A direcção apela para os cora 
cões caritativos para so Inscreverem 
como sócios, com a cóta que a sua sent 
rosidade lhe ditar, ou contemplando-a 
com qualquer donativo, A Interição “ode 
ser feita pelo telefone no 94 ou por 
simples postal para à sede, na Tua For. 
mosa, 74.0 andar, 


—- 6 
Clube Fenianos 
Portuenses 


Realiza-se, no 
uma conferência 


tertamos 


róximo sábado, 


mais 
jo novo ciclo cultural, 
Será conterente o sr, comandante Ma- 


nuel Pires de Matos que ver: 
sempre palpitante de interesse para os 
portugueses «Os territórios ultramar!- 
nos e a expansão portuguesa no Mundo 
moderno». 


á o tema, 


Donalivos recebidos 
ontem: 


Por Intermédio da Casa Alberto Pereira 


A 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . 


alma da sr.* D. Julieta Dulce Campos da Fonseca, de sua irmã e 
cunhado, D. Fernanda de Campos Carvalho e Adriano de Car- 
valho, para serem assim distribuidos : 
do Carmo, 50$00 e pobres protegidos pelo nosso jornal, 50500 


219.830595 


(Filhos), em sufrágio da 


Sopa Escolar da Ordem 
100500 


transportar ... am a.» 219930595 


JE 
9,30 


PORTO 


a's 4 ga rarge e 9 e 30 da nune 


HELMUT DANTINE e JEAN SULLIVAN 


no emocionante filme de grande êxito 


à 


Am 


Eu 
= e com Sérgio Barreto, maravilha 
Nas MATINEES preços reouzidos 


A solo tem oquecimnto 


Coliseu do Porto 


Telefone 5196 


a Amar 


FUGA NO DESERTO 


Uma aventura apaixonante 
Programa S.i.F. 


Por 


e o seu tamoso e alegre 
» tico Cubano 


do JAZZ. e Reimuado Pia, a 
tlauta mágica 


Um espectáculo vibrante 


SÓ HOJE E AMANHÃ, êste excencionar 
foi a minha perdição 


da FOX FILMES — Premiado em 1946 pelo melhor colorido 
Estupendas criações de GtNt TIERNEY e CORNEL WILDE 


* No PALCO: Justo Barreto 


Trio Musical Exó- 


Tel. 1748 | 


compromissos tomados 


programa ve grande sucesso 


Na 6.º Feira: 
Estreia em Portugal de 


O Pequeno Gigante 
com ABBOTT e COSTELLO 
Uma rajada de alegria 


TELEF 2785 E 7789] 
«MATINÉES» 
'odos os dias | 


CanstOs ALBenTO 


b's de 65912 — Ielef. 4540 


falando na sessão solene 


EM VILA REAL 


foi brilhantemente 
comemorado o 


Dia da Mãe 


VILA REAL, 9-— Como nos anos tran- 
sactos, a Mocidade Portuguesa Feminina, 
de colaboração com a «Obra das Mães 

Educação Nacional», comemorou, 
ontem, nesta capital do distrito, o «Dia 
da Mãe», que, este uno, coincidiu com q 
tricentenário da consagração de Portuga! 
d Virgem e no dia da Imacuiada Concei- 
ção, 

De manhã, ás 10 horas, realizou-se, ne 
Sé Catedra: uma missa cantada pelos 
seminaristas de Santa Ciara, vendo-se o 
tempio completamente cheio 'de fleis 
1540, no Teatro Avenida, realizou-s 
sessão solene, que toi 
dr José David Simõe 
do dutritc ladeado pelos srs, dr. rev 
Libanic Borges, representando o bispo de 
Viia Real; coronel Pizarro, dr. Augusto 
Cardoso, major Manue. Faria, a-feres 

dr. Pinto Soares, Manuel 

dr Catarino Nunes e q 

delegada é sub-delegada da Mocidade Por- 

tuguesa Feminina, respectivamente senho- 
ras D Maria Adeiuide Guedes de Pai 

e dr* D Maria Amélia dos Santos Lima 

Na sala do testro via-se, através da 
grande massa de povo que a enchia, tudo 
quanto de mais distinto há na nossa pri- 
meira sociedad 

Abriu à sessão o sr. dr. Avelino de 
Sousa Campos presidente da Camara Mu- 
nicipa:, que pronunciou um beio discurso 
ilusivo ao acto, sendo muito ap.audido. 
Fez-se a seguir, a entrega dos prémios 
em dinheiro pela «Obra das Mãesy, 
famílias mais numerosas do concelho, ca. 
bendo o primeiro prémio, de 1500800, ao 
casal Acácio Borges e Maria de Jesus 
Ferreira, de Mouços, e o segundo, de 
500800, a Joaquim da Eira e Maria de 


Jesus Ribeiro, de Mateus, 

à st D. Maria Adeialde Guedes de 
Paiva, deegada provincial de Trás-os 
-Montes e Aito Douro, da Mocidade Por- 
tuguesa keminina, dissertou, com muito 
briho, sobre à «Obra das Mães», sendo 
saudada com estrepitosas manifestações 
de entusiasmo 

A sub-delegada reglona: de Vila Real, 
procedeu á imposição de Insignias ás 
graduadas da «Ala» de Visa Real, da Mo- 
cidade Portuguesa Feminina, fazendo-se, 
a seguir, entrega dos prémios e díplo- 
mas, atribuídos aos trabalhos expostos no 
IX Salão de Educação Estética da Mo- 
cidade Portuguesa Feminina. 

Depois de aigumas palavras sobre o 
significado da festa, proteridas pela gra- 
dunda Maria Isabel Peres, terminou a 
primeira parte do programa com a dis- 
tribuição dos enxovais é berços às mães 
pobres, peas tl) dos “respectivos 
«Centros» 

À segunda parte do programa foi pre- 
enchida com os seguintes numeros : 

Hino Nacional, pelas filiadas da Mocl- 
dade Portuguesa Feminina 

«Porque estarros aqui ?», palavras pela 
sub-delegada reglonal do Vila Real, sr* 
D. Maria Amelia dos Santos Lima, A ora- 
dora, que à sua dicção correcta e fáci.. 
aila um espirito invuigar, teve frases de 
elevado valor, sendo entuslásticamente 

Seguiram-se outros numeros 

Esta festa, que foi abrilhantada pela 
banda distrita, da Legião Portuguesa, que 
se fez ouvir nos intervalos, deixou gra- 
vada no espirito de todos a grata e per- 
duráve! impressão de algumas horas bela- 
mente passadas. — C. 

E E ad 


Delegação de Saúde 
Eq 

Serviços de Profilaxia das Doenças 

Infecciosas e Sociais 


, governador civil 


das 


vacinação contra a febre tifolde é 
festa ds segundas, quartas e sextas-fet- 
ras, das tá às 16 horas no Hospital de 


Tonquim Urbano 

Os Indivíduos que desejem submeter 
se a esta Imunização, que é gratuita, 
insorever-sedo na Delegação de Sade — 
Edifício do Governo Civil (telf. 1129) 


PERDIDOS N 


A's 21 e 30 
ld 
Júlio 
Bra 


A GRANDE 


A's 16 e 21,30 
A Espada e o Coração 
num filme de grande e colorido espectáculo | 
| JOAN FONTAINE ce Arturo de Córdova 
interpretam 


A Gaivota Negra 


que está fazendo uma 2.º SEMANA de triunfos e enchentes 
ACTUALIDADES INTERNACIONAIS 


Rir como nunca com ABBOTT e COSTELLO. em 


SEMANA 


Drama Sentimental com 
& cooperação da 
Orquestra 
Filarmonica de 


BERLIM 
v 


UM HBREM 
n 


Telef. 9559 


URQUESTRA 


“ 


Câmara Municipal do Porto 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — r/c do edifício arranha-ceus 


? 


A 


“10 tricentenário da Padroeira - 


A abertura da 


Avenida da Ponte-- O monumento da Guerra 
Peninsular -- Outros assuntos 


Reuniu-se, ontem. em ordiná- 
ria, a vereação da Câmara Municipal do 
Porto. 

Prestdiu o sr. prof. dr, Luís de Pl- 
na, estando presentes quase todos os ve- 

dores. 

O sr. presidente, referindo-se às co- 
memorações do tricentenário da P; 
droeira de Portugal, sublinhou o seu 
largo significado nacional. Anunciou, 
depois, que à Câmara do Porto, interpre- 
tando os sentimentos católicos da po- 
pulação do concelho, val, também, é 
memorar o tricentenário no próximo dia 
15, com uma sessão solene que se rea- 
lizará nos Paços do Concelho, e na qual 
usarão da palavra ele, presidente, e um 
orador sagrado, 


A abertura da Avenida da Ponte 
e a conclusão do monumento da 
Guerra Peninsular 


O sr. presidente referiu-se, a seguir, 
à visita feita pelo sr. engenheiro Sá e 
Melo, director geral de Urbanização, às 
obras em curso nesta cidade, Declarou, 
aínda, que trocou impressões com O sr. 
engenheiro Sá e Melo sobre a projecta- 
da abertura da nova Avenida da Ponte, 
construção de casas económicas, urba- 
nização da zona do Campo Alegre, das 
imediações do Hospital Escolar e, tam- 
bém, doutros trabalhos projectados. 

Quanto ao monumento da Guerra Pe- 
ninsular, o sr, dr. Luís de Pina disse 
ser intenção da Câmara concluí-lo o 
mais rápidamente possível. Pediu não 
só a aprovação para a «maquete», há 
pouco visitada pela vereação, como para 
a solicitação que val ser feita ao Gover- 
no, no sentido de comparticipar material- 
mente naquela obra. 


O problema da estação da Trindade 


O sr. João Peixoto Braga, que repre- 
sentou O $r. presidente na Comissão Exe- 
cutiva das Festas da Cidade, leu o rela- 
tório e contas respectivo, salientando as 
dificuldades que encontrou. Depois de 
apresentar as contas dessas festas, suge- 
riu que para o ano se iniciassem os tra- 
balhos com maior antecipação, de modo 
que tudo possa fazer-se com tempo. 

O sr. presidente diz que, no caso de 
se virem a realizar as Festas da Cidade, 
faz votos para que as dificuldades se- 
jam menores. 

Aos louvores e elogios propostos pelo 
sr. Peixoto Braga, à quantos colabora- 
ram nas festas, incluíndo as autorida- 
des, são, também, perfilhados por ele, 


presidente, e pela vereação. 

O sr. dr. Carlos Costa elogiou o re- 
latório do sr. Peixoto Braga, pela sua 
energia é pela sua clareza. Continuando 
no uso da palavra, o sr. dr. Carlos Cos- 
ta referiu-se à circunstância da C. P. 
ter tomado conta de todas as linhas de 
caminho de ferro. Aproveltou essa cir- 
cunstância para pôr em evidência a ne- 


cessidade de se fazer uma construção 
condigna e definitiva da estação da 
estação da Trindae, que ocupa actual- 
mente um desgostante barracão. 

O sr. dr. Luís de Pina informou aque- 
le vereador que está previsto um plano 
de construções entre O Palácio dos Cor- 
refos é a estação da Trindade, que será, 
sem dúvida, sujeita a uma profunda 
transformação. 


Aprovação de propostas 


O sr. presidente leu, depois, as seguin- 
tes propostas: 

Aprovação do 1º Orçamento Suple- 
mentar dos S. M. de Gás é Electricida- 
de, para o ano de 1946, cuja receita im- 
porta em 6.188.000800 e a despesa em igual 
quantia; aprovação do 2.º Orçamento Su- 
Plementar do Colégio dos Orãos, para 
9 ano corrente, cuja receita importa em 
58.000500 e a despesa em igual quan- 
tia; que os actuais internados do Inter- 
nato Municipal passem a ser consídera- 
dos pensfonistas do Colégio dos Ortãos, 
elevando-se para 18 anos, e unicamente 
para este efeito, o limite de idade fixa- 
do no artigo 31º do Regulamento do Co- 
légio, e providenciando-se conventente- 
mente no ponto de vista orçamental; que 
a Câmara mantenha a sua deliberação 
de 1 de Janeiro do corrente ano, refe- 
rente à Rua dos Açores; adjudicação dos 
lixos domésticos, dos Mercados e dos 
Cemitérios, recolhidos durante o ano de 
1947, ao Grémio da Lavoura do Porto, 
pela importância de 550000500 e median- 
te as demais condições estabelecidas no 
raderno dos encargos; aprovação da lis- 
ta dos domínios directos municipats, não 
=emidos, referentes às freguesias do Bon- 
tim, Santo Tidefonso, Campanhã, Cedo- 
feita, Paranhos, Sé, S. Nícolau e Vitória, 
que, por motivo de difícil Identificação 
não foram incluidos nas listas já apro- 
vadas pela Câmara; aprovação da lista 
dos domínios directos municipais, de que 
é senhorio útil o Estado, a remir obriga- 
tóriamente nos termos do artigo 722º, 
parágrafo único do Código Administra- 
tivo, iniciando-se pela Direcção dos Ser- 
víços de Finanças negociações, para esse 
efeito, com as repartições competentes do 
Estado; e ratificação do despacho da 
Presidência que aprovou, ao abrigo do 
artigo 78º do Código Administrativo a 
construção de um posto de transtorma- 
ção subterrâneo no prolongamento da 
Rua da Firmeza, entre as ruas de Sá da 
Bandeira é do Bolhão, fazendo-se o seu 
acesso pela servidão municipal existente 
no quarteirão delimitado pelas ruas do 
Bolhão, Guedes de Azevedo, Sá da Ban- 
deira e Firmeza é ficando toda a des- 
pesa a cargo da firma Ferreira & Filhos, 
Limitada. 

Foram lidas propostas de remição e 
concelamento de onus enfiteuticos que 
impendem sobre vários prédios da ci- 
dade. 

Leu-se, ainda, o expediente. 


Associação Comercial 
do Porto 


ad 
Empregados estrangeiros 

O director da Polícia Internacional « 
ae Defesa do Estado oficiou à Associa 
ção Comercial do Porto lembrando que 
todas as empresas, sociedades ou firmas 
nacionais ou estrangeiras, que tenham 
estrangeiros go seu serviço; devem fome 
cer âquela Polícia, durante o mê de 
Janelro próximo, uma relaçao nomina! 
des empregados, 

Nessa partloipação devem os noms 
dos empregados ser indicados tal como 
constam dos respectivos documentos de 
residênc! que são os certificados de na 
cionalidade para os subditos aspanhois 
e os bilhetes de identidade ou autoriza 
ções de residência para os subditos das 


demais nacionalidades. e 
Rad 


Organização 


Corporativa 


Sindicatos Nacionais 


Operários Cartonageiros e O' 
Correlativos 


os 


Os sócios efectivos que se encontrem. 
desempregados e impossibilitados de tra 
balhar, devem fazer a sua Inscrição, na 


onde lhws sorá indicado o dia e à hora.do corrente mês, 


secretaria do Sindicato, ató ao dia 15) título «O xadrez uma escolar 


«Queima das Fitas» da 
Faculdade de Medicina 
do Porto 


Para à eleição das Comissões das Fes- 
tas do Porto, reuniram-se em assembleia 
gera! os quartanistas de Medicina, ficando 
assim constituídas as referidas comissões: 

Comissão Centra:: Artur Giesteira de 
Almeida, João Gaíoso Henriques e Mau- 
irício de Oliveira Lecuoná ; Comissão da 
Praxe: Manuel Moreira, António Alves 
da Silva e António da Silva Pimenta : Co. 
missão de Bale: Joaquim de Carvalho 
Marques Carlos Guimarães Ribeiro, An- 
tónio Pacheco Viana. Antônio Cabra! 
Campelo, Luís V.ana de Meira e Idília 
Guedes , Comissão de Beneficência  Idf- 
“ja Guedes, Maria Delfina Pimenta e Bea- 
triz Castro Correia . Comissão de Pro- 
paganda Alvaro da Costa Andrade, 
Amandio Vieira Guimarães, Luis Augusto 
Cardoso e Luís Lima Rodrigues , Comis- 
são dos Jogos Florais Manuel Bragança 
Tender, Abel Pacheco Moreira e Angelo 
Couto Soares; Comissão da Excursão : 
José Borges Rebelo, Gonçalo Leite de 
Faria, João Gonçalves Bastos e João Ro- 
drigues Barbosa ; e Comissão do Livro : 
Domingos dos Santos, Artur de Matos e 
Arnaldo Pinhão M. de Freitas 


RR A A o E 
Associação Cristã 
da Mocidade 


Esta colectividade. por intermédio da 
Comissão Oultural «Pró-Juventude», rea 
liza, hoje, uma palestra subord nada ao 

a qual 
será proferida pelo sr, Eduardo Cardoso. 


7 
4 


PORTOS 


Kovamente 


Montem-se a verdade e a oportunidade do velho conceito, segundo o qual 
«a ginástica é a base de todos os desportos», E, pormenor interessante, esta verda- 
de, que durante muito tempo viveu afastada da compreensão dos interessados, val 


ganhando terreno. Lentamente, os nossos 
sidade de submeterem os seus atletas às 


tido, São frequentes as informações que recebemos, a dar-nos conta desta ou 
daquela colectividade ter organizado os seus cursos de ginástica, frequentados pela 


massa associativa. 


Isto prova que a semente espalhada velo Sport Clube do Porto, a quem se 
deve toda esta tarefa e que pode orgulhor-se de ter sido, nesta nova época dei 
portiva, um precursor, germinou e provocou incitamento. Hoje, são muitos os clu- 
des desportivos que orientam a tarefa nos moldes indicados, na certeza de obterem 

s — amplos e compensadores. 


resultados capa 

Devemos louvá-los pela iniciativa 
tirese, tambem, estimulados. O ensino 
delineada é base da saude... afirmam 
vantagem em dispensar-lho atenção. 


FUTEBOL 


a g.nástica 


clubes desportivos capacitam-se da neces- 
práticas ginásticas e trabalham nesse sen- 


e saltentá-la para que outros possam sen- 
e a prática da ainástica cuidadosamente 
por experiência própria, Logo, há toda a 


CAMPEONATO DE JONIORES 
DA A. F. PORTO 


Inicia-se no domingo a 1.º jornada 
deste torneio 


Com a participação dos clubes da 
42, 283º Divisa é Picanoção Intetase 
no domingo, com Os Jogos da 1.º Jortiada 
o campeonato distrital de Juniores com à 
seguinte ordem ; 


SERIE A 


NO LUSO — Académico-Salguetros, em 
reservas e 1. categorias 


EM LEÇA — Leça-Leixões, idem, Idem 

NO BESSA — vista-Gada, Idem. 
idem. 

BM GAIA — Colmbrões-Porto, idem 
Adem. 
SERIE B 


EM AVINTES — Avíntes-Valadares, 


NA OUF — Cuf.0. do Douro. 

EM «SOARES DOS REIS: — Vilanoven 
se-Candal. 

EM GERVIDE — Gervide-Canidelo, 
SERIE O 


NA POVOA DE VARZIM — Desportu 
vo-Matos nhos. 

Os jogos de reservas efectuam-se às 
0,90 e das 1.º categorias às 11 horas. 


Colmbrões-F. O. do Porto 


Estes dois clubes. jogam. no domingo, 
no campo «Silva Matos», pelas 9.30 e 11 
horas. respectivamente, as reservas e ca- 
tegorias de honra, para o campeonato 
zegional de Juniores. 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO 


O jogo Sanjoanense-Acaémica 
efectua-se no domingo 


O Jogo Sanjoanense-Académica as 
Coimbra, da 1.º jornada, efectuase nv 
domingo, em São João da Madeira, pelas 
45 horas. e dirigido pelo arbitro da Dis 
arital do Porto, Domingos Miranda, 


CAMPEONATO DE BRAGA 
DA IH DIVISÃO 


Jogos de «poule» final 


A ultima jornada da «poule, final da 
Divisão de Braga, é a seguinte: 


2 
Merelinense-Celoricense | e Desportivo 


— as Monção-Clube C. das Taipas. 


Os Jogos efectuam-se nos Camnos dos 
clubes Indicados em primeiro lugar. 


CAMPEONATO DE BEJA 


O Atlético de Moura é o campeão 

Ficou Já concluido O campeonato de 
Beja. com os Jogos hoje, efectuados. 

O atletico de Moura ganhou ao Des- 
vertar por 70 e 0 Luso de Beja, derrotou 
o Piense, por Tt. 

O Atletico de Moura, que chegou ao 
final da prova sem ter sofrido nenhuma 
derrota. conquistou o titulo de Campeão 
regional. , 


JOGOS PARTICULARES 


Pequenos «Leões»-Pequenos 
«Azuis», 6-0 
AVEIRO, 8 — Efectuou-se. hoje. no 
Estadio «Mario Duartes, um encontro em 
tre o € de F. Os Pequenos «Azuess e 
«Os Pequenos «Leões», qual salzam ven- 
cendo Os «Leves Dor 60, 
O resultado indica bem a 
dade do grupo dos Ledes 
Os dois grubos formaram: — 


superiort 


Zeca M. Sardo e Luiz Antonio; Zeca, Ar 
tonto. M. Moreira; Fernando. Raul, Par 
pum. Alvim e Rogerio, 

Azues — Mineiro: Charnetra e Herna 
nt: Sá, Valente e Fernando 1, Alberto, 
Aleindo, Fernando TI, Freitas e Sarra 
zola; os marcadores: Rogerio (2), Fer- 
nando. Raul. Papum e Alvim. 


A arbitragem a cargo do sr. Adriano 
amorim. satistez, (RB) 


FUTEBOL NO ESTRA 


EIRO 


No campeonato da Argentina, a equi- 
pa «San Lorenzo de Almargo» 
comanda a classificação 

Distanciada apenas de dois pontos a 
Boca Juniores, a equpa do San Lorenzo 
de Akmargo, na penultima jornada do 
campeonato da Argentina, tomou o co- 
mando da classiftonção géral 


Os resultados ge os seguintes 
Sam relez Sarstleld cimo 41 
Boca Juniors-Huracan ee 
Racing-Rosário Central é 
Lanus-Atlanta : Ra 


Tndependfento-Neweils Old Boys .... 
River Plate-Chacarita Juntors E 
Platense-Tigre É 

Estudiantes de La Plata-Porrocarrd 


Oeste Kofr 32 
<u> 

A classificação ficou assim 

V. E DP. C P. 
S. L. Almagro ... 19 6 48 8 4 
Boca Juniors 19 4 667% 42 
Racing .. 18 3 868 46 8 
Tiver Plate 16 76578 5 
Estud, La Plata 16 114260 50 3 
Independente 2 8 95251 % 
Platense ... 1 811 46 6 98 
Newell's O. Boys 10 71240 44 W 
Rosário Oentral 12 3 14 66 70 27 
Huracan Md 5 6 
Eumus sor as 
Velez Sarsfieid 1 4 19 50 6 W 
Khacarita  q.ors Mo 176 68 
Atjanta 7 61651 8120 
Tigre . 8 4175 80 A 
Ferrocarrii Oeste o 3% » 50 1 


CAMPEONATO CARIOCA 


O Fluminense à frente do torneio 


Concluída a 3.º jornada do t 
desempate do campeonato Carto 
minense. ficou à frente pontos, 
seguido do Botafogo. Flamengo e Amerl 
ca. com 4, 3€ 0 ponto: 

Nos primeiros Jjoxos das meias-nais 
do campeonato brasileiro detrontaram-se 
Mineiros», — «Carlos e Paulistas, 
uchos» O «Mineiros» venceu por 83 « 
«Os Paulistas por 5-0. 

Pelos «Cariocas, alinhou o «onze. do 
sFasco», excepto um defesa do «São Crls- 

vá. 


JOGOS INTER-CIDADES 


oto de 
+ O Flu- 


com 7 


Azevedo ocupará a balisa 
no Lisboa-Paris 


Gustavo Teixeira, seleccionador de 
Lisboa, em virtude de Azevedo se con- 
siderar refeito, escolheu-o para defender 
a baliza de Lisboa, no próximo domingo 


RÁDIOS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas. confie o seu aparelho 
de rádio à 19532 
ELECTRIA 
Angulo da R. Formosa e L. Padrão 


CAMPEONATO CORPORATIVO 


Na 2º jornada do Campeonato 
de Futebol da F. N, A. T. mar- 
caram-se 56 golos, em 7 jogos 


A 2 Jornada do Campeonato Cor- 
porativo de Kutebol foi fértil em ten- 
tos. Marcaram-se, nada menos, de 56 
em 7 encontros, o que dá a elevada 
média de 8 por desafio. 

Na zona Norte veriflcaram-se 23, 
todos eles obtidos pelos vencedores; 
desses, 19 pertenceram à equipa da F. 
Salgueiros, que contribuiu desse avul- 
tado modo para a média citada. 

Na zona Sul há mais equilíbrio de 
forças e nela estão inclu das algumas 
das melhores equipas que participam 
no torneio. Al se marcaram 33 golos, 
dos quais 6 marcados pelos vencidos. 
Para o desnível contribulu a derrota 
da Legião, que aliás e apesar de defron- 
tar à turma da Esmaltageem, melhorou 
bastante em relação à 1.º jornada. 

À Atlas, a quem competia defron- 
tar o Pasteur, ficou em descanso nesta 
jornada. Entre a sua equipa e a da F. 
Salgueiros e as principais turmas de 
Gaa (Carvalhinho, campeão do ano 
passado, Esmaltagem, Cerâmica e Afu- 
rada) se deve decidir, possivelmente, 
o campeão distrital de 1946-47, 


> 

Depois desta jornada, a classifica- 
cão ficou assim estabelecida: 

Zona Norte — F, Salgueiros, Atlas 
e Textil, 6 pontos cada. 

Zona ' Sul — Afurada, Cerâmica é 
Esmaltagem, 6 pontos; Carvalhinho e 
Fosforeira, 4; Alea, Valente Costa é 
Legião, 2 pontos. 

Damos a seguir os resultados da 
24 jornada: 


Textil-Ranito, 1-0 


Ao intervalo, 0-0. Arbitro, Aníbal 
Salvador da Silva. Campo do Bessa. 

Os grupos: 

Ranito — Gomes; Monteiro e Ferraz; 
Campos, Leitão e Cunha; Silva, Mo- 
galhães, Tavares, Aguiar é Magalhães. 

Textil — Baptista; Garrido e San- 
tos; Martins, Jesus c Roseler; Nunes, 
Luzia, Azevedo, Correla o Barata. 

(o) jogo Gecidiu-se apenas a 7 minu- 
tos do fim. Até no intervalo as equipas 
equivaleram-se, pelo que o resultado 
verificado, nessa altura, se ajustava 
bem ao perfil do encontro. Após o des- 
canso o grupo da Textil, melhor pre- 
parado, passou a dominar, acabando 
por vencer com inteira justiça. A que- 
bra verificada pelo Ranito foi mais no 
sector médio, que deixou de apoiar os 
seus companheiros da frente. Disputa- 
do com correcção, encontro viu-se com 
agrado. Uma referência especial para 
o guarda-redes do Ranito, para o inte- 
rior esquerdo e médio centro. No outro 
lado, médio centro e extremos, mais o 
primeiro. Arbitragem fraca. 


Ferragens-Cinema, 3-0 


Ao intervalo, 2-0. Arbitro, Serafim 
Baptista da Silva, Campo de Benjoia. 

Os grupos: 

Ferragens — Castro: Rego e Rodrl- 


ves: Gomes, Magalhães e Martins; 
Moreira, “Freitas, Pinto, Martins é 
Monteiro. 


Cinema — Carmo Santos; Coelho e 
Matos; Ribeiro, Araujo e Mota; Pires, 
Borges, Correia e Pinto. 


F. Salgueiros-Tranquilidade, 19-0 
Ao intervalo, 7-0. Arbitro, Oelgário 


Guedes, Campo Augusto Lessa. 
Os grupos: 


F. Salgueiros — Gonsalves; Reis e 
Silva; Duarte, Ribeiro e Abrantes; 
Cardoso Augusto, Valente, Pinho € 


Lopes. 

Tranquilidade — Cato; Vilas Boas é 
Carneiro; Guimarães, Menezes e Tel- 
xeira; Brito, Lemos, Lima, Lopes € 
Fragoso. 


Esmaltagem-Legião, 6-0 


Ao intervalo, 3-0, Arbitro, António 
Peixoto. Campo Soares dos Reis. 

Os grupos: 

Lenião Alves; Mendes e Silva; 
Celestino, Santos e Pires; Ferreira, 
Rubim, Ribeiro, Sliva o Mansilha, 

Esmaitagem — Fortuna; Sousi 
Lobo: Cruz, Santos e Rochi 
Miguel, Lobo, Pinheiro e Silva. 


Cerâmica-Valente Costa, 9-3 


Ao Intervalo, 7-0, Arbitro, 
Pina Junior. Campo do Candal. 

Os grupos: 

Valente Costa — Lopes; Ferreira e 
Navarro; Ferreira, Morais e Paulino; 
Guimarães, Luciano, Augusto, Teixel- 
ra e Carvalho, 

Cerâmica — Mamede; Moreira q Car- 
valho; Brito, Oliveira é Ferreira: Oli- 
veira, Azevedo, Costa, Neves 'e Silva. 

Saljente-se a excelente actuação do 
extremo da Cerâmica, Oliveira. 


NOTAS VARIAS 


Manuel 


Foi já constituído o conselho técnico 
da Associação de Desportos 
de Coimbra 


A direcção da Associação de Des- 
portos de Coimbra convidou para con: 
tituírem o seu conselho técnico os rf 
eng. Guilherme Vasconcelos, dr. Al- 
berto Ferreira e António de Moura 
Vieira. 

A posse deve ser-lhes conferida na 
próxima reunião daquela direcção. 


O delegado da Associação de Des- 
portos, na Figueira da Foz 


A direcção da Associação de Des- 
portos de Coimbra nomeou seu dele- 
gado na Figueira da Foz, o distinto 
clínico e desportista sr. dr. João Gon- 
calves Costa, que já nos ultimos anos 
ocupou aquele cargo é até no capítulo 
técnico junto dos clubes figueirenses, 


O novo vice-presidente da Associação 
de Futebol de Coimbra 


Reuniu extraordinariamente a assem- 
icia geral da A F.C. para eleição do 
vice-p.esidente da direcção, cargo vago 
pela saída de Coimbra, do sr. dr. An- 
tônio Tavares Carriço. 

Fol eleito, por maioria, o sr. dr. 
Amorim Afonso, mas o dêlegado do 
União, sr, Crispim de Carvalho, pro- 
testou a eleição por considerar sem 
direito a votar o Calhabé por ainda 
não ter disputado provas oficia! 

O protesto, vai ser submetido à apre- 
ciação do Conselho Fiscal e Jurisdi- 
cional da A. F. de Colmbra. 


Mais árbitros para a Distrital 
de Coimbra 


Na sua ultima reunião a Comissão 
Distrital de Arbitros de Coimbra So. 
vou os candidatos Daniel Lopes Ro- 
drigues, António Neves, Armando Pe- 
reira da Silva e Francisco Pinto Gou- 
vela, que passam ao quadro efectivo 
daquele organismo. 


O Freamunde foi multado 
pela Associação... 


Ao abrigo de uma disposição regula- 
mentar, o Freamunde, da 3.º Divisão, 


21 horas, no dia 1 


O grupo do S. Lisboa e Viso 


fot multado pela Associação de Futebol 
do Porto, em 200500, Peferente ao Jogo 
de resarvas com o Bomfim, 


«8 eliminado do campeonato 
de reservas 


Por ter duas faltas de comparência, 
na mesma volta foi eliminada do qm. 
peonato regional da 2 Divisão, a equi- 
va de reservas do Freamunde. 


A Associação de Futebol do Porto, 
castiga. 


Foram castigados, pela direcção da. 
Assoc sição de Futebol do Porto, os se 
guintes Jogadores ; É 

Antônio de Castro Oliveira, do 
atíótico de Rio Tinto, suspenso por dois 
Jogos aficiats; José Mania Azevedo Alve 
do Ramaldense F. O,, suspenso por dois 
Jogos oficiais; Josê Domingos Santos Fer- 
reira, do F. C. Oliveira do Douro, sus. 
panso por quatro jogos oficiais; José 
Correta de Oliveira do E. C, de Gala, 
suspenso par dots Jogos oficiais. Mário 
Alberto de Castro, do F. C. de Gata, sus- 
penso par dois Jogos oficiais; Fausto Ge 
Olveira, do F, O de Gala suspenso por 
dois Jogos oficiais; Zeferino Joaquim Tel. 
xetra da Silva, suspenso por dois Jogos 
oficiais; Antônio Almeida Alves dos San 
tos, suspenso por quatro Jogos aficiais, 
todas do F. C, de Gaia; Eduardo do Car: 
mo handeiva, do S, C. de Colmbra, sus 
penso por quatro jogos oficiais: Carlos 
Joaquim Gaetano da Silva, do S. O. de 
Goimbrões. suspenso por dois jogos ofl- 
claís; Constantino Rocha Faria, do Ka- 
maldense F. O, suspenso por quatro jogos 
ofcials; Ricardo Mendes de Almeida, do 
mesmo clube, suspenso por quatro jogos 
oficiais: Alberto de Jesus Barbosa, do F, 
C. de Infesta, suspanso por quatro Jogos 
oficiais; Amaro Alves Lopes, suspenso 
por 8 jogos aticials, 

Joaquim Gomes Ventura, do S, O, Se- 
nhora da Hora, suspenso por dois jogos 
oficiais; José Fernando Cardoso Moreira, 
do S. C, de Colmbrõss, suspenso por dois 
fogos oficiais; Domingos Pereira da Cu- 
nha. do Vilanovense F. C. suspenso nor 
sete fogos oficiais; Marlo Gonçalves de 
Sousa. do Sport Progresso, suspenso por 
dois fogos oficiais; José Ribeiro Ferreira 
ão FO de Infesta. suspenso por quatro 
luzos oficiais: José Luiz de Jesus do S, 
O, da Cruz. suspenso por quatro jogos 
oficiais: Adelino de Olivetra Goncalves, 
do O. Atletico do Rio Tinto, suspenso por 
dois fogos oficiais; Alvaro Fernando To- 
sé Luiz, do Vilanovense F. C.. suspenso 
Dor auatro jogos oficiais; Antonio Fer- 
nandes de Freitas, do Pedrouços A. G.. 
suspenso por Seis Jogos oficiais. . A 


«o» à Associação de Braga, também 


Foi castigado pela Associação de Fute 
bol de Braga, com 3 jogos de suspen. 
são, o jogador Gurvásio da Costa, do 
Sporting Clube de Fate. 


Demitiu-se o secretário geral 
da A. F. de Braga 


Demitiu-se o secretario geral da Asso- 
ciação de Futebol de Braga. Fernando 
Moura Machado, representante do Vito- 
ja de Guimarães naquela organismo re- 
gional, 


Um dirigente de um clube da HE Di- 
visão castigado pela A. F. Porto 


que terminou a 1.º volta do campeonato local, 
à frente da classificação geral 


* VISEU DESPORTIVO 


O Comercio do Borto 


O campeonato regional 


VISEU, 8 — À 9.º volta da «poulos fl- 
nal da competição regional viseonse Ini- 
clou-se hoje, o Lisboa é Viseu à frente 
da classificação geral. 

Não há dúvida que esta ultima fase 
da prova tem decorrido com bastante 
interesse. 

Os concorrentes apurados, tem-se mos 
trado dignos compelidores é as partidas 
subiram. assim, a razoavel nível 

Nesta altura, trez grupos há com sérias 
aspirações ao titulo: o Lisboa & Viseu, 

ico 4 Tondela 

Os «encarnados» astão à frente da clas: 
sificacão geral, com 45 pontos de vyanta- 
gem enquanto os academistas e tonde 
lenses esproitam a oportunidade de so 
guindarem aquele lugar, para O que não 
lhes Mitam, aliás, qualidades. 


O campo do Fontelo 


Continua, em deplorável estado de 
abandono O Campo de Fontelo, que Ja 
consitulu O orgulho «los nossos despor- 
tistas e da própria cidade, 

Agora, com à vedação a cair aos bo 
cados. O terreno — desnivelado, aquele 
campo bem merece um pouco de aten 
cão de auem nestes assuntos superintendo 

+ 


Os vendedores de Jornais 


Os vendedores de Jomais vieram até 
nós carpir as suas máguas 

Não lhes é permitida à entrada livre 
no campo. quando, durante 08 Jogos, ali 
Pretender ir em uxerciclo do “seu mis 


Porque se trata dum caso justo, o 
dos nobres ardinas que esforçalamento 
lutam pela vída, aqui deixamos o nosso 
pedido à C, A. da À, F. Viseu, no senti 
do de que à sua pretensão seja atendida 


Jogador que retira 


O valoroso « leal defeza do grupo de 
honra do Lisg.: « Viseu, Pacheco, des 
Dediu-se, no uiimo domingo do publico 
desnortivo e do seu clube, por motivo do 
retirar mara O Porto, em serviço mili- 
tar, 

AQ esforçado é correcto Jogador agrade- 
cemos os cumprimentos de despedida que 
nos dirigiu, deseando-lhe as melhores fe- 

icinades, 


Brinde 


A Cervejaria Clnema, onde todas as 
tardes de futebol os desnortist 
nlveimento. no “sem exelente cpiy 
os resuliados do movimento des 
mortivo de todo o Pais, teve a gentileza 
de nos ofertar alguns Interessantes ma, 
as com à ordem dos jogos do Campeo- 
nato Naclonal, que agradecemos, — S, M, 


Z 
VIDA DOS CLUBES 


O Sport Olube Paivense 
vai ressurgir 


OASTELO DE PAIVA, 6. — Esta 
colectividade desportiva, que conta um 
numero elevado de mssociados vai en- 
trar numa nova fase directiva, con- 
tando com o valioso auxilio dos 
amigos do Sport Clube Palvense, 


CARTA DE SETUBAL 


O aniversário do Grupo Desportivo 
Setubalense «Os 13» 


Para seu inicio, rentiz 

da colectividade. uma sessão solene 
gue falaram os senhores Carlos da Silva 
Gomes; Luiz Coslho. Jorge Santana, Do- 
mingos Tavares Roque e Alfredo Brandão, 
tendo sido no final descerrados os re- 
tratos dos Jogadores falecidos w oferecl- 
dos emblemas aos actuais. 

A* noito houve baile, abriliantado pe. 
lo grupo musical privativo prolongan- 
dose as festas por todo O mês de Dezem- 
bro com bailes e variedades e teatro 
Delo Grupo Cenico da colectividade. 

"0 Comercio do Portos agradece o 
amável convite enviado ao seu corres 
pondente em Setubal 


Um torneio de Xadrez 


No Café Nicola, disputou-se o «Tornelo 
do Outonos entre grande numero de nó 
vels xadrezistas locais 

EIS Os resultados fina 

OATEGORIA-B — 1.9 Julme S. Forreta 
o ont Bernardo Coelho, 7; 34 M 
nuel Valente, 65. 49 Antonio Peniche, 
8: 50 José Arocha, 55; 69 Henrique R 
Henriques, 6. 

CATEGÓRIA-C — 1,9 Celestino Oliveira 
A vontos; 2. Antonio Carvalho, & 3.º Sil 
va Diogo 7: 4.0 Carlos Rogado. 6; 9.º Car 
Jos Matos, 5,5: 6,0 Guilherme Costa, 5 

E” de louvar a Intolativa dos rapazes 
frequentadores do Café Nicola que, com 
tanto entusiasmo, têm feito reviver o xa- 
drês em Setubal. 


O ténis em actividade 


'ormneto do Outono do Comercio e 
Industria, — Para apuramento dos três 
prémios classificados das duas sertes da 
«Torneio de Outono», disputado no Cam. 
DO da Bela Vista do Comercio 6 Indus- 
fria de Setubal, Jogaram-se mais as se 
«uintes partidas: 

Serie 4: Fernando Duarte v. Ricardo 
Correta por 6/2 e 6/9; Jaime Viegas y 
João Lança por 6/1 e 6/1; José Valido v 
Antonio Machete por 6/1 e 6/9; Ricardo 
Correta v. João Lanca por 6/2 é 6 9; José 
Valido v. Jorge Luz por 6/4 e 6/4 

Serle B: Rosa Mendes v, Albino Coclho 
Por 6/4 e 7/5: Biscaia da Silva v. Tomé 
Carauelieiro por 6/4 e 6/1; Biscala da 
Silva v- Silverio Jones por 6/0 e G/0; To- 
mé Carqneljciro y. Rosa Mendes por 6/3 
= 6/2 Antonio Alves v. Rogerio Martins 

7/5. 6/1; Biscaia da Silva v, Albino 

ho por 6/2 é 6/1; Tomé Carueljeiro 
v. Rowerio Martins Dor 0/1 e 6/1; BIs 
ent da Silva v Rogerio Martins por 
84 e 610 


CE 
OQUEI EM CAMPO 


Taça «Vilanovense» 


Para a taça «lVianovense», estas duas 
équipas da Associação Portuense, Jogam, 
no domingo, pelas 9 horas, no campo da 
selavista, 

Foram convocados os árbitros da Co- 
mussão Distrital, Espírito Santo (Acadé- 
mico) e Domingos Cunha (Vilsnovense), 
par dirigir a partida, 


O F. O. Porto treina, no seu campo, 
com o sport C, do Porto 


As duas équipas do Porto, primeiras 

e reservas, treinam, no domingo, no seu 

cairpo, às 930 e 10,30 horas, respectiva- 

mente, com os conjuntos do Sport Cluve 
do Porto. 

ums 


ESGRIMA 


A actividade da Federação 
Portuguesa 


AF P 


de Esgrima está à tratar da 
realização 


de um encontro 
Danha. Entretanto, elaborou 

grama, que é O seguinte 
Dezembro, dias lá & 15 — (Possivelmen. 
ta no Ginásio do Instituto Superior 'Tec- 
nico), eto de florete co! inscrição 
livre, aberta aos atiradores de todas as 
caiegorias, Dias 18 e 19 (na sala de am 
mas da Casa Militar), torneio de Sabse, 
pt Sicolha. do Conselho 


go 
tno Centro Nacional de 
Esgrima), torneio de Espada, com inscri- 
cão Mivi 

Dias 38 é 30 (m 


O seu pro- 


Lisboa Ginásio Clube. 
Casa Militar é Centro Nacilnal de E: 
rima), torneios, respectivamênte, de 
rete. súbte e espada com inscriçã 
escolhia do Conselho Tecnico da É. P. 
Janeiro 4 e 5 (no Ginaslo Club 
tuguôs. Casa militar 6 Centro, 
dos encontros às tros armas 
Terminam | praticamonto nesta altu 
os tom individuais para apreciação 
do Conselho Tecnico En 
Janeiro 1 q 12 (no Ateneu Comercial 
de Lisboa). torneio de-florete, por equi. 
vas de quatro atiradores indicados pelo 
Consalho Tecnico. 
Dias 19 é 16 (no Centro Nacional de 
Esgrima). torneio de espadas por equipas 


flo- 
por 
E. 
Por 
repetição 


DAMAS 


Um torneio no Café Palladium 


Organizado por uma comissão consti- 


tuída por capitão Evarsto Borges, Amé- 
rico Martins Soares, 
e Adelino José Ribeiro, vaí ser dispu- 
tado o campeonato de Damas do Porto, 
na saia de jogos do café 

com início amanhã, quinta-feira, 
premiados os quatro primeiros cassif! 
cados, que fazem 
Norte contra a de Lisboa. 


LIVRE TRANSITOS 


Vitória Futebol Clube 


Da Vitoria 
mos um 
194647. qu 


Sport Clube de Rio Tinto 
Deste clube da III Divis 
bemos o agradecemos dois |ivre-transi- 
tos, para & época de 1946-47. 
Titã 
Festivais desportivos 


O do Alma Portuense F. O. 


de Setubal, recebe 
sito para a época de 
decemos. 


Esta colectividade, por 
ma comissão de associadas é de colabo- 
ração com à «Orquestra-MJ-FAr. a 
no domingo, uma Interessante festa que, 
tendo inumeras surprezas. deverá decor: 
ver antmadissima 


Intermedio du 


A sessão solene do aniversário 
do Clube Fluvial Portuense 


Para encerramento das festas comemo. 
rativas “lo seu 709 aniversario, o Clube 
Fluvial Portuense realiza, no sabado, na 
sede. Delas 22%. a habitual sessão sole- 
ne na qual será feita a distribuição de 
bremlos. seguindo nimado Daile 


Vai disputar-se a taça «Salgueirista» 


No dia de Natal num salão de festas 
desta cidade. vai efectunr-se um concurso, 
nor votos, entre os Joxadores da primeira 
categoria do S. O, e Salguelros, sendo 
adiudicada ao vencedor a Iguel. 
vista» oferta de um xrupo de associados 
do clube encarnado, 


Eoadnio Cas 
HOMENAGENS 


Um jantar de homenagem nos joga- 
dores da A, D. Sanjoanense 


S. JOAO DA MADEIRA, 9. — Rea- 
liza-se na quarta-feira um jantar de 
homenagem, com distribuição de pré- 
mios, nos jogadores da A. D. Sanjoa- 
nense, que na épica de 1946 consegui- 
ram o título de campeões do distrito, 
em categorias de honra e reserva. 

No Caté Império está aberta a Ins- 
crição para o jantar. — G. 


XE 
PELOS CLUBES 


Sporting Clube Vasco da Gama 


Amanhã, à noite, no Parque, devem 
comparecer pelas 20,30: Matinha. Ma- 
chado, Jullo, Joaquim. Claudino, Paulo, 
Serdoura e Mendes; às 2145: Tavares, 
Raul, Domingos, Alexandre, Luciano, 
Guilherme é Pinheiro; e às 22,30: Her- 
m nio, Valentim, Amadeu, Pima, Alvaro 
e Horácio. 


Desportivo de Portugal 


Afim de legalizarem a sua situa- 


gão, devem comparecer, hoje, às 21,30 
horas, na sede, todos os jogadores de | 


andebol, 
na 


que 
época passada. 


F. €. de Oliveira do Douro 


Os jogadores abaixo mencionados da 
categoria de juniores, comparecem, na 
sede, sexta-feira, pelas 21 horas, atim 
de receberem instrucões dadas nelo sr. 
Artur Braga: Belchior, Santos I, San 
tos II, Mota, Arménio. Neves - Raul, 
António Benjamim, Alberto, Ferreira, 
intassilgo, Fernando e Armando. 
Roga-se a máxima pontualidade. 


Amér.co Martins 


«Palladium», 
sendo 


parte da equipa do 


representaram o clube | 


Quarta-feira, 11 de Dezembro de 1946 5 


Boletim meteorológico; ás 19,05: Musica 
de operetas; ás 19,15: Conjuntos vocais, 
ás 19,30; «Os grandes executantes» : Ar- 
tur Rubinstein, com a orquestra de Fi- 
ladelfia, sob a direcção de Eugene Or- 
mandy, executa o «Conecrto em lá me- 
nor», de Grieg; às 20: «O caso do diam 
ou orquestras e vocalistas ligeiros; às 
20,15: Musica de cinema; ás 20,30: Diá- 
rio do E. R. N.; ás 20,40: «Da minha ja- 
nela à tuay, programa de A. Pinto Ma: 
chado; ás 21: Programa nacional; às 24: 
Fecho: 


RADIO-RENASCENGA (Lisboa-vorto) 


A's 18: Abertura da estação do Porto; 
ás 18,05: Interpretações escolhidas; às 
18,15: Desfile musical; ás 18,30: Solos de 
violino e órgão; ás 18,40: Cançonetas; às 
18,50: Musica sinfônica; ás 19,30: Aber- 
tura das estações de Lisboa; ás 19,35 
Concerto pela Orquestra Privativa; às 
20,30; 1º noticiário; ás 2045; Cantares 
do Minho; ás 21: Valsas ligeiras; às 21,10 
Orquestra Mantovani; ás 21,20: Trechos 
de operetas; ás 21.30: «Quem pergunta 
quer sabery; ás 21,45: Grandes orques- 
tras sinfónicas; às 22,15: 2º noticiário; 
às 2228: Boletim Jliturgico; ás 2230! 
Composições escolhidas; ás 2245: Her- 
líck e a sua orquestra; ás 23: Musica co. 
ral; às 2320: Danças do Algarve; às 
2330: Cançonetas russas e alemãs; às 
2340: Parada de artistas; ás 24: Fecho. 


CE eee 


PHILCO-RÁDIO 


De tama mundial em qualidade 


GANIZAÇÃO PERFEITA 
ORGA NA GAL. 


Rua Formosa, 307 


-—-. 


O Ta d Aa d Aa À 


| TEATRO 
e á E Se | 


CINEMAS! 


SA DA BANDEIRA A festejada 
revista «Feira do Porto», que tão bri- 
“hantemente vem fazendo a sua carreira 
no «Sá da Bandeira», tem esta noite 
mais dois novos e sensacionais atracti- 
vos. Um é a apresentação de Joaquim 
Pimentel, o apreciado cantor da «rádio», 
tripeiro de gêma, que é popularíssimo 
não só em Portugal como no Brasil, 
mercê dos seus fados e canções. Joa- 
quim Pimentel, canta, hoje, no paico do 
«Sá da Bandeira», enquadrado na inte- 
ressante revista «Feira do Portor, onde 
exibirá os seus novos fados e canções, 
cumo despedida aos seus tonterraneos, 
visto que Joaquim Pimentel vaí regres- 
sar ao Brasi), onde, sem duvida, pros- 
seguirá na sua carreira de triunfos. O 
nutro atractivo desta noite é que o 
famoso e extraordinário pianista Michel, 
que tanto tem feito rir o publico, se 
apresenta como exímio harpista, execu- 
tando, no dificil instrumento, alegres 
numeros de surpreendente efeito. 

8. JOAO — Hoje, às 9 e 30 da noite, 
o filme português «Um homem do Ri 
batejos, que está a constituir o maior 
acontecimento dos ultimos tempos. Pou- 
cas vezes um filme reune tantos e tão 
variados atractivos como sucede em «Um 
homem do Ribatejon. 

COLISEU DO PORTO — Hoje, às 16 


De 5. Romão de Coronado 


-n— 
Luz eléctrica na estação do caminho 
de ferro — Avenida Sacadura 
Cabral 


DEZEMBRO, 2 — Foi, finalmente, 
feita a insinlação electrica na nossa esta- 
ção do caminho de ferro, 

— Chegou o Inverno e com ele o de- 
plorável estado em que se encontra o 
piso na Avenida Sacadura Cabral À 
mesma está intransitável e nós lamentá- 
mos o esquecimento que a Camara votou 
a esta freguesia, pois não possui uma es- 
trada camarária em condições, nem, ao 
menos, um fontenário digno desse nome, 
Quando, há tempos, aquela artéria pas- 
sou para a posse da Camara, ju-gamos 
alguma coisa lucrar, isto é que o seu 
caicetamento seria uma realidade, mas, 
triste ilusão O seu estado é cada vez 
mais imundo... p 

Os habitantes de S. Romão pagam as 
suas contribuições e atém disso pagam, 
também, para O turismo Mas... onde está 
o turismo ? 

Ora, se os moradores de S. Romão têm 
obrigações, é lógico e justo que, também, 
tenham direitos e nesta ordem de ideias, 
que aiguma coisa de util se faça. 

Em todas as freguesias existe uma 
Junta, cuja obrigação é pugnar pelos 
seus interesses Mas aqui... 

Na nossa ávenida, deitaram-lhe uns 
carros de entulho, mas só em determi- 
nado loca: com um fim que nós conhe- 
cemos U entulho era necessário, é certo, 
mas numa extensão de 300 metros, apro- 


ximadamente, e não, sómente, naquele 

iugar.. — 

——— a O cpm 
Sn- 


Por introdução em casa alheia 


No lugar do Marco, tof preso por 
um cabo de ordens, o alfalate Diaman- 
tino Vieira, de 34 anos, morador na Rua 
Vistosa, o qual, na madrugada de 
ante-oritem, se introduziu na residência 
duma sua Vizinha, de nome Lucinda Pe- 
refra. Na ocastão, o malandrim tentou 
resistir ao capior, que recorreu ao au- 
xílo dum guarda da P. S. P. que es- 
tava de serviço nas Deyezas. Deu en- 
Prada nas prisões da vila, donde tran- 
sitará para o Tribunal 


Crime grave 


A sr* Maria José, residente na eilhap 
da" Ramada Alta, do lugar de Gervide, 
Oliveira do Douro, Gaia, apresentou 
queixa na Polícia contra Aleino Fernan- 
do Diogo Torres, da Rua dos Caldeirei- 
ros, desta cidade, acusando-o de um. 
crime grave. 


As festas de Grijó 


Como noticiamos, realizam-se na fre- 
guesia de Grijó importantes festas, Alem 
dos nomes que já mencionamos, fazem 
também parte da comissão promotora, 
"8 srs. Carlos da Silva Neves, José Soa- 
tes Monteiro e Manuel Correia de Car- 
valho. 


res 


De Riba Côa 


Partido médico — Farmácia — Re- 
paração da ponte do Castelo — Um 
velho passal restaurado 


Foi castigado pela Associação de Fu- 
tebol do Porto. com 30 dias. O dirigente 
do Clube Futebol de Valadares, Antonio 
Almeida e Silva, 


Sete transferências para um clube 
da A. F. de Coimbra 


Foram autorizadas 
transferencias dos seguintes Jogadores 
vara o Sporting Nacional, que eram do 
Futebol Clube do Calhabé, que esta épo- 
ca não disputou provas oficiais: Antonio 
Baltar: Armenio Alves: Arlindo Ferreira 
da Costa; Auzusto Simões de Carvalho, 
Fernando Ferreira da Costa: Antonio 
Marcos e Mario Antonio Amaral Simões, 


Vai ser entregue ao União de Colm- 
bra a Comenda de Cavaleiro 
da Ordem de Benemerência 


superiormente as 


Numa festa a efectuar no sabado, dia 
14 na sede do clube é entregue no União 
«e Coimbra a Comenda de Cavaleiro da 
Ordem de Benemerencta, adquirida por 
subscricão publica pela «A Voz Despor- 
tivas 

Para maior relevo à festa, fol Já ela- 
borado o programa pelas resçectivas co: 
missões que são as seguintes: 

Comissão de Representação — Alvaro 
de Sousa Barbosa. Luciano Marques dos 
Santos Antonto Simões Misarela, Manuel 
Girão e «A Voz Desportivas, 

Comissão Recreativa — Antonio Bap- 
tista Duarte, Angelo Baptista. Candido 
da Oruz Pereira, Emiliano Soares Mar- 
cal. Tullo de Oliveira e Antonto Pereira. 

Comissão Desportiva — Augusto Pt- 
menta. Francisco Coimbra, Luiz Lucas, 
Alfredo Correia” sério e Serafim Mon- 
elro. 

Comissão de Propaganda-aa Voz Des. 
portivar. Angusto Marques Bom e Aure- 
Mo Berardo de Andrade. 


O PROGRAMA 


DIA 14 — A's 21,90; Sessão solene, 
para entrega da comenda no salão da 
FP. N. A. T. com a comparência das 
entidades oficiais, segulda de baile; às 
22 horas: «Porto de Honra». 

DIA 15 — A's 9,30: Torneio de bas: 
quetebol, entre os grupos de Colmbra. 
às 15 horas: Encontro de futebol entre 
o Clnbe de Futebol União de Coimbra 
e Sporting Clube de Braga. Haverá, 
também, uma parada desportiva. 


— uu— 
COLUMBOFILISMO 


Sociedade O. de Cortegaça 


Os sócios comparecem, na sede, pelas 

para tratarem do 
mapa de treinos e concursos a efectuar 
zara a próxima época, 


Uma reunião da Associação 


Na sede da Associação realizou-se, on- 
tem uma reunião com a assistencia dos 
Delegados das diferentes Soctedades da 
1º Região Militar, para estudo do calen- 


dário dos treinos e concursos do País 


e com vista aos concursos internacionais. 


a realizar em Espanha, em 1947. 


Foi encontrado um pombo 


Encontra-se om puder de Bernardino 


de Castro Oliveira. rua das Arrotelas 508, 
Triana. Rio-Tínto. um pombo correto com 


GINASTICA 


Os cursos go Clube Fluvial 
Portuense 


Iniciaram-se já as sessões de ginás- 
tica do Cube Fiuvial Portuense, com 
um inseressante numero de inscritos. 

O ginásio do ciube, instalado no seu 
parque de jogos, à Rua Duque de Louié, 


que sofreu grandes modificações, muito 


contribi 
inscritos. 
Os treinos, realizam-se todas as ter- 


para aumentar o numero de 


'm grupo de desportistas formado 
por Izaías Gonçalves de Noronha, 
Constantino Ribeiro, Manuel Soares de 
Pinho (Nojões), José dos Santos Mou- 
ra, Aurélio Duarte Veira, Henrique 
Quintela Damas, Eurico Silva Pimenta, 
Antônio Freitas, António Gouvoia, Mi 
rio e muitos outros, pretendo fazor 
ressurgir o Palvens 

Na próxima época disputará o cam- 
peonato promocionário da A. F. Porto, 
icando Já a treinar a sia equipa O 
gxlogador do S. C. de Braga, Maga- 

5. 


<u> 
No ultimo domingo, visitou Castelo 
de Palva, o agrupamento do Gaia, DI- 
namo, que saiu derrotado pelo elevado 
«scores de 1 
O Paivens 
e Mi Home: 


linhou: Chico: Gouvela 
7. Silva, J. Rodrigues 
e Freitas; Magalhães, Cunha, Freitas 
e Nelo. 


Arbitrou 
Ribeiro, — O, R. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


A do Sporting Clube da Cruz 


Convocam-se os associados a reunt- 
rem, em assembleia geral, no próximo 
dia 20 de Dezembro, peias 21 horas, com 
a seguinte ordem de trabalhos : 
Aprovação das contas de 1946, 30 mi- 
nutos para discutir qualquer assunto de 
interesse para o else e eleição dos 
novos gerentes para 1947. Se à hora mar- 
cada não comparecer numero legal de 
sócios, funcionará uma hora depois, com 
qualquer numero de sócios. 


E qu 
ANDEBOL 
Inicia-se, no domingo o campeonato 
da Divisão de Honra... 


contento, Constantino 


«e 0 da I Divisão, foi adiado 
para o dia 22 


O campeonato tonal da T 
inicia-se no dia 22 de Dezembro Ui”, 


de quatro, dentro do referido criterio de 

Dia 21 — O Conselho Tecnico faz Jo- 
gar à equipa provavel de florete contra 
«luas formações tambem escolhidas 

Dia 23 € ontro respectivo das 
provaveis equipas de espada e sabre, de 
Izual modo. 

AS DIOVAS dos dias 91 
ser realizadas nos local 
disoutados os encontros 


23 e 95 deverão 
em que ser 
Portugal-Espa- 


pio Sa; 
CICLISMO 


Os campeonatos nacionais de velo- 
cidade, não se efectuam 
no domingo 


Os campeonatos nacionais de velocida- 
de. marcados Dara domingo, Dela entig 
do maxima da modalidade, para a pista 
do Lima, não se efectuam. dk 


Es prAaE 
BASQUETEBOL 


Amanhã, à noite, no Parque das 
Camélias: Vasco-Fluvial 


O campeonato regional está a de 
pertar enormo interesse, As classifica- 
qões estão um tanto confusas. O jogo 

lo amanhã entre o Vasco da Gama e 
o Fluvial reveste-se de certa especta- 
tiva, porque são as equipas que pro- 
duzem basquete de melhor qualidade. 
Além disso o Fluvial ainda não perdeu. 
Os vascaínos, depois da derrota sotri- 
da perante o F, C, do Porto, necessi- 
tam de acautelar-se para não sofrerem 
nova surpresa. 

, O programa. dos Jogos é o seguinte: 
Ats 21 horas: as terceiras categorias; 
às 22: as segundas; 6 às 23: as pri- 
melras, 

O Parque das Camélias vai registar 
uma numerosa assistência, 


Hoje, no Parque: Heroismo-Vasco 


Pelas 21,30 horas, jogam, hoje, as 
categorias juniores do Vasco e do He- 
roismo é alnda a 14 categoria do He- 
rofsmo com um misto do Vasco, Os 
jogadores juniores devem comparecer 
s 21 horas e às 22 horas; Serdoura, 
Mendes, Abilio, Tavares e Manuel M 
chado, 


ás 13: Programa nacional; ás 14 


QUARTA-FEIRA 


horas e às 21 e 30, penultimas exibições 
do emocionante filme colorido «Amar 
foi a minha perdição». No palco: a 
atracção «Trio musical exótico cubano», 
com Justo Barreto, Raimundo Pia e Sér- 
glo Barreto. Na próxima sexta-feira, 
estreia em Portugal, de «O pequeno Ei- 
ganter, com Abbott e Costello. 


FREIXEDA DO TORRÃO, 30. — Por 
deliberação do Conselho Municipal de 
Figueira de Castelo Rodrigo, acaba de 
ser criado, com sede nesta freguesia, um 
partido médico e do qual ficam fazendo 
parte as terras vizinhas de Penha de 
Agula, Quintã, Vale de Afonsinho, Algo- 
dres e Vilar de Amargo. As seis fregue- 


EMISSORA N CIONAL (Lisboa) : 


A?s 8,30: Abertura da estação, — «Bom 
dial»; ás 840: A voz da manhã; às 8,45 
«Levanta-se com esta musica |»; às 8,55: 
«Aperitivo»; ás 9: Sinal horário. — Guia 
das donas de casa; às 9,10: «Coktail de 
estrelas»; às 9,90: O que dizem os jor- 
nais; às 9,85: «Ecos da Ribeira»; ás 9,40; 
«Ecos desportivosy, por Ayala Boto; às 
9,50: Musica gravada; às 10: Interrupção 
da emissão; ás 12; Reabertura da esta- 
ção. — Guitarradas; ás 12,15; Repetição 
do último programa pelo Orfeão Esca- 
labitano; ás 1245: Musica de salão; ás 
13: Sinal horário. — 2* noticiário; às 
1315: Musica de câmara; ás 13,30: Novi- 
dades literárias; às 13,40: Orquestras tl- 
picos; às 14: Interrupção da emiêsão; ás 
1830: Reabertura da estação. — Danças; 
às 19: Sinal horário. — 3º noticiário; ás 
19,05: Musica sinfónica; ás 20: «O caso 
do diay; às 20,10: Musica de filmes; às 
20,90: Cançonetas italianas; às 20,45 
Danças dos idos; às 21: Sinal ho- 
rário. — 4. ário: ás 2115: Musica 
de salão; ás 21,30: «História da Musica», 
pelo professor Lufs de Freitas Branco; às 
22: Variedades em que colaboram a Or- 
questra Ligeira, dirigida por Tavares 
Belo, o cantor Tito Lívio, os cançone- 
tistas Luiza Maria, Maria Lemos, Luís 
Escobar e Maria Teresa Barcelos, 0 con. 
junto vocal Imãs Remartinez e as es- 
treantes Sigrid Coquenão e Maria Hele- 
na Garrido; às 23; «Rádio-Teatro», quin- 
zenário radiofónico da cena, editado por 
Adolfo Simões Muller com a colabora- 
ção de Mário Marques; ás 23,35: Danças; 
ás 23,50: Resumo noticioso do dia; às 
24: Fecho. Y 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 


A's 12: Hino Nacional. — Anuncio é 
resumo do programa do dia; às 12,02: 
Revista da Imprensa do Norte. — «Disco 
da semanay; ás 12,10; Musica de revistas 
portuguesas; ás 1220: Canções norte- 
-americanas; às 12,30: «Informação agri- 
colav; ás 12,40: Musica ligeira espanhola; 
Inter- 


rupção da emissão; ás 18,29: Reabertura. 


— Anuncio e resumo do programa local; 
às 18,30: 


Progranta nacional; às 19,04: 


RIVOLI — De novo. hoje, às 16 e 21 
e 30, em mais duas brilhantíssimas ses- 
s6es, se exibirá o empolgante filme co- 
larido «A gaivota negra, com impecá- 
vei interpreiação de Joan Fontaine e 
Arturo de Córdova. Nos complementos 
—as actualidades mundiais, 

TRINDADE e OLIMPIA asse 
9 e 30, no «Olímpian, e, às 9 e 30, no 
«Trindade», contínua em 2º semana o 
filme frances «O Abade Fartay, 1º jor- 
nada da super-produção «O Conde de 
Monte Criston. um exclusivo da Aliança 
Filme, com Pierre Richard Willm, Mi- 
chée” Alfa, Ermete Zacconi e Aimé 
Ciairion. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de e 9 e 30 da noite, o admirável tlime 
de grande sucesso «Fuga no deserto, 
que tem como principais Intérpretes 
Helmut Dantine e Jean Sullivan. 

CARLOS ALBERTO — Alsdeàsge 
15, «Perdidos num harem», com os reis 
da gargalhada Abbott e Costello. 

JULIO DINIS — A's 2130, entra na 
segunda semana de exibição o admirá- 
vel filme de grande êxito «A Grande 
Orquestra». Completam o programa in- 
teressantes complementos, 


— 6 e< ERE 
Orfeão Universitário 


do Porto 


OS NOVOS CORPOS GERENTES 


a segunda-feira passada, o meltor da 
Universidade do Porto, sr. prof. dt 
Amandio Tavares, recebeu em visita de 
despedida o presidente da Direcção ces- 
sante, sr. dr. Gil da Costa, o qual lhe 
apresentou os novos conpos gerentes para 
o ano de 194647, assim constituídos 

Assembteta Geral — Presidente, Antó 
nlo Combra Seixas; 1º secretário, Ade. 
lino Augusto Pereira; 2.0 secretário, Car. 


z 
idente, Duarte Dias de 
esidente, Maurício de 

Oliveira Lecuoná; 1.9 secretário, Joaquim 
Antônio Polônia; 2.º secretário, José Au- 
gusto Carvalho; tesoureiro, Oscar Sorra; 
vogais: Esmeralda de Miranda Nazaré: 
Orlanda Vieira de Carvalho: Abilio Dan: 
ca Castilho; Fernando Calísta Carraca; 
Ímácio Nuno de Vasconcelos e Manuel 
Gomes de Carvalho, 
Conselho Fiscal — Presidente, António 


Cabral Campelo, e secretário, Maria Amé 
lia castro e Silva. 


Foi, sorridente e amável, que q sr. 
prof. dr. Amandio Tavares “recebeu um 
«voto de louvor» que, pela direcção do 
Orfeão, lhe foi entregue e que represen- 
tava à compreensão absoluta da multa 
consideração e entusiasmo que o sr 
reitor tem demonstrado pela causa do 
Orfeo Tniversitário do Porto, 

O Orteão Universitário do Porto, pro- 
fclentemente dirgido pelo muestró-om 
positor Afonso Valentim e que tão di. 
Enamente tem sustentado o seu valor 
no dominio cultural e artístico, agrade- 
ceu, pela palavra 
Duarte Dias do Almeld 
zação prestada pelo sr, prof. Amandio 
Tavares que, mo final da recepção, teve 
palavras de carinho e incitamento para 
todos os orteonistas, 


—————— re e—— 
Ordem da Trindade 


Auxilio aos pobres pelo Natal 
A Inscrição aberta na Secretaria para 
os Tirmãos pobres que devem ser subst 
diados por ocasião do próximo Natal, 
terminará no dia 20 deste mês, 
rose 


Cinema nos caminhos 
de ferro do Chile 


Devido ao êxito verificado nos com- 
Pólos expressos Santiago-Valpar: 
Santiago-Puerto Monti, com à instala 
ção de cinema, acaba de ser introduzl” 
tsse valioso melhoramento em todos os 


TAPETES PONTE DA PEDRA 


ças e quintas-feiras, das 22 às 23 horas 
fo meia e aos domingos, das 10 às 12 
oras. 


combóios do Chile, 
Os passageiros, por uma quantia re- 


q duzida podem, de agora em diante, du- 
TELEFONE, 7654 21929 À" nscrião, continua aberta, gratut- manto. AS horas, de viagem, assis 

tamente, a todos os associados. assim excelentos sessões de olmemna, que não 

CASA MINHOTA - «ua de Santa Catarina. 210 Pi nar en dêrão asas go SO os divertem” e. instrui GoINO taum 


— fantil os seus fi-hos do sexo masculino. bem, ajudam à vencer as Jongas horas 
de vinga 


ANDEBOL — O grupo do Ferroviários, vencedor do «Torneio Inicio» 


sias, segundo o censo de 1940, totalizam 
perto de 4.000 habitantes, cifra que, hoje, 
deve estar excedida, Desta maneira f 

cam existindo, no nosso concelho, qua- 
tro partidos médicos : Figueira de Cas- 
telo Rodrigo, Escalhão, Vermiosa e ago- 
ra este em Freixeda do Torrão. E” um 
grande melhoramento que se deve à íni- 
clativa do presidente da Camara Munici- 
pal, sr. dr. Anibal de Azevedo e que, sem 
duvida, modificará, considerávelmente, O 
estado sanitário das terras de baixo, 
cujos habitantes, para se tratarem, tinham 
que recorrer ao médico de Figueira de 
Castelo Rodrigo, a 6 quilômetros, o qu 

era incómodo e muito dispendioso. A co- 
locação, aqui, dum facultativo municipal, 
era uma velha aspiração do povo desta 
terra e que só agora foi satisfeita, O cli- 
ma de Freixeda do Torrão, repousante 
e sedativo, é atracção de muitas famílias 
que aqui vêm passar as férias e, agora, 
com a presença efectiva dum médico, 
mais essa atracção se fará sentir. 

— Esteve, aqui, um farmaceutico esta- 
belecido próximo da Guarda que velo v 
sitar a terra no sentido estabelecer uma 
farmácia nesta freguesia, o que a reall- 
zar-se é, também, um grande melhora- 
mento para nós e para as terras vizinhas 
e o complemento da acção do novo mé- 
dico municipal 

— O travessão de granito, há dias cal- 
do na ponte do Castelo, constituia um 
sério embaraço, ao trânsito de automo- 
veis e caminhetas, digamos mesmo um 
perigo. À Junta de freguesia não esteve 
com hesitações e demoras e mendou logo 
reparar a ponte, trabalhos esses que os 
pedreiros daqui fizeram com notável 1 
pidez e perfeição. 

— Inesperadamente e vindo de Paris 
acaba de chegar, aqui, o nosso conterra 
neo sr Guerra Maio, que velo ver as 
obras de restauro do passal do falecido 
abade Teixeira, por ele adquirido e que 
se está transformando numa moderna re- 
sidência sem lhe alterar o cunho antigo. 


— 0 


Clube de Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro 
do Porto 


(Em organização) 


Os maturais desta provincia devem 
seunir cm asseblela geral, no dia 13 do 
corrente. pelas 91 horas e mei: 
ca da Ba UN, A. 
de assisti discussão é 
cão dos Estatutos deste clube 

Um grupo de frasmontanos 
comparência de todos 

— see 


Conferências 


«Os Territórios Ultramarinos e a 

Expansão Portuguesa no Mundo Mo- 

derno», pelo comandante Pires de 
Matos, no Clube Fenianos 


na Pra- 
'.) afim 
prova- 


pede à 


óximo sábado, pelas 24 horas « 

no Clube Fentanos Portuen- 

O sr. comandante Manuel Pires de 

os, uma, conferência subordinada à 

ma ; «Os Territórios Ultramarinos c à 

Expenisao Portuguesa no Mundo Mo 
deritos. 


«Terapeutica dos estados de choque 

— Agonia e morte olinican, pelo dr. 

Almerindo Lessa, na Ordem dos 
Médicos 


O, sr, dr, Armerindo Lessa. director 
do Serviço de Transfusão de Sangue «os 
Hospitais Olvis de Lisboa, a convite do 
Conselho Regional do Porto da Ordem 
Médicos, fará no próximo sábado nelas 
% horas e meia, na sua sede uma con 
ferôncia subordinada ao Ululo  «Tera- 
veutica dos sstados de choque — usmta 
e morte elini 

A esta conferôncia devem assistir 
médicos e os estudantes de Medicina. 


os 
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6 Quarta-feira, 11 de Dezembro de 1946 


O Comerrio do Ports 


Assembleia Nacional 


(CONTINUAÇÃO 


A maioria dos lavradores depo- 
sita nas fábricas de moagem o trigo, 
cuja farinha vai levantando, confor- 
me as necessidades do seu consumo, 
ma parte da qual é destinada aos 
frabalhadores eventuais. 

Este ano — disse — a Intendên 
cia Geral dos Abastecimentos deu 
ordem, creio que em Setembro, para 
que a Comissão Reguladora das 
Moagens de Rama trancasse ou con- 
gelasse os saldos desses depósitos, 
sem ao menos prevenir os deposi- 
tantes, que, desta maneira, ficaram 
imibidos de utilizar aquilo que lhes 
pertence, e, de tal maneira, que 
muitos deles se viram na necessida- 
de de ter de desfazer os manifestos 
e moer trigo novo, para poder dar 
a alimentação devida aos seus tra- 
balhadores. Em seguida o sr. eng.º 
Mira Galvão descreveu as quanti- 
dades de farinha imobilizadas, ser- 
vindo-se do distrito de Beja para 
efeito de índice, afirmando que 
aqui existem sequestrados 184.313 
quilos de trigo e farinha pertencen- 
tes a 252 depositantes, quantidade 
esta dividida por 35 moagens de 
rama. 

Salientou a seguir que os depó- 
sitos foram feitos em trigo, do qual 
as moagens descontaram 10 por 
cento de maquia pela farinação, e, 
agora, o congelamento é feito na to: 
talidade do depósito. 

Termina pedindo providências 
para o facto que — disse — pode 
ser resolvido pelo Governo ou pelos 
organismos competentes, 


Os despejos de prédios urbanos 


O SR, DR, CAMARATE DE CAMPOS 
referiu-se depois aos despejos de prédios 
urbanos, que, pelo artigo 5.º do decreto 
10,734, de Maio de 1925, podem subir até 
ao Supremo Tribunal de Justiça e mes- 
mo serem apreciados em Tribunal 
Pleno. Porém, salientou, quando é de- 
cretado o despejo e a acção é julgada 
improcedente e não provada, está den- 
tro da alçada do juíz que profere a 
sentença o declarar se o senhorio, o 
autor, pode ou não ter recurso. Quer 
dizer o recurso é permitido ao inquilino, 
mas só excepcionalmente é autorizado 
ao senhorio. 

— E' uma das leis de excepção — 
disse o sr, dr. Querubim Guimarães. E" 
ume -verdadeira desigualdade (prosse- 
guiu o orador) pois se são sagrados os 
direitos do inquilino, não menos sagra- 
dos são os direitos do senhorio. 

Quem litiga, quem vai aos tribunais, 
devo lá estar no mesmo pé de jgualda- 
de, com os mesmos direitos, com as 
mesmas facilidades, com as mesmas ga- 
rantias é com as mesmas dificuldades, 
Esta situação, que vem desde 1925, é 
absolutamente incoerente. E ela está ago- 
xa aumentada, visto que, por uma deter- 
minação recente de Março de 1946 se 
determinou que nas acções de posse 
prédios urbanos e nas acções em que se 
peça a entrega de qualquer imóvel ur- 
bano, desde que o réu invoque a exis- 
tência de um contracto de arrendamen: 
to, a disposição do artigo 5 do decreto 
nm 10744, é-lhe inteiramente aplicada. 
Estamos, portanto, neste ponto: quer nas 
acções de posse, quer nas de reivindi- 
cação, desde que se invoque contracto 
de arrendamento, o inquilino pode ter 
sempre recurso, seja qual fôr o valor 


DA 1.º PÁGINA) 


do pleito, quando é certo que o senhorio 
só tem essa faculdade, desde que o va- 
lor da acção eeja superior a 50 contos, 
quando é certo que o inquilino, se 
acção fór de 200500, pode levá-la até ao 
Supremo Tribunal de Justiça. 

Reforçando o seu ponto de vista, o 
orador citou o seguinte exemplo: um 
indivíduo demanda q rendeiro que paga, 
por exemplo, 200800 de renda por mês, 
e se por qualquer infracção contratual 
ou legal é decretado, a acção pode ir 
até ao Supremo Tribunal de Justiça. Mas 
a propósito do mesmo prédio há dois 
indivíduos que discutem a propriedade 
desse imóvel. E' evidentemente um plei- 
to muito mais importante e mais sério, 
porque, no primeiro lugar, discute-se o 
uso e fruição da coisa e no segundo dis- 
cute-se a propriedade. Pois, enquanto a 
acção de despejo vai até so Supremo 
Tribunal de Justiça, a acção de reivin- 
dicação, se a propriedade é inferior a 
vinte contos, não saí da primeira instan- 
cia; se é superior a vinte contos, mas não 
chega a trinta, não passa do “Tibunal 
da Relação. 


Apelava, por tanto, para o alto cri- 
tério do sr. ministro da Justiça, na cer- 
tesa que dará solução a esse problema. 

Continuando nas suas consideraço 
o orador salientou ser de absoluta n 
cessidade a revisão de um sem numero 
de diplomas que enchem o «Diário do 
Governo», dando em resultado ninguém 
saber, quais são os seus direitos, nem 
os seus deveres. Se é preciso acabar com 
a exploração de certos senhorios é pre- 
ciso também acabar com a exploração 
de certos inquilinos. O orador terminou 
por se referir so ultimo decreto sôbre 
funcionários judiciais, mostrando-se con- 
vencido de que assim se resolverá o caso 
de «ma grande parte do funcionalis. 
mo judicial que atravessava uma gran- 
de crise. Mas há ainda nesse funciona- 
lismo quem, muito embora lhe tivessem 
aumentado os vencimentos, há pouco 
tempo, e não tenha boa situação. Re- 
feria-se aos escriturários e copistas, 
para isto chamava também a atenção do 
sr, ministro da Justiça. 


ORDEM DO DIA 

Passou-se, a seguir, à «Ordem do 
Diap. 

O primeiro deputado a usar da pala- 
vra foi o SR. MELO MACHADO. 

O orador analisando a Lei de Melos, 
ocupou-se do volume que a carga tri- 
butária está tomando. Falou depois sô- 
bre melhoramentos rurais e pediu ao 
Governo que atendesse à situação das 
Camaras Municipais, que não podem rea. 
lizar melhoramentos, dada a sua falta 
do recursos. E a propósito referiu-se à 
situação difícil dos proprietários de pré- 
dios urbanos. 

Seguiu-se no uso da palavra o SR. 
DR. ANTUNES GUIMARÃES, que tri 
sou o desequilíbrio económico em que se 
debatem as classes médicas, citando vá- 
rias disposições da Lei que regulam o 
imposto complementar. 

Salientou, também, a necessidade de 
se rever a lei do inquilinato, revisão 
que largamente justifica e aponta como 
necessária para a defesa de inquilinos e 
senhorios. 

Prosseguindo no uso da palavra, o 
sr. dr. Antunes Guimares referiu-se à 
questão dos portos, prestando justiça 
ao muito que neste capítulo se tem teito 
pelo Ministério das Obras Publicas é 
Comunicações. 

O SR. PRESIDENTE disse, depois, 
que havia ainda muitos oradores ins- 
critos para o debate, na generalidade, 
na Lei de Meios. 

Espera, porém, ter concluída a dis- 
cussão nas próximas sessões de ami 
nhã ou depois, de modo que a discus. 
são na especialidade possa realizar-se 
nas sessões de sexta-feira e 

E em seguída encerrou a sessão, mai 
cando à próxima para hoje, à hora re- 
gimental. 


—————aso< 


Cruz Vermelha 
rails SAR É 
Portuguesa 

Concessão de diferentes graus 


Foram concedidos aos indivíduos abai- 
xo designados, por concorrerem neles os 
merecimentos e circunstancias estabele- 
cidas na lei para esse efeito, os seguin- 
tes graus da Cruz Vermelha Portuguesa: 

Placa de honra — Olot Segerferd, 
sueco. Benemerência — José Rafael Bas- 
to Machado, Manuel António Igreja Arez, 
Dr. Manuel Pinto Gomes de Carvalho, 
«Prisoners of War Friends Fund» e ma- 
Sor-general Vitor M. Fortune, íngles. Mé- 
rito — Dr. Aires Gomes de Oliva Teles, 
Eduardo Gonçalves de Oliveira, Hen- 
rich Katzenstein, João F. Mendonça Nu- 
nes e Luís de Melo. Dedicação — D. 
Adelina da Costa Nogueira de Vasques 
Toureiro, Alfredo de Medeiros, D. Ana 
Crete Melau, alemã. António Joaquim 
Fernandes, dr. António de Medeiro! 
Franco, dr. Antônio Pedro Gonçalves, 
“Arno Marting. Artur Carvalho Mota, dr. 
Artur dos Santos Alves de Moura, dr. 
Celestino Borges Simas, D. Clotilde da 
Assunção Morais Fragoso, Diogo Ivens 
Tavares, Fernando de Carvalho, Freyne 
Florian, belga, Hermano de Gusmão Ta- 
vares do Canto Taveira, Henrique Leão 
Guerra, João da Silva Junior, Joaquim 
Maria "de Oliveira, Jorge Jerosh-He- 
rold. José Alberto Coelho, José Augus- 
to Dias, D. José Luís Bil de Borja Ma- 
cedo e Menezes, José Rodrigues Serodia, 
D. Julio Correia Pinto, Luis Fernandes 

Silva, Manuel J. R. Cotello, Miguei 
Bernardo. Missão Católica de São Tomé, 
Octávio Gonçalves da Cunha Ferreira, 
Pascoal Afonso de Barros Junior, Pete: 
Andreas Ingarslevgaard, dinamarquês, 
dr. Rodolfo Birnholz, cubano, Rodrigo 
Cardoso de Menezes, Sociedade Zicker- 
mann (S, A. R. Lo), Theodorico Cecoei- 

Nunes, e Tulsidas Chanshamdas, in- 
dia inglesa. 


Bibliotecas e arquivos 


Por decreto, publicado na folha oficial, 
foi permitido ao inspector superior das 
bibliotecas e arquivos e aos directores da 
Biblioteca Nacional e do Arquivo Nacio: 
mal da Torre do Tombo, enquanto não 
forem reorgantzados os quadros do pes 
soal dos referidos estabelecimentos, con- 
tratar, com carácter eventual, o pessoal 
técnico, administrativo e menor indis- 
pensável ao funcionamento dos respecti- 
vos serviços. 


—u 
Acção Social da Legião 
Portuguesa 


Estabelecimento de uma cantina 


A vila de Santo António, situada na 
Rua da Junqueira, 30, com os edifício: 
nº2a 40 e terrenos anexos pertencentes 
à Camara Municipal de Lisboa, foram 
adquiridos pelo Ministério do Interlor, 
para nele ser estabelecida uma cantina 
social administrada pela Acção Social da 
Legião Portuguesa e que se destina a 
fornecer 1.200 refeições diárias gratuita- 
mente e a preços módicos, a indigentes 
e a necessitados. 

À gompra, será feita por, 815 contos 
pelo Fundo de Socorro Social, instituição 
que, tendo já contribuído para adapta- 
ção dos referidos edifícios concorreu 
também para a manutenção da cantina, 
que brevemente entrarão em funciona- 
mento a exemplo da que já está a fazer 
no Porto. 


(o) Ret acional de 


Arte Contemporânea 
abriu uma sala de aguarelis! 


Fol aberta ao publico no Museu Ni 
clonal de Arte Contemporanea, mais uma 
sala onde se encontram expostos cerca 
de sessenta trabalhos, aguarelas que o 
Estado adquiriu em várias exposições. 

Vêem-se all obras da família Roque 
Gameiro, de Alberto de Sousa, Henri- 
gue Chianova, Martins Barato; Leitão 
Barros, Antônio Vitorino, etc. 


Auxílio ás populações 
necessitadas da 


Alemanha 


prestado nela Cruz Vermelha 
Portuguesa 


A Cruz Vermelha Portuguesa, pelo seu 
Comité de Socorro à Alemanha, efectuou 
o seu primeiro envio de auxílios às popu- 
lações necessitadas daquele país, cons- 
tante de 12 toneladas de vestuário e cal- 
gado e encomenda de conservas de peixe, 
recebidos de donativos. iculares. Além. 
disso a nossa Cruz Vermelha facilitou 
ainda a remessa de centenas de outras 
encomendas, constituídas por géneros ali- 
mentícios adquiridas na Dinamarca e na 
Euíca e directamente expedidas para a 
e ação 


Intendência Geral dos 
Abastecimentos 
Preços de venda de bananas 


Da Intondencia Geral dos Abasteci- 
mentos recebemos o seguinte: 

Informa-se que os preços de venda de 
bananas. à partir da chegada do proxi- 
mo carregamento — O «Carvalho Araujo» 
—passam à ser Os seguintes: 

EM LISBOA — Preço de venua por 
grosso e a retalho. respectivamente, esc. 
3590 e 4870 por quilograma. 

NO PORTO Preço de venda por 
grosso e à retalho. respectivamente 4540 
e 5810. por quilogramas, 


Foi proibido o fabrico de salpição 


Informa-se que, por despacho de 21 dé 
Novembro ultimo. O sr. ministro da' Eco- 
nomia proibiu o fabrico de salpícão, paio 
pativo v produlos de earaotoristicas aim. 
ares, 

Em conjunção com essas medidas, esta 
Intendencia Geral. de acordo com a Jun- 
ta Nacional dos Produtos Pecuários, co- 
munica para conhecimento d 
sados. que fica proibida & nartir de 31 
do corrente mês, à venda dos citados 


Drodutos 
= 


Notícias de Marinha 


Fol nomeado chefe meteorologista do 
Servico Meteorologtco Nacional o sr. 
tenente Agostinho Pereira Roriz», 


Val passar 4 reserva da Armada, por 
ter atingido o limite de idade, o 1.º te 


Desceu o plano inclinado do Arsenal 
do Alfeite, o patrulha «Santa Maria», onde 
esteve à limpar o fundo e a proceder a 
várias beneticiações. 
mento Isidoro Ferreira de Brito, 


Sublu o plano inclinado do Arsenal do 
Alfeite o navio-patrulha «Faial», afim de 
limpar o fundo o receber beneticiações. 

— Reassumiu as funções de capitão do 
porto de Vila do Porto, Açores, o sr. ca. 
pitão-tenente Duarte Abel Rodrigues, 

Foi nomeado comandante de esqu 
drílha do Centro de Aviação Naval de 
Lisboa o sr. 1.º tenente aviador Armando 
Rui Cerqueira da Siiva Pais. 


Passou a prestar serviço como adjun: 
to na Direcção do Serviço de Material 
de Guerra e Tiro Naval, o ar. 1.º tenente 
Rogério de Castro e Silva. 

Sublu o plano inclinado do Arsenal 
do Alfeite o aviso «Pedro Nunes», pari 
limpar o fundo e proceder a várias be- 
neticiações. 


Foram nomeados para fazer pj 
comissão técnica da aeronautica na 

er. capitão de fragata, Teixeira Viana, 
e como vogais, os srs. capitães-tenentes 
Antonio Namorado Junior, Alfedo da 
Antonio Gomes e Telo Pacheco 
1.º tenentes eng. maquinistas 

Joé e Silva e Luís do Oliveira. 


Para fazerem parte da comissão téent- 
ca de máquinas e caldeiras foi nomeado 
presidente o sr. capitão de mar e guerra 
eng. maquinista José Manuel Machado. 


“Assumiram as funções de chefe do Es- 
tado-Maior do comando superior das For- 
ças Aéreas da Armada o de chete da se- 
gunda repartição da Direcção dos Serviços 
de Hidrografia, Navegação é Meteorologia 
Náutica, respectivamente, os srs, capitão- 
-tenente António Gomes é 1.º tenente An. 
tónio Gil. 

Ficou adjunto ao Corpo de Marinheiros 
da Armada, o ar. 2. tenente Júlio de Al- 
buquerque, 

Passou a exercer, interinamente, as 
funções de comandante das reservas da 
Marinha, o sr. 1.º tenente Horácio de 
Carvalho, 


Assumiu as funções de delegado mart- 
timo de Albufeira, o sr. 9º tenento Mi 
nuel Metrinho, 

Amarrou 4 boia dos navios de guerra, 
o contra-torpedetro «Tejon, 

Terminaram O curso de aperfeiçoamen- 
to am radio-telegratin e comunicações, fl- 
cando aprovados, Os srs. 2º tenentes 
Francisco Delgado. Vicente de Almetda 
Eca, Antonlo Montelro, Eugento Agular, 
Josó de Carvalho, Abel Mafra e Lutz 


Amandio. 
=4—— 


Confraternização de an- 
tigos combatentes 


Um grupo de rargentos, cabos e sot- 
dados do antigo Batalhão de Sapadores 
de Caminhos de Ferro, que fizeram parte 
do O. E, P, à França, 0s quais deixaram 
de fazer à sun festa de confraternização 
por motivo da guerra mundial, vão no- 
vamente meunir-se no dia 4 de Mato, num 
dos hoteis dos arredores de Lisboa para 
festelar o 98.º antversarto do seu regresso 
a Portugal. Os combatentes que desej 

Jem inscrever-se podem faze-lo nos locais 

costume. 


A «Semana da Mãe» 
Uma conferência no Grémio. 
Literário 


Intexrada na «Semana da Mãe» a sra 
dr* D. Custodia Alves do Vale, directora 
do Instituto de Serviço Social, realizou 
uma conferencia no Gremio Literario. in- 
titulada «A missão da mulher na hora 
presente». 

residiu O director geral, do Ensino 
Superior o das Belas Artes e chefe do 
«abínete do ministro da Educação Naclo- 
mal sr. dr. João de Almeida a quem 
tenresentou. 

A sr condessa de Penha Garcia apre- 
sentou a conferencista, na qualidade de 
presidente da Obra das Mães nela Educa- 
cão Nacional, 

Hole, às 16 horas a esposa do Chete 
do Estado, presidente de honra da Obra 
das Mães fará O encerramento das rou- 
vas e Javores. feitos pelas protegidas, 
da Casa de Trabalho do Casal Ventoso. 

A srº D. Maria do Carmo de Fra- 
£oso Carmona. procederá depois à dis 
tributcão das mesmas roupas e de mais 
cobertores que oferece às famílias pobr 
do datrro inscritas na obra das mães, 

Amanhã no Gremto Literario o sr, 
ar. Toão do Ameal fará, às 18 horas, uma 
conferencia sobre «A crise do nosso tem- 
Do é a missão dos educadores 


Abastecimento público 
Carne e peixe 


No Matadouro Municipal de Lisboa,'to- 
ram ontem abatidos para consumo tres 
bois. destinados aos doentes dos hospi- 
tals: dé «uinos, sendo 17 para os talhos 
pertencentes & socios do Gremio e os res 
tantes para O auto-abastecimento; 3 ca- 
valos. 78 cabras e 562 carneiros, 

—Da. lota do mercado de Santos sat- 
ram ontem, para abasteciment! publico, 
75 toneladas de peixe grosso, da costa é 
de Cabo Branco, 


Nova estação rádio- 
-telegráfica 


A nova estação rádio-telegrática, que 
está sendo montada na Bafa dos Tigres, 
deve ser inaugurada muito breve, 


—u 
Polícia de Ponta 
Delgada 


Foi nomeado, o capitão de cavalari 
Amtónio Fernandes Pereira da Cruz, 
para o cargo de comandante distrital da 
P.S.P. de Ponta Delgada. 


Interesses da Louzã 


Uma comissão da Louzá, composta 
pelos srs. dr. Eugénio de Lemos, presi- 
dente da comissão da U. N.; dr. Pedro 
Mascarenhas de Lemos, José Dias e 
António Augusto de Matos, respectiva- 
mente presidente, vice-presidente e 
vereadores da Câmara Municipal, e dr. 
Laércio Simões Lopes, presidente da 
comissão de turismo, avistou-se, ontem, 
com o sr. ministro das Obras Públicas e 
Comunicações, para o convidar a visitar 
aquela vila, e solicitar-lhe a betumini 
zação da estrada da serra sobranceira à 
Louzã, e reparação da antiga E. N. que 
atravessa o Casal do Espírito Santo e 
ainda a ponte de Maria Mendes, 

O titular da pasta das Obras Públ 
cas prometeu estudar o assunto. 

Ep 

Estradas do distrito 


da Horta 


O presidente da Junta Geral do 
Distrito da Horta enviou ao sr. sub- 
-secretário das Obras Públicas o 5 
guinte telegrama 

«Tendo-se iniciado a construção do 
troço de estrada de Breinha-Piedade- 
-Pico, cumpre-me, em nome desta Jun- 
ta Geral e “das populações daquela ilha, 
dirigir a V. Ex? efusivas saudações por 
esta importântissima realização. Res- 
peitosos cumprimentos». 


O paquete «Santarem» 
chegou a Lisboa com emigrantes 
portugueses 


Chegou do Brasil o paquete «Santa- 
rem», que trouxe cerca de trezentos pas- 
sageiros, a maior parte dos quais são 
emigrantes portugueses. Uma parte des- 
embarcou em Lisboa e a outra destina-se 
a Leixões, para onde segue hoje, 

O «Santarem» volta err. breve ao Rio 
de Janeiro, para onde levará um impor- 
tante carregamento de produtos portu- 
gueses e a lotação completa de emi- 


Erantes. ú 
Um curso de doutrinas 


económicas 
pelo prof. Louis Baudin 


Amanhã, pelas 22 horas, realiza-se 
no Instituto Superior de Ciências Econ 
micas e Financeiras a !ição inaugura! de 
um curso de doutrinas econômicas da 
actualidade, festo pelo sr. professor dr. 
Louis Baudin, da Faculdade de Direito 
de Paris. 

ta francês abordará nessa 

«O conceito contemporaneo 
das doutrinas económicas», versando nou- 
tras lições assuntos de grande anteress 

Aquele professor é actualmente pres! 
dente da Sociedade de Economia Política 
de Paris, membro do Instituto de França 
e escritor de reputação e mérito. 

A, 
Academia das Ciências 


de Lisboa 
pd 
Amanhã, às 15 e 30, realiza-se a 
sessão da Classe de Letras da Acade- 
mia das Ciências para eleições e outros 
trabalhos. 


Farol electrico aéreo- 
-marítimo 
em Lourenço Marques 


Foi Inaugurado no dia 4 do corrente, 
o novo farol eléctrico adromaritimo da 
lina de Inhaca, à entrada do porto de 
Lourenço Marques. Este novo aparelho 
tem 40 milhas de alcance marítimo e 2 
do «alcamos aéreo, representando por 
fsso um melhoramento nos serviços de 
farolagem, não só da colónia de Moçam- 
biquo, mas certamente, de toda q costa 
oriental. da Africa oriental portuguesa. 


Santuário de Nossa 
Senhora da Fátima 


Maquete da zona de acesso 
O reymo Bis de Leiria esteve, on- 
tem, no Ministério das Obras Púbilças, 
nda foi recebido pelos respectivos mi 
nistros e subsecretários de Estado, que 
lhe mostraram a maquete da zona do 
Santuário de Fátima e sem acesso, man- 
dada farer por aquele departamento 


Depois do revimo Bispo de Leiria tor 
dado a sua concordancia, resolveu-se 
mandar proceder à ete definitiva, 
tendo em vista as moi ções que de 
vem ser introduzidas na que foi ontem 
examinade 


AR 
DE Rio ap 
Polícia Judiciária 
Foram contratados para chefes de 
brigada da Polícia Judiciário, Alvaro da 
Encarnação Ventura, que foi colocado 
na subslirectoria do Porto, e Raul nosa 
Portugal Duarte, na Polícia de Lisboa. 


Cónego João Damas- 
ceno Fiadeiro 


Recalheu aos quartos particulares do 
Hospital de S. José, após ter sofrido uma 
intervenção cirúrgica, o rev, cónego João 
Damasceno Fiadeiro, que deu uma queda 
na Igreja da Sé, fracturando uma coxa. 


Licenças para acende- 
dores de isqueiros 


Regula por 68.500 o número de Jcen- 
ças par acendedores é isqueiros. Em todo 
o caso, houve uma diminuição de 1.500, 


em relação a anos anteriores. 


Diário de Lisboa 


Carreiras aéreas 


Chegou, ontem, a Lisboa a embai- 


xada argentina de emigração 


De avião chegou. ontem, a Lisboa à 
embaixada argentina de emigração, pre- 
sidida pelo sacerdote salaziano, presbi- 
tero de Buenos Aires, José Olemente 
Silva, que viaja com a categoria de em- 
baixador extraordinário, 

A embaixada extraordinária, orlada 
pelo decreto do poder executivo da Ar- 
gentina, vem à Europa tratar da repa- 
triação' de argentinos sem recursos é 
promover a imigração de contingentes 
de cidadãos italianos, franceses, espa- 
ahóis e alemães, num total de 4 inilhões 
de individuos, que seguiriam depois de 
selecoionados 'em grupos de trinta mil 
vor més, 

A embaixada que tard q sua sede em 
Roma e Madrid. partira para Paris, 
dentro de alguns dias, 

Abordado à chegada ao aeroporto, 
pelos jornalistas, o chefe da missão ne- 
gouse a fazer quaisquer declarações. 
Simplesmente disse que a eventual emu- 
geração portuguesa para a Argentina não 
Unha sido prevista, 


Em avião especial, chegado ante-on 
tem a Lisboa, seguiu, ontem, para Ma- 
drid to sr. O, Iwyan, director geral 
duma companhia inglesa, acompanhado 
de alguns dos seus assistentes e tóenicos, 


De avião segulvam, ontem, para Lon- 
ares, amostras de mosto concentrado, 
destinado à indústria britanica que o 
pensa utilizar devido à falta de açucar 
do cana, 


De avião pasou, ontem, 
o sr 


por Lisboa, 
capitão G. Rigby qua durante à 
guerra desempenhou o cargo de adjunto 
do adido de aeronáutica inglês no nosso 
País e que acaba de ser nomeado direc- 
tor da Companhia Inglesa dos Tabacos 
em Buenos Aires, 


Regressou ontem, de Paris, de avião, 
o sr. coronel Maurício Catolre, adido 
militar francês em Lisboa. 


De avião partiu ontem, para os Esta- 
dos Unidos, 0 sr, dr. German A. Quevedo 
catedrático da Universidade de Sala 
manca, que vat tomar parte nas come- 
morações do bicentenário da Universi- 
dade do Princanton, 


Regressou ontem de Prança, onde es 
teve em viagem de estudo, o pintor de 
arto Costa Maia, surdomudo que há 
poucos dias expôs na Sociedade Nacional 
de Belas Artes, 


De avião segulu, ontem, pata a Amé 
mica do Sul, O jornalista libanês Eduardo 
Dumai, que val representar um jorna: 
de Jerusalem no Brasil, na Argentina é 
ma Colombia, como correspondente de 
questões judiotais e económicas, 


A imagem de Nossa 


Senhora da Fátima 
foi do Seixal para o Barreiro 


SEIXAL, 10 — No majestoso cortejo, 
que anteontem se realizou para condu- 
ção da imagem de Nossa Senhora de Fá- 
tima para à matriz desta vila, encorpo- 
raram-se as crianças das escolas e da 
Mocidade Portuguesa, tendo as fábricas 
de todo o Inajecto apitado durante a sua 
passagem. Foi um belo e impressionante 
espectáculo, De noite, a Igreja esteve 
repleta de fiéis, em adoração à Virgem, 
tendose realizado de madrugada várias 
missas. 

& horas, o bispo de Limira celeprou 
issa dos” doentes, aos quais deu à 
Denção, seguindo-se a comunhão de cen- 
tenas de fiéis de ambos os sexos, 

À'S 11 horas, safu uma procissão, na 

qual se encorporaram as Imagens de 
Nossa Senhora da Fátima e do Nossa 
Senhora da Conceição, padroeira desta 
freguesia, O cortejo segulu hoje pelas 
ruas que ontem não foram percorridas, 
O entusiasmo da população era indes 
orttível, 
Cerca do meto-dla, a Imagem de Nossa 
Senhora da Fátima segulu para o Bar- 
retro, rondo acompanhada até ao Limite 
jo Concelho pelas autoridades e por 
multas centenas de fiéis que entoavam 
camticos religiosos, 


Colhido mortalmente 


por um automóvel 


Faleceu no Hospital de S. José, onde 
entrara há dias, por ter sido colhido por 
um automóvel, na Avenida da Indi 
João Figueiredo, de 53 anos, da Rua da 
Praia de Pedrouços. 


Pe 
Conferências 


Na Casa do Distrito de Coimbra 
Na Casa do Distrito de Coimbra fez, 
ontem, uma conferência, o sr. Joaquim 
Cardoso, que se ocupou largamente dos 
ferros forjados e artísticos de Coimbr: 
comparando-as na arte da mesma mo: 
lidade executada na Grécia, na Itália é 
na Alemanha. 


Na Sociedade de Geografia 


O sr. dr, Luís Guerreiro realiza, no 
sábado, uma conferência na Sociedade de 
Geografia, intitulada «Projecção da me- 
dicina do trabalhos. 


Orquestra Filarmónica 
de Lisboa 


Para inauguração da sum nova tem- 
porada artística, realiza-se no próxima 
segunda-feira o primeiro Concêrto Po 
pular da Orquestra Filarmónica de Lis. 
boa, sob a direcção do dr. Ivo Cruz, 
director do Conservatório Nacional é 
com a colaboração do pianista Evaristo 
Campos Coelho. 


Imposto de selo 


No ano passado, o imposto do selo 
rendeu 133.960 contos, mais 13,000 que 
em 1944, 


O centenário da 


anestesia 
foi ontem comemorado na Socle- 
lade de Ciências Médicas 

Na Sociedade de Ciências Médicas 
realizou-se, ontem, uma sessão solene 
comemorativa do centenário da desco- 
berta da anestesia, 

Em lugares de honra sentaram-se 
os srs. sub-secretário de Estado da 
Educação Nacional e adido cultural 
americano, quo ropresentava o sr, em- 
daixador dos Estados Unido: 

Presidiu o sr. dr. Celestino da Cos- 
ta, que abriu a sessão o saudou Os re. 
resontantes do Governo português 
do embaixador dos Estados Unidos, 
O adido cultural americano agradeceu 
à Sociedade de Ciência Médicas de 
Lisboa comemorar o centenário da des: 
coberta da anestesia, por um seu com- 

atriota. 

Depois, falaram os srs. dr, Silva 

Carvalho, dr. Adelino Costa, dr. 
berto MacBride o prof. Reinaldo dos 
Santos, que se ocuparam da descoberta 
da anestesia e o seu contributo para 
o progresso operatório de todo o Mun- 
do, desde o século XIX. 
Antes a abertura da sessão, em vá. 
rias salas daquela Sociedade, fol inau- 
gurada uma exposição bibliográfica, 
Com trabalhos portugueses e america: 
nos sobre a anestesia, 


as 0 (mes 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


3.º TURNO 


FARMACIA VITALIA — Praça 
da Liberdade, 34. 

Barreiros, Rua de Serpa Pinto, 8— 
Bolhão, Rua Formosa, 327 — Cruz, Rua 
de Costa Cabra!, 1074 — Ferreira de Car- 
valho, Rua do Bonjardim, 354 — Maci 
Rua de Antero de Quental, 620 — Maga: 
lhães, Rua de Serralves, 566 — Nova Por- 
ta do Olival, Campo Martires da Pátria, 
152— Ordem da Trindade, Rua da Trin- 
dade, 19 — Cardona dos Santos, Rua de 
D. Manuel II, 88 — Ribeiro Junior, Suer. 
Rua Firmeza, 99-A — Sampaio, Rua di 
Cedofeita, 636 — Vaz Teixeira, Ru 
do Heroísmo. 56 — Vitália, Pra LI 
berdade, 34. 

agoNa Foz — Foz, Rua da Senhora da Luz, 


Em Matosinhos-Leça — Lo) 

Brito Capelo, 124— Falcão, 

de Vento, 227, 

Em Gaia — Misericórdia de Gala, Rua 

Marquês Sá du Bandeira — Lobo, Coim: 

brões. 

(Para aviamento de receituário urgente 

auisisoa. aobratanid aa BR mi poribeiaa 
oras), 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR- 
TUENSES — Serviço médico-cirárgico 
permanente no posto e domiciliário a 
toda a hora, 


s, Rua de 
ua Moinho 


Falecimentos Diario de Coimbra 


. Julieta Dulce Campos 
da Fonseca 


Contortada com os Sacramentos 
da Igreja, faleceu, ontem, na resi- 
dência de seus pais, à Rua do Brei- 
ner, 51, esta saudosa senhora, Era 
casada com o sr. António Fonseca, 
filha muito querida da sr* D. Lúcia 
Maria Rodrigues de Azevedo Cam- 
pos e do sr. Alvaro Júlio de Campos, 
estimado chefe da Secretaria da Or- 
dem do Carmo, nora da sr* D. Vir- 
ginia da Silva Fonseca e do sr. An- 
tônio Domingos e irmã das sr.” D. 
Maria Isabel de Campos Moreira, D. 
Fernanda Campos Carvalho, D. Lu- 
cinda Campos, D, Lúcia Campos e 
dos srs. António Maria de Campos € 
Alvaro Campos Júnior, e sobrinha 
do sr. Graciano Gonçalves Mon- 
teiro, os quais, assim como a 
restante família, cumprem o do- 
loroso dever de participarem às 
pessoas que os honram com a 
sua amizade o seu falecimento e 
rogam o favor da assistência aos 
responsos que, por sua alma, se cele- 
bram hoje, às 16 horas, na igreja dos 
Terceiros do Carmo. 

O funeral está a cargo da Casa 
Alberto Pereira (Filhos), 


Luis Soares de Castro 


No lugar dos Monteiros, Vilar do 
Paraiso, faleceu o sr. Luís Soares de 
Castro, filho do sr, António Soares e 
da sr* D. Jesuina Soares de Castro, 
irmão das s) D. Maria Fernanda, 
Maria Alice e Maria Amália e dos 
srs. Domingos e José Maria Soares 
de Castro. 

A familia enlutada, bem como o 
sr. Mário Pereira Lagos, pedem às 
pessoas das suas relações e amizade 
o favor da comparência ao funeral 
que se realiza hoje, pelas 16 horas, 
na igreja paroquial de Vilar do Pa- 
raiso. 


Engenheiro Raul Tavares Bastos 


Na sua residência, à Rua do 
Heroismo, 127, faleceu o nosso ami- 
go sr. engenheiro Raul Tavares 
Bastos. O seu funeral, a cargo do 
armador José Maria da Silva, 
Sucrs., realiza-se, amanhã, quinta- 
-feira, às 11 horas, na capela do 
Prado do Repouso. (Ver convites). 


Na sua residencia, faleceu, ontem, a 
sr.* Carolina de Jesus. mãe do sr. Joto 
Guspar. estimado chefe de secção do Ba- 
talhão de Sapadores Bombeiros desta cl- 
dada e do saudoso Clemente Lopes da 
Silva. que fot. tambem, chefe de secção 
«do antigo Corpo de Salvação Publica do 
Porto. 

A saudosa extinta era avó das sr! D. 
Otilin e Belmira Lopes da Silva e do 
sr. Alvaro do Oliveira, bombeiro do B. 
s. B. o tla das sr*s D. Natalla 6 lida 
ones da Silva e do sr, Mario Saralva, 
fiscal do cinema Trindade. A! família 
enintada os nossos pesames. O funeral 
realiza-se, hoje. às 1530, no Prado do 
Renouso saindo O feretro meia hora an- 
tes da residencia, rua Antero de Araujo, 
66. 


Rev. cónego dr. Liberato Tomé 


COIMBRA. 10 — Com 74 anos, faleceu 
o sr, dr. Liberato Tomé, conego da Só 
de Coimbra, 

O virtuoso sacerdote, formado em Di- 
reito pela Universidade de Coimbra, era 
professor do seminario desta diocese, 

Era natural de Cedovim, concelho de 
vila Nova de Fozcoa. irmão do professor 
sr. João do Naselmento Tomé é cunhado 
do mafor médico, sr. dr. Vergilio de 
Azular. 

O corpo amanha trasladado ás 9 e 
meta horas da igreja do Seminario para 
e dn Sé Nova ondo serão celebrados ofl- 
clos do córpo presente, renlizando-se de- 
pois o funeral para O Cemiterio da Con- 
chada —O, 


ALQUERUBIM. 8 — Faleceu, com a 
avancada idade de 9 anos. o antigo e 
conhecido alquilador sr. Antonio Jorge 
Pereira, mais vnlgarmente conhecido pe- 
lo «Tatpetro». 

Foi em seu tempo, graças ao seu mim 
ter uma figura conhecidisstima em to 
dos estes concelhos Jmitrofes —C. 


Abílio de Queirós Magalhães 
e Menezes 


LOUSADA, 10 — Na sua casa das Quin- 
tãs. ma freguesia de Lovares. deste con- 
celio faleceu. com 73 anos de idade. 
o sr. Abilio de Queirós Magalhães e Me- 
neses. vai do sr. dr. Antonio de Quer 
rós Mamalhães e Meneses notario em 
Arouca. e da sra D Maria Emilia e Ma- 
nuel Adelino Magalhães q Meneses, pro- 
priotarios naquela freguesia. Os nossos 
sentidos pesames. 

O funeral realizamses no dia 19, As 
19 horas —O 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 10— 
Faleceu, esta manhã, inesperadamente 
sua residência da vizinha freguesia 
sr* D. Laura do Amaral 
ga, de 56 anos de Idade, natural do 
Rio de Janeiro, Brasil, 
Augusto de Sá Pinheiro Bi 
tário e capitalista, e mãe d: 
«usto de Sá Pinheiro Braga Ju! 
tônio Pinheiro Braga e Narciso Pinheiro 
Braga, estudantes nas Universidades de 
Coimbr: Porto, das sr*' D. Corina 
Braga de Oliveira, D. Lau 


nfo Anacleto Malvar, Laurindo Ferreira 
Lino, Luís Vítor da Costa Pinto, Ber- 
nardino Antunes de Oliveira e da 

D. Corita Braga. 

O funeral realiza-se amanhã, quarta- 
-feira, pelas 10 horas da manhã, da sun 
residência para a igreja paroquial. Os 
nossos pêsames, — C, 


Capitão Alfredo Simões 


LISBOA, 10 — Fal 
Alfredo Simões, reformado do quadro 
de Saude Colonial. Serviu nas nossas 
colónias de Angola, onde fot chefe dom 
Serviços de Saude, da Guiné, como se- 
cretário do governo da província. Es 
teve também em S. Tomé e tomou 
parte em várias campanhas de Africa 
principalmente nas de Cunmato e Nau- 
ita, Era presentemente chefe de ser- 
viços dos Armazens do Chiado, Era ca- 
sado com a D, Clotilde Garde St- 
mões, pai da sr* D, Odete Simões 
Fernandes e irmão das sr D. Martana 
Simões de Oúveira e D Maria Simões 
Boaventura e do nosso cam: de Im 
prensa, Jorge Simões, redactor do «DIá 
rio da Manhãr, a quem apresentamos 
sentidas condolências, 


José Augusto de Sequeira Cilia 


LISBOA 10 — Faleceu O sr. Josó Au- 
gusto de Sequeira Ollia, chefe de conta- 
bilidade, aposentado do antigo Ministe- 
rio da Marinha e Ultramar. Fol tambem 
muitos anos director do teatro do 8. 
Carlos. quando ele era explorado pela 
empresa Freitas Brito. Contava 8 anos 
e era viuvo, irmão da sra D, Candida 
Emilin de Sequeira Lobo Cllia e tio do 
rev. Carlos Cilia, redactor da Agencia 
Geral das Golontas, 

— Faleceu O sr, Vinfcio Antonlo Borges 
do Freitas Monteiro, de 91 anos. estu- 
dante de Medicina filho da sr.* D, Lidia 
das Dores Borges de Faria Monteiro e 
da falecido médico da Armada dr. An- 
tonto Maria de Freitas Monteiro e irmão 
do sr, Pelayo Jonquim Borges do Freitas 
Monteiro, 


———— poe 


ARTE 


Exposição de desenhos, gravu- 
ras e retratos de A. Martin 
Maqueda 


ceu, O sr, capitão 


Inaugura-se, hoje, no salão da «Por 
tugalia». uma exposição de desenhos, gra- 
vuras é retratos do pintor A. Martin 
Maqueda. 


Exposição póstuma e de home- 
nagem á memória do pintor 
Sousa Lopes 


7) 
Uma comissão de amigos e admira- 
dores do falecido e talentoso pintor 
Adriano de Sousa Lopes, constituida 
pelos srs. prof. dr. Reinaldo dos Santo 
prof, dr. Amandio Tavares, dr. Aarão 
de Lacerda, prof, Joaquim Lopes, dr. 
João Couto, dr. Vasco Valente, escultor 
Diogo de Macedo, pintor Acácio Lino, 
arquitecto Raul Lino, Tio de Sousa 
Lopes e J. Moreira Fernandes, promo- 
ma exposição póstuma e de ho- 

m àquele artista, com parte da 

obra del que se inaugura, hoje, no 
Salão Silva Porto, às 15 hor prolon- 
gando-se até 20 do corrente. 


«Semana da Mãe» — Conferên 


cia — Morte súbita — Roubo 


Agressão mortal — Outras notícias 


DEZEMBRO, 9, — Prosseguindo na 
comemoração da «IX Semana da Mãe». 
as dirigentes, deste distrito, sob a presi- 
dência da ilustre condessa do Ameal, 
promoveram, hoje, uma conferência na 
União de Grêmios dos Lojistas, a que 
presidiu o sr. dr. Sá de Oliveira, prest- 
dente da Camara Municipal, 

Fo! conferente a ar* D. Arminda Al- 
ves Caetano da Silva Sanches, que fez 
uma «Palestra &s Mães», trabalho bri- 
lhante que foi muito aplaudido pela nu- 
merosa assistência. 

Amanhã realiza-se uma visita à «Casa 

alatos, em Miranda do Corvo, 
da Universidade de 
Mr. Louis Bandin. pronunciou, 
na Faculdade de Direito, a sua 
primeira conferência subordinada ao tê 
ma «Le config actuel des doctrines eco- 
nomiquess Fez a apresentação do con- 
ferente o sr. dr. José Beleza dos Santos, 
director daquela Faculdade 
uma quinta da 
estava a trabalhar, 
Antônio Nogue: 


agricul- 
a 
sidente na Travessa da Fonte da Ci 
O cadáver foi removido pai 
erotério. 
Na estação do caminho de ferro, 


Doutoramento na Faculdade de Ci 
por desastre — Envenenada p: 


toi preso Henrique dos Santos, de 25 
anos, de Cortes, conceiho de Miranda 
do Corvo, por ter furtado ao. sr. José 
Simões da Silva, em Sargento-Mor, ao 
serviço de quem estava como agricultor, 
3,8205800, um colete de malha e uma ca- 
meta de tinta permanente, Foram-lhe 
apreendidas além desta e do colete, à 
quantia de 34585, um relógio de 
pulso, que havia já comprado com o 
produto do roubo é ainda várias peças 
de vestuário. 

— Faleceu nos Hospitais da Universt- 
dade, onde tinha dado entrada em 0 
de Novembro utimo, com o craneo frac- 
turado, devido a agressão, Antônio de 
Oliveira Santos, de 46 anos, da Pedrulha. 

da estação de Alfarelos, 
onde abandonados, foram 
apreendidos litros de azeite e 5 
quilos de arroz, que se destinavam ao 
«mercado negros. 

Foram eleitos os corpos dirigentes 
da Comissão Venatória Regional do Cen- 
tro, que hão-de funcionar no triênio de 
1947-1049, ficando constituida pelos srs. 

Fernando Andrade Pires de Lima, 

Luís de Freitas Morna, dr. Carlos 
Lea. Gonçalves, Gabrie! Nunes Baptista 
* Afonso Ferreira Tomé. —C, 


iências — Conferência — Morte 
elos cogumelos — Bombeiros 


Voluntários — Outras notícias 


DEZEMBRO, 10 
de Geologia, no edificio uu 
enciado sr. Gaspar Soares 

prestou, hoje, à primeira pro 
o seu doutoramento na Faculdade 
lências (1.º grupo, da 3.º secção, mf 
neralogia). Esta prova constou da defesa 
de duas teses em quo foram dirigentes 
drs. Anselmo Ferraz de Carvalnu 
e José Custódio de Morais 

A 2º e ultima prova efectua-se, às 13 
horas, de amanhã, na Sala dos Actos 
Grandes. 

O professor da Universidade 
Paris, Mr. Louis Baudin, proferiu esta 
manhã, na Faculdade de Direito, a sua 
segunda conferência, tendo versado O ta- 
ma «Théorle moderre des élites», 

— Faleseu sta manhã nos Hospitais 
da Universidade, onde ontem tinha dado 
entrada com uma perna esfacelada e le- 
sões internas, Possidônio de Almeida. de 
14 anos, trabalhador, natural de Madejm, 
concelho de Lamego. que em Santa Com- 
ba Dão, foi colhido por um desmorona- 
mento. 

Do mesmo desastre fo vítima tamoém 
José Carvalho Gomes, de 18 anos, de Vila 
de Barbas, que teve morte imediata. 

— Na estação de Coimbra B e debaixo 


A nova ambulância dos Bombeiros 


Bênção duma novaí 
ambulância 


dos Bombeiros Volun- 
tários da Povoa de 
Varzim 


POVOA DE VARZIM, 9—Ontem, à 
tarde, no quartel dos Bombeiros Voluntá 
rios, “desta vila, com a assistência das 
mais altas individualidades locais, rea! 
zou-se a cerimónia da bênção duma nova 
ambulância que recebeu o nome de co- 
mandante Lima como justa, homenagem 
à memória do saudoso soldado di 
Joaquim Gonçalves 
muitos anos foi 
prestimosa corporação. 

Cêrca das 15 horas, perante as autort- 
dades locais, o prior, rev. António Cân- 
dido Pires Quesado, pároco da matriz, 

roferiu algumas palav a dar início 
cerimônia e pôs em reilvo 0 méritor 
e a abnegação dos soldados da par, pro- 
cedendo, em seguida, à benção da a 
dulância. Após este acto religioso, a sr.” 
D. Irêne Gomes, que fo! madrinha e a 
quem se deve em parte o maior auxílio, 
quebrou, na frente da viatura, uma gar- 
rafa de espumoso. 

Em seguida, a direcção prestou póstu. 
ma homenagem ao sr, António Gomes, 
antigo presidente, cujo retrato fol de: 
cerrado pelo sr. Manuel Agonia Frasco, 

Encerrada a homenagem, saíram, a 
percorrer as principais ruas, um pronto- 
-socorro com um piquete, comandado peln 
2. comandante e à ambulância com a ma. 
drinha, seus convidados e o presidente 
da Direcção, sr. Agonia Frasco. —C. 


res 


O arranjo da Praça 
da Batalha 


(Continuação da 1.º página) 


parte, Basta retirar dalf, como desde há 
muito se vem reclamando, aquelas im- 
próprias árvores, que tão precioso terre- 
no estão a ocupar, afrontando tudo, para 
se obter espaço suficiente a poder des- 
vfar-se a linha do eléctrico de junto do 
pedestal da estátua, cérca de dois me- 
tros e, assim, traçar-se uma placa cen- 
tral, bem proporcionada, inteiramente in- 
dispensável ao resguardo e embelzea- 
mento daquele monumento e à estrutura 
que deve manter-se, daquela praça, pla- 
ca, aliás, muito útil, como o são todas as 
lácas nas praças públicas e largos, como 
logradouro público, reguladora do trân- 
sito e resguardo dos peões. Com a re: 
tirada daquelas tnestéticas árvores, obti- 
nha-se a referida placa e o indispensável 
desvio de junto do pedestal daquela 
afrontosa linha. E ficava, ainda, terreno 
suficiente para se adaptarem as duas pla- 
cas laterais, projectadas, — com a lar- 
gura, suficiente, de cérca de dois me- 
tros, — sem se prejudicar a largura dos 
dois pavimentos destinados ao trânsito 
dos automóveis, os quais ficariam como 
estão. 

Não há, pois, necessidade, nem se deve 
sacrificar, a tão indesejáveis árvores, a 
estrutura da Praça da Batalha e a st- 
tuação estética do seu monumento, e 
muito menos pensar-se em, por causa de- 
tas, transferi-lo dal para o solitário Jar- 
dim de S. Lázaro — vulgo o «Parque do 
Sono». 


Lima que durante 
abnegado chefe da 


resto, para que se sacrificar, assim, 
praça e monumento, às actuais exigên- 
clas do trânsito se com a abertura da 
projectada Avenida da Ponte ele é auto- 
máticamente desviado, em grande parte, 
para ali? E não apenas com a abertura da- 
quela Avenida, pois tudo Indica estar 
reservada à espaçosa e cado vez mais 
central Rua de Passos Manuel posição es- 
ecial, para o escoamento do trânsito, em 
ligação com a Avenida Rodrigues de Prei- 
tas e Bonfim, depois de devidamente 
adaptadas também as actuais exigências 
do trânsito, a Praça dos Poveiros e o an- 
tiquado Jardim de S. Lázaro. 

E, se como remate, se marcar a uti- 
lização de toda a ampla Rua Alexandre 
Herculano, em ligação com a das Fon- 
tainhas, para a ída e volta dos eléctricos 
12 e 20, e, se também, se ligasse a Rua 
Duque de Loulé à Praça dos Poveiros — 
melhoramento tão simples como indis- 

ensâvel — poderia fazer-se, por alí, em 
ligação com a Rua de Passos Manuel, a 
irculação dos carros 9 e 17, com apre- 
clável benefício geral a em especial de 
um ainda maior descongestionamento do 
trânsito da Praça da Batalha. 

São estas as considerações e alvltres 
que se me ofereceram fazer, bem crente 
de que a mesma mão vigorosa que, tudo 
indica, não hesitará em demolir, para 
realizar, não vavilará também em. corri- 
gir, para melhorar, tudo quanto, como as 


obras da Batalha, possa resultar desfa- | 


vorável às conveniências citadinas e cho- 
car as susceptibilidades tradicionalistas 
dos vortuenses, 

Com os meus antecipados agradeci 
mentos pela publicação destas linhas, me 
smbscrevo com a maior consideração, de 
V. etc, António Augusto de Almeida». 


dos bancos de várias carruagens, do com- 
bolo n.º 15, a brigada da P. S. P. apreen- 
deu 123 litros de azelte, que se desti- 
nava ao Porto. 

—Na ponte da Gala, to! atropelado 
por um automóvel conduzido pelo moto- 
Fista Joaquim Gil, de Buarcos, o pesc; 
dor daquela vila, Joaquim da Cruz Boet- 
ro, de 18 anos, que sofreu fractura no 
erâneo. Condurido para Coimbra, recolheu 
aos Hospitais da Universidade. 

-- Pol ontem entregue à Câmara Mu- 
ntefpal o ante-profecto da nova sede dos 
Bombeiros Voluntários, elaborado pelo a 
quitecto sr. Edmundo Tavares, a con 
trufr na Avenida da Madalena e em ter- 
reno cedido pela Câmara Municipal. 

O edifício importará em 2.500 contos e 
constará de 3 andares, um rés-do-chão e 
uma torre de 20 metros de altura, Terá 
um salão de jogos, sala de comando, dor- 
mitórios, salão de bilhares, biblioteca, etc. 

No parque respectivo haverá uma pis- 
etna com 17 metros por 6 e melo de largo 
e campo para jogos. 

—Com envenenamento por ter comido 
cogumelos, recolheu em estado grave aos 
Hospitais da Universidade, Maria do Ro- 
sário Mendes, de 18 anos, de Serrazina, 
concelho de Condeixa. — É. 


Voluntários da Póvoa de Varzim 


Carta da França 


(Continuação da 1.º página) 


tação, pois, ainda não há muitos 
anos, a nossa moeda, por desconhe- 
cida ou por não oferecer confiança, 
não era aceita em transacções co- 
merciais internacionais e, quando, 
no balcão dum banco de Paris ou 
de Bruxelas, para não dizer doutras 
praças europeias, se estendia uma 
nota de cem ou quinhentos escudos 
para ser convertida em moeda do 
país, era, sem cerimónia repelida, 
com a resposta de que não tinham a 
cotação do escudo ou que lhes 
interessava. 

Até comigo já se deu, em Madrid, 
um caso extremamente doloroso e 
que me deixou vivamente impressio- 
nado. Em 1921 ou 1922, estando na 
capital espanhola, de passagem para 
Lisboa, fuí, depois do almoço, tomar 
um café. O criado que me serviu, 
ao dar-me o troco, ofereceu-me uma 
nota portuguesa de dez centavos, no- 
vinha em folha. Perguntei, surpreso, 
o que representava aquela nota ban- 
cária. O homem explicou que era 
um brinde que a casa fazia aos fre- 
gueses. O seu valor era quase nulo 
e era oferecida à clientela para co- 
lecção. O patrão estivera em Lisboa 
e tinha trazido uma mala cheia... 

Como tudo muda. neste mund: 
A moeda vilipendiada, de então é, 
agora, aceita, ávidamente, e o Go- 
verno francês exige que nela sejam 
facturadas as suas vendas para Por-| 
tugal. E dizer-se que muitas moedas 
doutros países estão na bancarrota : 
ver o pengo e outras divisas orien- 
tais! 

Em matéria de automóveis, tam- 
bém, na França, se passa um caso 
curioso. Todos os agentes de marcas 
americanas têm carros à venda; exi. 
gem, porém, o pagamento em dóla- 
res, mas a sua aquisição por cida- 
dãos franceses é impossível, visto 
não poderem dispor de divisas que, 
declaradas ou não, tenham no es- 
trangeiro, tanto mais que o vende- 
dor exige uma declaração da prove- 
niência dos fundos. Só os diploma- 
tas e os estrangeiros residentes na 
França podem adquirir automóveis 
americanos, mas o Governo francês 
só permite a revenda desses carros, 
dois anos depois. Isto, para evitar o 
«mercado negro», pois, de contrário, 
os estrangeiros poderiam pagá-los 
com as divisas que tivessem nos seus 
países e vendê-los, aqui, em francos 
e por preços elevados, a cidadãos 
franceses. Por todos estes motivos, 
os carros em segunda mão construí- 
dos há mais de dois anos, são vendi- 
dos por enormes quantias, duas ou 
três vezes o valor do veiculos novos. 
E, ainda para impedir que esses car- 
ros vão para o estrangeiro, o Gover- 
no exige uma caução de trezentos a 
quatrocentos mil francos para ga- 
rantir o seu regresso à França. 

Por este motivo, os numerosos 
portugueses que vieram a Paris, re- 
centemente, com a intenção de com- 
prar automóveis, novos ou usados, 
partiram como vieram, no comboio 
ou no avião. E Deus sabe as amar- 
guras e as desilusões que muitos sen- 
tiram, ao terem conhecimento das 
precauções tomadas pelo Governo 
francês. 

Que pacientem um pouco. pois 
prevê-se que, em Maio de 1948, isto 
é: no começo da principal estação 
turística do ano na França, a venda 
será livre e todos poderão regressar 
a Portugal ao volante duma «arras- 
tadeira», certamente modernizada, 
ou dum desses carrinhos de dois lu- 
gares que os franceses querem fabri- 
car a infimo preço e que, no dizer 
dalguns técnicos, farão sensação. 
Mas, santo Deus, como toda a gente, 
aqui, quer comprar desses carros, 
onde estarão as estradas para os 
conter?! 

Guerra Maio. 


Tribunais 


Após guas audiências, terminou, 
com á condenação dum dos réus, 
o julgamento do caso de falência 
fraudulenta 


No 2.º tribunal civel, teve, agora, 0 
seu epliogo, o caso dá tão, discutida 
falência da sociedade Azeites Santa 
Cruz, Lda, que tevo a sua sode nã 
Rua do Almada. 

Terminou, em segunda audiência, o 
julgamento de dois dos sócios da refe- 
rida firma, um acusado de fraude, 
irregularidades na escrita o apresenta- 

jo da mesma fora do prazo legal 
além de outras actuações ruinosas q 
levaram a sociedade À falência, e ou- 
tro de, negligentemente, ter permitido 
tais irregularidades. Os réus são os 
ars, José Maria Alcoforado Gama Ta- 
vares o o eng. Jose Augusto Henriques 
Simões Santana; aquele encontrando- 
-se detido na Cadeia Civil do Porto, 
estando o outro em liberdade, mas sob 
fiança. 

A audiência prestaiu o juiz sr. dr. 
Toscano Pessoa, tendo como vogais 08 
ars. dr. Lopes da Fonseca e O conser- 
vador do Registo Clvil. 

Foram ouvidas às testemunhas res- 
tantes de acusação, que relataram al- 
guns factos, já conhecidos, da actua- 
ção do réu Álcoforado como gerente 
da firma falida. Pela dofesa, depuse- 
ram, também, bastantes pessoas. Fo- 
ram unanimes em afirmar a boa fé 
o sócio Alcoforado na direcção dos ne- 
gócios que arruinaram a firma, ruina 
que atríbuiram à pouca sorte... As tes- 
temunhas, que foram largamente ina- 
tadas pelos srs. drs. Araujo Barros e 
Eduardo Falha, contaram, ainda, ao 
tribunal, a maneira como o sócio sr. 
Santana pretendeu pôr fim à gerência 
do outro sócio, o quo não se fer por 
conselho autorizado e para evitar um 
mal maior. Aflrmaram, ainda, que este 
sócios, conjuntamente com seus Ir- 
mãos, pagaram todo o passivo da f 
ma, para o que utilizaram, até, 08 beos 
particulares. 

Findos os depoimentos, fol dadn a 
palavra go sr. dr. Celestino Figueiredo 
Dias, delegado do M. P., que se liml- 
tou a pedir justica, seguindo-se, no 
uso da palavra, o sr. dr. Araujo Bar- 
ros, defensor do réu Alcoforado. De- 
pois de historiar a actuação deste réu 
na gerência dos negócios, procurou 
demonstrar a sua boa-fé nessa gerên- 
cia, terminando por pedir a benevolên- 
cla do tribunal. 

Falou, depois, o sr. dr. Eduardo 
Ralha, defensor do engênheiro Santa- 
na, que explicou a posição do réu den- 
tró da firma, demonstrando a sua 
actividade para evitar a ruína veri- 
ficada, em que sacrificou os seus pró- 
príos bens particulares. 

O tribunal reuntu, depois da leitura 
do questionário, tendo voltado à sala 
cerca das 19 horas e mela, para lei- 
tura do acórdão. Apenas ficou provado 
que o réu Alcotorado, negligentemen- 
fe, deixou atrazar a escrita, não & 
tendo viciado. Não ficaram, também, 
provados os demais factos de que era 
acusado, pelo que aponus fot condor 
nado ná pena de 18 meses de prisão 
correccional suspensa por espaço de 2 
anos, além de 1.000800 de imposto de 
justiça. O sr. eng. Santana foi abs 
vido, por se não ter provado a negli- 
gência de que vinha arguído. 

Assim torminou o tão discutido cago 
da falência da sociedade Azeites Santa 
Cruz, Lda. 


Ainda a volta a Portugal em 
bicicleta — Uma acção civel 


No Tribunal civel fot proposta uma 
accão ordinaria em que é autor Joaquim 
Teofilo Valente, empregado comercial, 
residente na Rua de Sá da Bandelra. e Tó 
a firma Cunhas & Pereira, Ltd. com ti- 
pografia na Rua do Bomiárdim. O autor 
apresenta O Seguinte fundamento. 

Contratou com a sociedade à Impres. 
são de 10.000 estampas em cartolina, re- 
produzindo à equipe do Futebol Clube do 
Porto que realizou a XI volta a Portu- 
«al, por 4500800 quantia ane seria paga 
metade no acto da encomenda e O nest 
tante no acto da entrega. A tipografia 
não fazia outra reprodução similar, pois 
isso tiraria O Interesse da outra, 

No dir 2% foram entregues, ao autor, 
2.000 exemplares Já impressos, prometen- 
do a tipografia entregar as restantes DO 
ata 96. dia para que estava prevista a 
chegada. dos corredores. O autor alega 
que à tipografia apenas lhe entregou uma 
parta das estampas, recebendo o total do 
custo. vendendo as restantes no dia 28, 
ao preco de S%0 cada. imprimindo, ainda, 
uma ontra Identica em cartolina, que 
vendeu a 1800 cada. 

O autor, que pós as suas 4 venda a 
2850 cada, não encontrou, por isso, 
prador para elas, Nesta acção pede, por 
tanto. a quantia de 24.500800 pelo prejut- 
zo sofrido, acrescido de custas, 

A tipografia ré. contestou aquela 
accão. por intermedio do sr. dr. Araujo 
Barvos. alegando que não sé comprome- 
tera a não fazer outras estampas para, 
Dor sua conta. pôr à venda tanto mais 
que Iso era ideia sua, sendo, até de 
sua autoria, a gravura-emblema que en- 
cimava a fotografia. Alega, ainda, que O 
autor não pagou até à hora fixada a 
serunda prestação do custo, sendo-lhe 
nessa altura dito. que se iam vender as 
estampas, Por ultimo a ré alega que o 
autor aus com tudo concordou na al- 
tura. com mira em negocio chorudo á 
chegada dos ciclistas. a quere agora res 
vonsabilizar por não ter vendido, posst- 
velmente dada a exorbitancia de 2850 
que pedia por cada estampa. 

A aecão. que foi distribuída ao 3.9 Trl- 
bunal. será discutida em audiencia de 
julgamento. 


Da Covilhã 


Homenagem — Prejuizos causados 
pelo vento — Comboios 


COVILHA, 9 Perante escolhida 
assistencia, teve lugar, no salão nobre 
da Câmara Municipal, um Porto de 
Honra», de homenagem ao distinto chefe 
da secretaria do municipio, sr. dr. Felipe 
Charteres da Câmara Oliveira, por ter 
que saír da Covilhã, onde contava gerais 
simpatias, para ocupar o cargo de se- 
cretário geral do Govêrno Civil de Setã- 
bal, para que foi nomeado mercê de 
concurso público. 

Tivemos pesar de não poder estar 
presente à homenagem por a ignorarmos 
completamente e dela nos não ter sido 
dado conhecimento prévio, mas, nem por 
isso deixamos de renger o preito da 
nossa consideração ao funcionário supe- 
rior da hierarquia municipal, com quem 
lidamos, várias vezes, em funções oficiaes 
e de quem possuimos as mais agradáveis 
impressões pelos primorosos votos de 
caracter e de intelígencia e aínda devido 
à atenção e delicadeza que punha sem- 
pre no trato diário com os contribuin- 
tes é com Os seus proprios subordin 

os. 

Usaram da palavra, durante essa, ho- 
menagem, os actual e anterior presi- 
dentes da Câmara; dr. Carlos Coelh 
e dr. Luís Baptista; rev. Morgadinho ; 
dr. José Ranito Baltazar ; dr, Aristides 
Vaz de Barros, etc. agradecendo o hó- 
menageado. 

Os funcionários do Município da Covi- 
lhã, como recordação de estima e alto 
apreço, ofereceram um objecto de ouro 
ay sr. dr. Filipe Charteres, 

—'Os vendavais da ultima semana 
causaram bastantes prejuizos entre nós. 
Foram as oliveltas que mais sofreram, 
pois, além da azeitona que caiu, muita 
da qual é perdia, foram, tambem derru- 
badas mutas destas arvores carregadas 
de fruto. E este ano, então, prometiarr 
farta colheita, não obstante o desgaste 
que sofreram no Inverno passado, corr 
o grande nevão que calu. 

— Lavra grande satisfação na zona di 
Beira Baixa por motivo dos novos horá- 
rios dos comboios, de há bastante tempc 
pedidos. 

Presentemente, temos três comboios 
de passageiros, descendentes é tres ascen. 
dentes a esplendidas horas. Esperamos, 
mas chegou a hora da reparação. 

Só o que não está bem é a questãc 
do «correio» para Lisboa. Poderia con- 
tinuar a seguir a respectiva carruagem 
no terceiro comboio descendente, que 
parte da Covilhã às 6,24. —C. 

———— — 


Fri 
Mundanismo 
VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Partiu do Porto para Lisboa, o sr, te- 
mente Fernando José Lopes, 

— Regressaram : ao Porto, de Car- 
cavelos, a sr.* D. Maria Celestina Alves 
Machado de Oliveira; à Foz do Douro, 
do Funchal, o sr. eng. Daniel Maria 
Vieira Barbosa. 


ad Ca 


Conferência Feminina 
de S. Vicente de Paulo 


“> 

Hoje, às 9 horas, haverá missa e 
comunhão geral na igreja dos Carme- 
litas ; às 15 horas, no salão da Associa- 
ção Católica, assembleia geral. Fará a 
alocução do costume a sr.* D. Maria di 
Jesus Guedes Machado Nápoles Santa 
Marta, que tratará o tema A goragem 
cristã da vicentina, 


es sd! 
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Os prisioneiros de guer 
ra alemães na Grã- 


-Bretanha 


PODERÃO ACEITAR CONVITES 
NO NATAL 


LONDRES, 10. — Os presos de 
guerra, alemães, na Grã-Bretanha, 
terão consentimento para aceita- 
rem convites para casas particula- 
res inglesas, durante as festas do 
Natal, e depois. — REUTER. 


ist 
Os soberanos britânicos 


ALMOÇARAM COM O 
MARECHAL SMUTS 


LONDRES, 10, — O marechal 
Smuts almoçou, hoje, com o rei e 
rainha Isabel, no Palácio de Buckin- 
gham. Smuts chegou ontem, a Lon- 
dres, vindo de Nova Iorca. 

No fim desta semana visitará 
Atenas, na sua viagem de volta para 
a Africa do Sul. — REUTER, 


O novo ministro dos Es- 


trangeiros do Brasil 
TOMA POSSE AMANHA 


RIO DE JANEIRO, 10, — O 
Presidente da República enviou à 
Camara dos Deputados uma men- 
sagem solicitando a abertura dum 
crédito de 2 biliões de cruzeiros, 
afim de custear as despesas iniciais 
com a comissão encarregada de lo- 
calizar a nova capital do Brasil. 
— UV: Ps 


* 
RIO DE JANEIRO, 10. — Anun- 
cia-se que o embaixador Raul Fer- 
nandes, novo ministro das Relações 
Exteriores, toma posse do seu cargo 
na quinta-feira próxima. Todos os 
jornais cariocas são unanimes em 
afirmar que o Presidente da Re- 
publica não poderia ter escolhido me- 
Thor personalidade para o desem 
venho deste e - U. P 
O «Truant» deu à costa, 


na Inglaterra 


PLYMOUTH, 100 submarino ris 
tânico «Truantr, que rompeu as amarras. 
e andou à deriva, na Canal da Mancha, 
desde quinta-feira passada, foi hoje und 
contrado, tendo dado à costa num ponto 
da peninsula de Cherburgo. Foi avistado, 
ontem, a cinto mil norte do Cabo 
de La Hague, ao largo da península de 
Cherburgo, por um 3 do tomando 
cóBteiro ; a fragata «Burghead Bay» diri- 
giu-se parm esse local 

Da fragata, decia 
que se tinha avisi 


am ontem, à nolte, 
do, entre os roche- 
d6s, 3 submarino. Manteve-se durante 
tóda a noite no mesmo ponto, é, esta 
manhã. confirmou ao comando naval de 
Plymotith que se tratava de facto do 
submarino «Truant», Este submarino, um 
dos mais famosos da Esquadra britáhica, 
fol recentemente vendido para sucata. — 
REUTER. ' 


Príncipes suecos de 
visita á Bélgica 
BRUXELAS, 10 — O príncipe Carlos da 


Suécia e esposa chegaram, hoje, a Os- 
a Pai ADE tampe 
— antena ane = vindas o" 


mi 
cidade. —REUTER. | 


Desastre de aviação 
em Tóquio 


TÓQUIO, 10 — Foi hoje aqui anunciado 
que um avião de transporte americano 
precipitou-se no solo, dois minutos depois 
de ter levantado voo dum aerodromo has 
proximidades de Osaka. Todos os pasta- 
geiros e tripulantes, com excepção de um, 
morreram no acidente, — REUTER. 


Duas condenações 


no Brasil 
RIO DE JANEIRO, 


Brasileira, — U. P. 


(o) problema, da India 


LAHORE, 10— Qualquer Constituição 
elaborada pelo Congresso não teria mais 
valor para à India Muçulmana do que um 
farrapo de papel, disse o Rajá Ghanzatar 
Ali Kan, Encarregado da Saúde e um dos 
representantes da India Muçulmana no 


Governo indiano interino. 


Constituinte em Nova Delhi 
malor farsa política jamaís representuua 
em qualquer país do Mundo». Encarou 


Descreveu a abertura da 


declaração do Governo britânico de sex. 


tá-feira passada como «uma vitória tá- 
tica» para à Liga Muçulmari 


Ultimas 


100 Supremo 
Tribunal Federal condenou a 20 anos de 
prisão, cada um, Margarida Hirschmann 
é Emílio Baldíno, que, em emissoras nazt- 
fascistas na Europa, faziam propaganda 
contra o Brasil e à Força Expedicionária 


Assemblela 
como es 


REU- 


O Comercio do Porto 


s 


Nossa Senhora da Conceição — Círculo de Cultura Musical 
de Guimarães — Igreja de São Francisco — Obras das 
Mães — O tempo 


DEZEMBRO, 10.— Na capela da Con- 
ceição, artisticamente engalanada e res 
pleta de fieis, realizou-se, 
festividade em honra de X 
da Conceição. O sermão pelo rev. dr. 
Alvaro Dias, do Seminário Conicliar de 
Braga, toi muito apreciado .À romaria, 
ho largo fronteiro à veneranda capali 
nha, esteve sem romeiros, por motivo 
do mau tempo que se fez sentir durante 
todo o dia. Na igreja da Oliveira e na 
capela de São Francisco, realizaram-se 
actos religiosos em hohra da Imneujada. 
Na Oliveira fez-se ouvir 0 rév Guilher, 
me Arleira, condjutor da freguésia de 
São Torcato e na capela Je 5. Francisco 
um rev. do Seminário da Costa, que 
muito agradaram. Também na cápeia do 
Colégio de Nossa Senhora da Conceição, 
foi celebrada, com múlto brilho, & Festa 
da Padroeira 

No fim dos actos religiosos e em 
festa íntima, foi prestada carinhosa ho- 
imenagem ao sr. Antônio José Pereira de 
Lima, ilustre provedor da irmandade dos 
Santos Passos, sendo descerrado o seu 
retrato numa das galerias do novo pavi 
ihão, Usaram da palavra um membro di 
Mesa e a aluna Marla Margarida Mi 
chado, que receberam multas palmas 
bem assim o primoroso Orfeão do Colé: 
elo. Uma linda festa, 


Vai ser constituído um 


Governo de coligação 


em França, 


formado por membros dos partidos 
Soc.alista, Comunista, Radical e Movi- 
mento Republicano Popular 


PARIS, 


10 — Vincent Aurlol 


(socialista), presidente da Assembleia 


Nacional Francesa, anunciou, hoje que apresentará uma proposta aos presidentes 
de todas os partidos políticos para que se constituisse uma «grande união repu- 
blicanan de que fariam parte comunistas, socialistas, radicais e filiados do Movi- 


mento Republicano Popular, 


A proposta — disse ele — tem como objectivo 


eliminar as divergências entre os blocos da direita e da esquerda, que prejudicam 
a constituição do novo Gabinete e ameaçam o futuro da França. Vicente Aurlol 
acrescentou que a decisão ácerca da sue proposta será, provavelmente, tomada 
esta noite, na segunda reunião dos presidentes dos partidos, que se realiza no 


seu gabinete. — REUTER. 


Montgomery, 


ES 

PARIS, 10 — Os chefes dos partidos políticos franceses 

concordaram, em princípio, na formação dum Governo de coliga- 

são, com os quatro partidos : o Comunista, o Socialista, o Radicol 
e o Movimento Republicano Popular. — UP. 


MONTGOMERY JÁ REGRESSOU 


A GRÁ-BRETANHA 


LONDRES, 10 — O marechal «lordy 
chefe do Estado Maior 
Imperial, chegou hoje ao aeroporto de 
Northolt, vindo da sua visita ao Médio 
Oriente e a alguns paises da Europas 
onde inspeccionou as trooas britânicas, 


— REUTER. 


SE A ALBANIA NÃO PEDIR DES: 
CULPAS A GRA-BRETANHA 
DENTRO DE CATORZE DIAS, 
SERÁ APRESENTADA A QUEI- 

XA BRITÂNICA À O, N. U. 


dentro de 


desculpas, 


— REUTER. 


Automovel Buick Super 


Em estado de novo, bem calçado e com aparelho de rádio- 
telefonia. Vende-se por motivo de retirada para o estrangeiro. Falar 
na portaria do Hotel Internacional — Porto, 


22546 


e 

nota publicada, esta noite, em Lon- 
dres, o Governo britanico pede à 
Albania 
dias, e compensação pelos estragos 
e perdas de vidas causadas por ata- 
ques não provocados a navios da 
Marinha Real, no Canal de Corfu. 
Se não for dada satisfação, a Grã- 
-Bretanha apresentará o assunto ao 
Conselho de Segurança das Nações 
Unidas. 


— Numa enérgica 


14 


eiro Raul Tavares Bastos 
FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genro e mais família, participam 
às pessoas das suas relações e amizade o falecimento do saudoso 
extinto e convidam a assistirem ao funeral, que se realiza, 
amanhã, quinta-feira, às 11 horas, na capela do cemitério do 


t Engenh 


Prado do Repouso. 
Pedem desculpa de cump: 


entos. 


Porto, 11 de Dezembro de 1946. 


EEE CSS 
a de Contraplacagem 
«A Ideal, L.º» 


A Gerência, participa ao seus estimados amigos e clientes 
o falecimento de seu saudoso fundador sr. engenheiro Raul Tava- 
res Bastos, e convida a assistirem ao funeral que terá lugar, ama- 
às 11 horas, na capela do cemitério do Prado 


1 Fábric 


nha, quinta-f 
do Repouso. 


A FAMÍLIA 


Porto, 11 de Dezembro de 1946. 


q SUPERLITE 


da 


A PINTURA SUPERLITE 
protege enórgicamente as casas 
da acção das intempéries, con: 
servando-lhes por muitos anos 

o aspecto de novas! 
... 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld.* 


Rus das Cruzes. 33! — Teler 1588 
PORTO 


A GERÊNCIA 


MODERNIZE A SUA COZINHA ! 
Adquira um destes magníficos 
ARMÁRIOS MILFINS 

feito em contraplacado 

é lacado em cor alegre. 

Há 150 mudeios diferentes 

FABRICA : 

Rua do Monte dos Burgos 
(A! Circunvalação. Fim da linha 6) 
Em exposição na 
CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 


co 


409 


Apareceu morto 


um indivíduo de 
Paigo, Lavra 


MATOSINHOS, 10 — Durante a 
noite, apareceu morto, na sua residên- 
clay no lugar de Paiço, em Lavra, deste 
concelho, o pedreiro Júlio Gomes Mo- 
reira, de 63 amos, natural de Vila do 
Conde. Compareceram naquele lugar, 
afim de verificarem o óbito, os srs. de- 


1 a policial. e o sub-delegado. de 
neo a pi a NE 
caram o óbito, O corpo do desventu- 
fado val ser trentortado para o Insti- 


tuto de Medicina Legal, dessa cidade. 
rose 


CASAMENTOS 


Atgoar, — Armando Rodrigues Gual. 
ter, de 22 anos, com Conceição Tava- 
rea de Jésus, 15: António Couto e Melo, 


24, com Albertina Silva Neves, 25; Ma- 
nuel Azevedo, 42, com Albina Silva 
Ramadas, 33 


ENSINO 


A escrever á máquina 


em pouco tempo, $0 na MARATONA. R. 
Sampaio Bruno, 12 (à Praça). Tem as- 
consor — Inf. Dor postal, ou pessoalmen. 
te — Telef. 7337 (2 linhas). 22421 


Salvé-11-12-1946 


Passando hoje o 
-— Seu aniversário na- 
| talício o Exmº Sr, 
António Augusto 
| Moreira, chefe da 
firma António Mo- 
reira & C., seus 
“empregados e ope- 
“rários vêm, por 
= este meio, apre- 
* “sentar-lhe sinceros 
* parabens, desejan- 
dolhe muitas 
prosperidades e 
que esta data se 
repita por muitos 
anos, na compa: 
nhia de sua Ex.m* 
Família, 


O PESSOAL, 


FRUTAS SECAS 


AMENDOAS 
FIGOS 
PASSAS 
CORINTOS 
AVELAS 
etc. 


Há 24 anos que os nossos preços e qua: 
lidades superam tudo e todos. No seu int 
viste Bast, Fern & Magalhães, Ltd! — 
Porto — Telet 1199 e 1200 20520 


cessos de 
imente, de 1 lei que os no- 
meoll, rogam a V. Ex!, que, além do 


FRISO PUBLICITARIO 


cla, realizou-se, no Teatro Jordão, o se- 
gundo oencerto promovido pelo Ciréulo 
de Cultura Musical de Guimarães, no 
qual se fez ouvir a notável cantora nor- 
te-americana. Ann Brown, soprano-tra- 
mático, que foi acompanhada ao piano 
por André Zoliard, tendo sido demora- 
damente festejada com entusiásticas sal- 
de palmas. Mais ums bela noite no 
Teatro Jordão e — diga-se sem sombra 
de favor = novo triunto para q Círculo 
de Cultura Musical de Guimardes. 

— Regressaram do LISDOR 2% ars dr 
Leopoldo Martins de Freitus, rov. José 
Carlos Simões Veloso de Almeida, An- 
tônio Emílio da Costa Ribeiro é Joaquim 
de Azevedo, »s quais, como membros 
da Mesa da V; O, T, de Bão Francisco, 
foram à capital, afim de tratar de assun- 
tos que ditem respeito no tão desejado 
restauro da igreja de São Franc 
templo mais magestoso da c! e e há 
tantos anos em lamentável desmorona 
mento, o que toda à população olmerva 


gom Infinito desgosto A população o 
todos aqueles que visitam imarhos, 
que, como nós, ficam dolorosamente 


om aquele hor 
reguihos, quase 
blico, ou seja em 


assombrados ao deparar 
ripilante montão de 
ao lado do Jardim Pi 
pleno centro da cidade, Sabemos, po- 
rém, e 1580 hos Apraz registar, que os 
comissionados foram muito bem recebi- 
dos pelo sr. Ministro das Obras Públicas, 
o qual prometeu interessar-se pelo am- 
biocionado restauro. 

— Promovida pela sub-delegada 
Mocidade Portuguesa Feminina, profes- 
sora dr* sr* D. Maria Estrela Barroso 
de Sousa Vieira, realizou-se, no salÃo de 
festas do Liceu de Martins Sarmento. 
uma sessão solane a que presidiu a De- 
legada Provincial, sr* D. Fllomena Lo- 
pes, que proferiu brilhante discurso so- 
bre a Obra das Mães, pelo que recebeu 
muitos aplausos, 

Foram distribuídos vários 
enxovais n mães pobres, 

As filiadas da M. P, F, do mesmo és- 
tabelecimento de ensino, sérviram uma 
bela merenda às crianças das escolas pri- 
márias desta cldade, gesto Igualmente 
simbólico e merecedor de muito reco- 
nhecimento, 

— Continua a chuva, — €. 


da 


berços o 


— 0 


Serão cultural da Junta 
de Província do Douro 
Litoral 


No próximo ala 49 do corrente, pelas 
24 horas é meta, realizar. no sald 
do Clube Tenianos Portienses, um serão 
eultural sob o patrocinio da Junta de 
Província do Doro Litoral para com 
moração da passagem do 1º a 
do Museu de Blnogratia e A 


Douro Litoral 
Usarão da palavra, nesse serão os 
em. QIM, António de Almeida Garrati 


presidente da JP.DL.. s Augusto César 
Pires de Liana, dfrectór do Museu 

No final, o «Coral do Postigo do Solv 
atrigido pelo sr, prof, Virgilio. Perolra 
interpretará váidas modas regionais da 
Douro Litoral, 


DO a 


Um telegrama ao sr. 
ministro da Justiça 


Os funcionários dos Tribunats Cveis 
do Porto, enviaram ao sr. Ministro da 
Justiça, o seguínte telegrama 
«Os "abaixo assinados, que, atenden- 
do aos anos de serviço, são considera: 
dos chefas de secção central « de pi 
2º e 3.+ classes, mas, efecti 
, mercê d 


mais" é professar ilustre de Direito, os 
considere, para O efeito do decreto nº 
359, de classe, respeitando-se, 
assim, a sua situação jurídica, como 
aliás, e muito hem, toi respeitada aos 
nossós colegas da Relação, arquivista e 
ajudantes 


Ea mn tpe gm 
Racionamento do pão 


de milho 


A Delegação no Porto da Intendência 
Geral dós Abasteciméntos pede-nos que 
publíquemos à informação seguinte : 

«Em face das recentes alterações ds 
capitações gerais de pão de mílho, con- 
forme despacho de Sua Excelência o Mi- 
nistro da Economia, aumentando para do 
grê. à ração normal e 615 urs, à ração 
especial (trabalhadores de esforço perio- 
so), como já é do conhecimento público, 
informa-se que à farinha correspondente 
a estas capitações é, respectiyamente de 
242 e 392 gramása 


PEBECO 


é de sabor agradavel 
e deixa o halito- puro, 


os: 


e a boca fresca. 


DENTIFRICA 
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CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estranneiras, ouro, prata 
Papel: de Crédito e Cupõi 
Moedas antigas para colecçõe 

Rua dás Flores, 12 — Telefone, Wiy 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


“BOLSA -DO. PORTO 


Eu 10 de Vesembro 
Efactuado 
imterna fundada 
ACÇÕES 
os 
Idade cp. 
Ofertas 
interna fundada + 


Dao, 


comp 
Gás « 


an 
Eleotr 


w S8MOSO 


mo, 
Cons 


veraa 
1.000800 


comp. 
e 8 % mat do  — 


dentes brancos 


ANÚNCIO 


Nos term ara os efeitos do dis- 
posto no art. 945.º do Código de Processo 
Civil, se anuncia que António Maria Bal- 
daque de Oliveira Lobo, casado, funcio: 

rio corporativo, da rua de Olivença, 
nº 20, desta cidade, propôs uma acção 
especial de interdição total contra seu 
irmão FERNANDO BALDAQUE DE OLI- 
VEIRA LOBO malor, actualmente intei 
nado na Casa de Saúde Portuénse, rui 
de D. João IV, h. 588, também desta ci- 
gado, ra! e s 
Secção do 3+ 7 
másca, instalado no Edificio dê 
Novo, desta cidade. 

Porto, aos 10 de Dezembro de 1946 


O Juiz de Direito, 
A. Sampato Duarte. 


O Chete da Secção. 
Alvaro Monteiro de Quelrós. 
Solicitador . 


Domingos Martins de Oliveira Santos, 


iNgradecimento 


às Companhias de Seguros 
«A LUROPÊA» é «TAGUS» 


Conceição Rivera Duran, pro- 
prietária do Hotel Ribeira. dos Ar- 
cos de Valdevez, vem, publicamente 
testemunhar o seu reconhecimento 
às Companhias de Seguros «A Eu- 
ropéa» e «Tagus», pela maneira 
pronta e correcta como satisfizeram 
o seguro do acidente que teve em 
sua casa, em 22 de Outubro do ano 
corrente, 

Arcos de Valdevez, 9 de Dezem- 
bro de 1946. 


PA 


SSA-SE 


rez-do-chão, na Rua Coelho Neto, n.º 16, a dez 
metros do Largo do Padrão, próprio para escritó- 
rio, armazem ou pequena industria. 
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Secção diri 


(o) 
(o) 
o 


o 


E- ao Ee Sia 


o 
o 
o 
(o) 
o 
(O) 
jo) 


No dia 15 do corrente, 
na estação desta Companhia em Paços 


BANK OF LONDON 
LIM 
Contas Correntes 


Depósitos a Prazo 
Contas Caucionadas 


Abertura de Créditos 
Cambiais 


99000000 000000000000 0009 


& SOUTH AMERICA, 


ITED 
PORTO 


Descontos 
Guarda de Títulos 
Compra de Cupões 


000000 


0000000000000000000 0006 


Caminhos de Ferro do Vale 


do Vouga 
Leilão 


las 11 horas, 


de Brandão e de harmonia com o dis 


posto no art, 114º da Tarifa Geral, pro 
Geder-se-á à venda em hasta pública da 
remessa de P, V, n. 29,456 de Lisboa Re- 
go a Paços de Brandão, constante de 1 

eso 10.000 qui- 


vagã 
los, 
atinj 


Avisa-se, portanto, 


stgni 


pagando o seu débito à Companhii 


ão de papel prensado, 
expedida em 12-11-46, 
gida por um incêndio, 


a qual foi 


atário de que poderá aínda reti 
e pari 


q que terá de se dirigir à Repartição di 
Reclamações e Leilões, Rua 62 10º 


em 


Espinho, em qualquer dos dias úteis 
até 14 do corrente, das 9 às 12 e mela 
ou das 14 às 18 horas, excepto aos gás 


bados, cujo encerramento se efectua 


13 hora: 
Espinho, 3 de Dezembro de 1946. — O 
da Exploração, — 

a) Ferreira de Almeida. 


Câmara Municipal 


Eng 


Construção de casas 


E? 


enheiro Director 


de Mirandela 


económicas 


Perante esta Câmara está aberto 
concurso público até ao dia 9 de Ja- 
neiro próximo para a construção de 
20 casas económicos nesta vila. A 
base de licitação é de 486000400 e 
as propostas deverão ser apresénta- 


das em carta fechada 


O programa de concurso e c: 


derno de encargos podem ser exam 


nados na Secretaria desta Câmara 
todos os dias úteis das 11 às 17 na 
k 22594 


ras. 


ida por LUIS VOUGA 


Curso de guarda- 


Ensino pelo prot. Wrancisco Miranda, 
Rua de S. Braz, 60 e 479 = Telef. U004, 


O Presidente da Câmara, 


Ilidio Aires Esteves. 
Cap. 


Telefone desta 
Secção: 1113 


CLÍNICA DE" RÁDIOS 
Se o seu rádio não anda bom. não o 
mande a um clínico geral: mande-o 
a um aspecialista.. 
ELECTRÓNIA está especializada na 
afinação e reparação de rádios de 
todas as marcas. 
E' prudente ser prudente, 


ELECTRONIA, Limitada 
Rua de Santo António, “1 


HA ARTE 


em qualquer objecto 
de 


PORCELANA VISTA ALEGRE 


afamada no pais 
e no estrangeiro. 


Se quere vender uma quinta e se 

limita a pór-lhe o letreiro VENDE- 
-SE e aguardar que o comprador 
passe à sua porta, pode esperar 

muitos anos... 

Se q confla a CONFIDENTE vende- 

“In-é rápidamente, porque A CONF 
DENTE está em contacto com mu 
tos compradores de quintas como 

a sua. 
Confie, pois, a venda da sua quinta à 


A CONFIDENTE 
A maior organização do Pais 
UA SANTA CATARINA, 108 
'ONE, 111 — PORTO 


DORME DESCANSADO 
quem tem seus haveres 
guardados num 


COFRE LUSOBLOCO 
que, pela sua construção herculea, 


resiste fo fogo é ao roubo. 


JOÃO TOMÁS CARDOSO 
& F.º, SUCRS,, Lida 
Rua Sá da Bandeira, 92 
Teleton 5 — PORTO. 


9, Fespectivo, cons 


ivros 


FIAT 


ho Público e qo Comércio 


Em virtude da Escola de aprendi- 
zagem de candidatos a motoristas, 
vassar a Garagem Batalha para o 
Campo 24 de Agosto n.º 11 e 12,0 
seu proprietário João Ribeiro (Go- 
mes da Costa) solicita às pessoas 
que se julguem seus crédores em 
assuntos referentes aos automóveis 
M. M. 93-03 e M, N. 12-55, a manda- 
tem as suas contas no prazo de 5 
dlas em carta registada para o 
Campo 24 de Agosto, 11 e 12, 

22576 


Não é feliz? 


Deseja saber a causa do seu azar 
e como combaté-la? Esoreva a J. RA- 
BESTANA — Travessa de S, Carlos. 


correio em carta regis 
pesas de correspondônci 
por correspondência, 


Só atondo 
22508 


18º aditamento à classificação geral do 
mercadorias, animais o vélculos em 
vigor ng antiga rede e nas redes do 
Sul e Sueste € do Minho e Douro 
Pequena. velocidade 


A partir de 16 de Dezembro de 1946, 


a classificação geral de mercadorias, 
or na anti 

e Sueste e 
jo Minho e Douro, é alterada na parte 
que diz; material de empresas teatrais 
e 


animais é veículos, em ví 
a rede o nas redes do Sul 


ou de circo, (cenários, adereços 
acessórios), não designado. 


Lisboa, 6 de Dezembro de 1946. 
O Director Geral da Companhia, 
A, de Lima Henriques. 


PODE SERVIR DE 
ESPELHO 
UM SOALHO ENCE- 
RADO COM 
CERA 
HIDROFÓBICA 
TAL O BRILHO 
QUE ESTA EXCE- 
LENTE CERA DA 
AO SOALHO 


Mas q sua qualidade mats notável 
é resistir à água ! 


Assim, podera lavar os encerados 
da sua casa, usando 


CERA HIDROFÓBICA 


Depositário no Norte: 


JOSE MONTEIRO 
R. dos Caldelretros, 43-1º-(Aos Lolos) 
Telefone 2937 — PORTO 


€. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Comercio 


Alfândego do Porto 
DEZEMBRO, 10 
aproximado. . 710.000801 
e YO 


Navegação 


Hm, 4) de Dezempro 


Rendim. 


DOURO 
ENTRADAS ; 
Leixões, vapor de pesca portuguor 
sina do Corvo, cap. Salzado, 45? ton, em 
lastro, ao Grémio dos armadores da Pes 


ca de” Arrasto, 

Amyers, vapor 
cap, Duarte Jun 
viagem, «om ca 
União Fabril (di 


Leixões, vapor iriandes Edenvale, cap, 
wi3 ton, com piche, 4 Comp, 
Comiustiveis 

tesnotor português Bata, 
cap. com soda, a 4, di 
Gonçalves d . Lda 
L português Guida, 
cap, Lis com carga diversa, 
a M, Almeida & santos, Suc 
Leixões. iatemotor português aviquel 


cap. Vi dm Kon. com sal, 8 
ida & Santos, Suers 

Leixões, late-motor português Meteoro, 
cap, Reis, 101 ton, com cimento, a JOsê 
A, Prata Rebelo de Lima 
SAIDASS 


Lisboa, vapor português Nerelda, cap, 
Paiacão, tom carga diver 
Lisboa, vapor sueco Mimer, cap. Hal 


diversa 


Iguíst, com car) 
hol 


tubal. vapor português 
om Carvão, 


LEIXÕES 
ENTRADAS 
Amsterdam via Newport, vapor holan- 
des Arnhem, cap, Jansen, 1.990 Mom: 14 
de viagem, com carga diversa, q 
Well d Knudsên, Lda e 3 passageiros 


Copenhague, vapor dinamarquês Ma” 
Pp: Moln, com carga diverta 6 
Recebeu 2 passageiros, 
e pesca português Ilha 
do Corvo. 
Porfo, lateanotor português Bata 
Porto: latemotor português Metsoro, 
Porto, Jatemmotor português Miguel 
Hoberto. 
Ponto. falHemotor portugues Guida, 
Lisboa, vapor holandês eta, cap, 
Borg, com 1 alversa 
Lispoa, vapor português Nova Listoa, 


icantara. 

», vapor irlan 
Lisboi vapor holandas 

Jansen, em lastro, 

A's IN hords 

Pora da barra nada so avista, 

Vento, O. (brando) e o may 

pou o, 


TENTO 

Em 10 de D 
Entraram, 

Cabo Verde, de 

com 9 passage 


com carga diversa, 


Arnhém, cap, 


um 


mbro 
os vnpores: portugueses 
delfia e Nova Torca, 
e carga geral, Alfer 
ravedo, de ( com fostútos: 8 
de pesca Attair, do mar é Tas Palmas, 
com peixe; holandês Kduin, de Roterdão, 
com asfalto; espanhol Castillo Aontdal, 
de Filadelila e Nova Iorca, com carga 
goral; brasiletro Santarem, dos portos do 
Brasil, com 161 passageiros para Lisboa 
e so em transito, é palhaboto portguas 
Flor de Setubal, do Casablanca, vom, foe- 
atos. 


Despacharam, os vapores: portigue 
ses Alo, pira Aruba, vasto; GH Fomam 
ara S. João da T Nova, vasió, 


para Bissau, com carga gerali 
Afiguet, para Leixões e Bain 

amelaiul, para Tanger q 

morueguês Fermptant, 


LISBOA PORT 


Máxima 16,5 13,2 
Minima . 84 5,5 
Marés | Preamar. 4.20 16-55 
em 11 ; Baixamar.. 10-20 22-30 
Quarto minguante a. 16 
Lua nova a. 23 


1.500 


, Vende em irrepreensível estado de novo 


Alberto Ortigão de Oliveira 


Avenida dos Aliados n.º 179-1.º 


LISBOA 


“Firma com as melhores relações 
e influência junto da clientela ofi- 
clal e comercial, aceita representa- 
ções para o Sul, de boas fábricas 
ou organizações comerciais. Carta & 
H. 3180, Havas, Rua Aurea, 242. 


Interdição 


NOS termos e para os efeitos do diga 
posto na 2.º parte do art. 945 do Cód, de 
Proc. Civil se anuncia que a este Tribu= 
nal e 2º secção foi distribuida em 2 do 
corrente mês uma acção especial em que 
Laurinda Joaquina Ferreira, viuva, dos 
méstica, moradora no Largo de S, Pedro 
de Campanhã, desta cidade, requere à, 
interdição por demência de seu pal Tn; 

clo Gomes da Silva, viuyo, proprietári 

residente ma Trav de S. Pedro de 


Campanhã, n.º 5, também desta cidade, 


Porto e 1: “Tribunal Civel, 9 de De- 
zembro de 1946. 
O Juiz Substituto, 

Teodoro Teixeira Pitta, 

O Chefe da 2º Secção. 

Artur do Sousa Azevedo. 

Solicitador : 

Domingos Martins de Oliveira Santys. 


= GARAGEM - 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifl- 
cações e cargas de baterias. 


elo atoma . 

O Chá Lotiungo 
coneco-te felearoma 
e felo fraladar . 
LI-CUNGO 


é Incontestáveimento o melhor oha 
que se produz na AFRIOA 
PORTUQUESA ! 
Companida de Zambézia — LISBOA 

Agentes no Norte 
J. Matias Pereira & O.» 
Almelda Garrett, 198 — PORTO 


Gras distinguem te 


P, 


' ido dos € Co 
o e 


8 Quarta-feira, 1] de Dezembro de 1946 


O Comercio do Porto 


RELÓGIOS ELECTRICOS 
BRILLIÉ FRERES 


O relógio que se impõe em todas as intalações ! 
modernas, administrativas e comerciais 


A hora exacta em todos os locais 
Fiscalização do horário de trabalho por relógios de ponto 


— TODOS OS ESCLARECIMENTOS 
SERÃO PRESTADOS PELOS REPRESENTANTES 


EMPRESA NACIONAL DE APARELHAGEM ELECTRICA 


Telef. 62177/78 — Avenida 24 de Julho, 158 — LIS BO A 


Ego 


Prof. agreg. da Fac. de Medicina 


CLINICA GERAL — DOENÇAS DO 
CORAÇÃO — ELECTROCARDIO- 
GRAFIA 


Praça D. João 1, 25-3.º — Telef. 5351 
(Marcar hora de consulta) 


DR. PAULINO FERREIRA 


CLINICA MÉDICA a 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Corlos Alberto do Rocha 
Médico da Assistência Nacional 
sos Tuberculosos u 
Doenças dos pulmões — Clínica geral 


CONSULTÓRIO : | Rua Cont 
s 4 ds (9 = Telefêno 44; 
RESIDENCIA * Rua da Conto ção, 1024 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 4s 16 horas 
Rua José Falcão 16 — Telef 1009 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA ; Av. da 
Ropúblioa, 825 — Consultas das 14 és 15 
e das 19 ás 20 horas. 16 


VILA NOVA DE 


u 


GAIA 


Companhia de Fomento 
Colonial 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 
cações 


DIRECÇÃO GERAL DE OAMI- | 
NHOS DE FERRO 


Papeis Piniados 


estrangeiros ae todas as procedên- 
EV: 


cias. S. A. 
Bandeira, PAi == "Tel, 


EVES, R. de Sá da 
15992 


4310. 


Repartição de Estudos, Via e Obras 


VENDA DE SUCATA 


A Direcção Geral de Caminhos 
de Ferro recebe propostas em carta 
fechada, na sua Sede Rua de S. Ma- 
mede (ao Caldas), n.º 63, Lisboa, 
até às 17 horas do dia 4 de Janeiro 
de 1947, para a venda de: 

190.000 quilos, aproximadamen- 
te, de sucata de carril que pode ser 
vista todos os dias úteis das 11 às 
17 horas no depósito de Leixões. 

As condições de venda encon- 
tram-se patentes na 4º Repartição 
na Rua de S. Mamede (ao Caldas), 
63, Lisboa, todos os dias úteis das 
11 às 17 horas e na Delegação Norte 
desta Direeção Geral na estação do 
Porto (S. Bento). 


Lisboa, 6 de Dezembro de 1946. 


O Engenheiro Chefe da 4º Repar- 
tição, 


E ACERTA QUEM COMPRAR OS MELHORES 
LICORES... DE ONTEM... DE HOJE... 
DE SEMPRE ! 


Diogo Sobral. 


PIMENTA PRETA 
COMINHOS 
CANELAS 
da China e Ceylão, etc. 
CRAVO 


PESTANA & FERNANDES, 
Rua dos Sapateiros, 39-1. 


ELERANTE E UTILITÁRIO 


Calxa em aço inoxidavel, 
impermeavel, movimento an. 
4lmagnético, protegido com 
pára-choques, mostrador lu. 
minoso, ponteiro dos segun» 
dos ao centro; embalagem 
em estojo original, acom. 
panhado dum boletim de ga- 
rantia. 


decorrerá melhor se a 
dona de casa estiver 
prazenteiro e atraente 
graças ao 


CREME NIVEA 


que lhe assegura mãos 
limpas e macias e um 
rosto fresco e sadio. 


Depositários : 
LTD: 
— Lisboa 


O trabalho de cosinhoe 


(S. A. R.L) 
Séde: Rua de Belomonte, 49-1.º 


Porto — Portugal 


elhos de Admí- | | 
nvido os Srs. 
Accionistas a reunirem em Assem- 
bleia Geral Extraordinária no edi- 
ficio da Sede, à Rua de Belomonte, 
n.º 49-1.º, da cidade do Porto, no dia 
28 do corrente, pelas 15 horas, com 
a seguinte 


ORDEM DO DIA: 


1.º) — Correcção dos artigos 8º e 
21.º dos Estatutos, de harmo- 
nia com o Acordo de Londres, 
e subsequente reajustamento 


das disposições que com 
aqueles artigos se relacio- 


nam; 

"ixação definitiva do tipo de 
acções e estabelecimento das 
normas de futuras emissões. 


No caso da Assembleia não po- 
der funcionar por falta de número 
legal desde já ficam convocados 
Srs, Accionistas para nova reunião 
no dia 18 de Janeiro p. fut., à mes- 
ma hora, no mesmo local e com a 
mesma ordem do dia. 22584 


Porto, 9 de Dezembro de 1946, 
O Presidente da Assembleia Geral, 
DR. ALBERTO PINHEIRO TORRES 


POND'S 


PRODUTOS DE BELEZA 


POND'S 


. Ext tem novamente 
seu dispór os incomparáveis. 


Cremes POND'S 
(em bisnagas dia e noite) 
P6 FACIAL e BATONS 


usados pelas mulheres mais belas 
de todo o mundo, 


ao 


Em embalagons de origem 
Da 


Porto de Lisboa 
Fornecimento de mobiliario | X 


A's'15 (quinze) horas do dia 15 
de Janeiro de 1947 proceder-se-á à 
abertura de propostas para o forne- 
cimento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos os 
dias úteis, das dez às dezasseis ho- 
ras, na 6.º Divisão — Aquisições, no 
Cais do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importância de 2.500$00 (dois mil e 
quinhentos escudos). 

O depósito definitivo será de dez 
por cento do valor total da adjudi- 
cação. 22593 


Lisboa, 4 de Dezembro de 1946. 


Comissão Administrativa da 

Caixa de Reformas e Pensões 

dos Caminhos de Ferro do Estado 
MINHO E DOURO 


EDITOS DE 30 DIAS 


A comtar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 


PIMENTA BRANCA 


temos p. ent Imed ao melhor preço 
Bast Feru & Magalhães, Ltd* Trav 


5 GRANDS PRIX- 5 MEDALHAS DE OURO | 
LISBOA 


Regente de Banda 


Precisa a Filarmónica de Urros. De 
preferência sargento músico refor- 
mado. Carta à Direcção da Filarmó- 


Fern. Tomás, 108, Porto — Telef. 1199 e 
1200. 20515 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


O MELHOR PARA A PELE 


nica, (Douro) Urros. 22595 


i CASA VENDE-SE PREDIO 
ALUGUERES Material Electrico | $atfh Jos ci varaim, situndo à nua as, | Vende-te próximo, da, Aventga, Fernão 
Precisa»: e; Caetano dt Slivetra, 32. Com vistas par3 | Magalhães, devoluto. reço contos. 
ALUGA-SE drsolsaso ompregado idóneo, conhecedar | o mar e saída para a Rua Antonio Gra- | Apolónia. Praça Almeida Garrett, 22-2. 
andares na rua de Santo Antó- | 6 armazém. Oarta escrita pelo próprio, Sa Tratar Rua Ellas Garcia, 109 — É | — Telef. G312, 
Aos com 9 divisões, para petscitório ou nsilonndo” ióntat onde tem trabalhado, de Varzim. mosca PREBIDA 
habitação, por 3.000$00. Falar a Vascon- Jade, hal ações, referencias e 
di Pr 5 ESCRIVANINHA Dois na Rua 5 de Outubro, devolutos. 
Selos, mun Santo Aniio, 190: 22567 | gado que pretendo, a (UNIVERSOS», Rua | qe 4 lugres, 2 lados com armários por 600 contos. Outro na Rua de Cedo- 
AUTOMOVEIS DA LETRA A 2 vetas. Vende-se, Rua da Raz feita. para rendimento, por 350 contos, 
de serviço para qualquer ponto do Pais Gaia Amolónia. Praça Almelda Garrett, 22-2 
AUTO ALUGADÓRA. Rus José Falcão, FOGAO CIRCULAR => Teler. gaia, E 
PLS melada ÇA Es PERDEU-SE Vende-se. Av. da França, 569 — Porto. | PREDIOS 
TASA ALUGA-SE 53 | Vendem-se em S. Mamede do Infes 
Rua Faria Guimardes, 510, — — — devoluto, por 380 contos, e Rua de € 
fiueco e o otra ant PERDEU-SE FOURGONETTE sAUSTINs iai também devoluto, por 800 co 
ESTABELECIMENTO ALUGA-SE Relogio de pulso em ouro, de senhora. | €. 350 quilos em bom estado. Vende-se. Almeida Gi 
com cave para qualquer negócio, Ver das | Santa Catarina entre Passos Manuel e | Falar: Porto-Garagem. Avenida Ca 
12 às 15. Rua Alferes Malheiro, 110, Rua Alvares | 72 & Tc 


Rua Formosa. Falar, Gaia, 


'abral, 155 — Tel, 3168. PRIMA SPORT 


2243 22504 


—————— GABARDINES | miatnsarigdi Sampalo” ti Pede 


elegantes 


SOBRETUDOS 


PRENSA HIDRAULIO, 
De 3 colunas, vende-se 


COMPRAS TRESPASSES 


Casa Von H 


] 


Agi Ltd, Largo Alexandre Sá Pinto, 
BRILHANTES, OURO E PRATAS ARMAZEM DE LANIFICIOS bs mulé sta Porto — Telef, 15400. 
Garanto que pago aos mais altos preços. | Trespassa-se com uma existencia de fa- modon a Ea 
Ourivesaria Santos Carvalho, Rua Santa IMPERMEÁVEIS QUINTA EM BARCELOS 
Catarina, 33. Telef. 7203. E Vende-se junto da sidade, com bos pro 
iu dução de cereal, vinho, eto. Bon moradia 
Ts | Mica Fazendeiro — Refugio — Covilhã, os meis gorontidos de casas, casa de caseiro, excelente lo- 
aB4oL : cat e com futuro. Para vêr e tratar — 
FITA DE FERRO A - Vestuário de Couro JA. c. nua Furia Barbosa nº 1 


LOJA PASSA-SE Barcelos. Telefone, 8375. 


Compra-se. Laminado,  latinado ou B] ou para armazem com 120 mz, de duas A doidos frestas petdi fds 
niquelada, Espessura 0º, Largur portas, na 1º zona, Ver e tratar Rua os S.A SANTA LUZIA 
niquelado. Espessura 0 rgura 8] dos Martires da Liberdade, 181, e ses Sol Esq. Avenida) Olhos em prata c ouro, OURIVESARIA | 
posta a este jornal ao 22510 22548 39, Cancolo Velho (Esq. Avenido) ETR 


do Loureiro, 68 —Porto, | 
1580 


Remessas a Província 


da Comissão Administrativa da Caixa 


de Reformas e Pensões dos Caminhos de | 


Ferro do Estado, todas ns pessoas que 


se julguem com direito ao total ou a! 


parte da pensão de sobrevivência legada 
por Antônio Augusto, reijormado ao 
Minho e Douro, falecido em 3 de No- 
vembro de 1546, à qual se habilitam 
nesta data, Ana de Jesus, Laurindo e 
Maria, viúva e filhos menores do alu-| 
dido reformado. 
jo este prazo, tomar-se-á delibe- 
zação em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor. 
Porto, 5 de Dezembro de 194G. — O 
Presidente da Comissão Administrativa, 
Julio José dos Santos. 22480 


PASSA-SE a 

LIMADOR MECANICO E MAQUINA | ansssins muito espaçoso próximo da | —— - 
DE FURAR estação dus Devezas, Rua "Conselheiro | GALGAS 
usados mas em bom estado : Iimador de | & pesa 3 à | daraçem sa mas, Yen irim e Ss 
Veloso da Cruz, 153 — Gala — Telef, 3072 gem sem uso para as mesmas, Ven 
ip SR ce la | TO DC pm 
& Irmãos — Coimbra: Av da Mada | e EQI===————— Hil Relógios SIRINES, Compre... prefira 
s ss = >>> —————— : 
Catarina, 880 aorta RUA de Santa tlman os relógios SIRINES. Os relógios S1- 
davo, estado impecável, Rua do Breyner, RINES vendem-se em toda a parte, 
MAQUINAS — COMPRAM-SE Relógios SIRINES. 22687 
para fabrico de chocolates, e formas no- VENDAS bi e 
vas ou usadas. Indicar estado de co TERRENO 
servação, onde se podem ver e o preç Vende-so no Monte dos Burios, medin- 
Resposta à Redacção à «EMCOBAL», A L E T R ] do 13 por 54 de fundo, com póço. Preço 
= A 220 contos, Apolónia, Praça Almeida 
T o E a. Optima qualidade, Temos para Gntre- 
fabrico de tita. Compro, Rua Ferreira | qu Ghediatas salvo vendas Bastos, Fars TERRENO a do: porv4D:| 
- mandes & Magalhães — Travessa de Fer Gg] Ui a Uma. A poil ça” Almeida 

e | Pan oito? — Biavé do; Calça e casaco (novos) do : à 


22561 


Exército Americano 


TERRENO NA CIROUNVALAÇÃO 
proximidades da Areosa com uma área 
aproximada de 12,000 metros quadrados, 
com uma frente de 100 metros e frente 
para a linha de cintura, serve para edi- 


Muito baratos — Vendas 
ficação, prédios, ou Industria, Vende-se 


por junto 
Pe 
pudos a ed todo ou em frecções. Falar na DOOR 
na Rua de Sá da Bandeira, nº 3 


José Pinto Leite Telefone, Mb, 
Campo Martires da Pátria n.º 148/9] Uvas perfeitas 


Telefone 7801 — PORTO | | na casa de todos os vinhos da Companhia 
Velha à TABELA e descontos na quan- 


OFERTAS 


ANUAIS 
A prestações mensais, Tiram-n6, R, San, 
ta Catarina, 1124-1 22224 


10 C, V Novo de 1946, Rua do Breyner. 
2 46, 22585 


“AUSTIN"-8 HP. 


Novo-1946 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 


propriedades rusticas ou urbanas gel «Comercio do Portop, E] MACACO PARA «FIAT» tidade. Rua de Sampaio Bruno, 14 
em todo o l'aís, em conta corrente | 1” 22518 À ) Vende-se, em estado do novo, sem, uso. 22070 
imer ã Falar na sf à y | eli 
em anos. Trata o Escritório | BaLTAR a 4 4 de À , 
Téonico de Construções. Rua de| Vende-se casa 10 divisões, sótão e quin-| MOTORES ELÉOTRICOS Pu CAnCA VA Car 
Santo “Idefonso, 841º Telef. 5206 | tal, Américo de Sousa — Lugur do Ser. | 1/2 CV. 1400 x. p. m. 220/380 volts. | VIE. sodio can E 

k : * 19939 | 2ed s2542 | Casa Von Halo, Ltd, o Alexandre | VENDE-SE 4OPELy 

- | BILHAR LIVRE VENDE-SE JR Sinto aborto er 1400, | Seis cilindros, em excelente estado, seis 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 
juro desde 4%, 


pneus em bom uso, chassiá sem defeitos 
v. 


« fracções de 3 a 1500 con-| € motor inteiramente revisto, Falar: 


tos, transacção rápida e nas melhores 
condições. COVAS R. Almada, 9%. , 


óptimo estado. Barato, Café Lusitania: | WOBILIAS — CASA MAJOR 


Não compre sem ver os preços desta 


CALICE! 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 
cações 
DIRECÇÃO GERAL DE CAMINHOS 
DE FERR 


Repartição de Estudos, Via e Obras 


VENDA DE SUCATA. 


A Direcção Geral de Caminhos 
de Ferro recebe propostas em carta 
fechada, na sua sede Rua de S. Ma- 
mede (ao Caldas), n.º 63, Lisboa, até 
às 17 horas do dia 4 de Janeiro de 
1947, para a venda de: 

120.000 quilos, aproximadamen- 
te, de sucata de carril, que pode ser 
vista todos os dias úteis das 11 às 17 


22881 | haras no depósito de Lavradio (ter- 


de venda encon- 
ram-se patentes na 4º Repartição 
a Rua de S. Mamede (ao Caldas), 
83, Lisboa, todos os dias úteis das 
17 horas e na Delegação Norte 
desta Direcção Geral na estação do 
Norte (S. Bento) 


6 de 
O Engenheiro Ch 
tu 


Dezembro de 1946. 


42 


Lisboa 


da Repar- 


ão, 


Diogo Sobral 


BOTAS DE BORRACHA INGLESAS 


DUNLOP 


Primeira remessa após guerra 
RECEBERAM 22007 


COSTA, LOUREIRO, IRMÃO & GC. 
Rua do Bonjardim, 364 — Porto 


““KNOCK- OUT” 


Aparelhos de sol- 
dadura elécírica 


O grande auxiliar da industria 


metalurgica, que tanto éxito tem 
ebtido em Portugal 


Aparelhos de 
10 a 200 e 10 
2 M5 Amp, 
podendo sol. 


de 220 V. mo- 
nofásico, 190 
e 380 V, tritá.| 
sico, 


Acaba de receber mais uma res 
messa da sua representada. 
“K. O. Les Company» (U.8. 4.) | 


UNIVERSAL 


| Socledade de Aços, Máquinas 
o Ferramentas, Lda. 


Rua de Sá da Bandeira, 534 


aos revendedores, 


S E PIXE casa, Rua Formosa, 55, Porto. Descontos 

Reno lindos modtios am prata Quel- 22540 
ram ver os nossos preços, OURÍVESA- 
«RIBEIRO». Rua do Loureiro, 68 
22504 


cêra, aparelhos eléptricos, espelhos e pê-| 
firas mármores. Rún de Santo António, 
238-2º 


Relojoaria J. Moura 


Vá ver esta grande relojoaria. | sa 
Grande variedade de relógios. Re- 
lógios para todos os preços. Rua de 
Santo Ildefonso, 58-64. Telef. 6274. 

22586 


NOSSA SENHORA DE FATIMA 

Corôas em prata de filigrana e cinzela- 
das. Medalhas da Coroação, OURIVESA- 
RIA «RIBEIRO». Rua do Loureiro, 68 — 
Porto, 22580 


VENDEM-SE 
2 cadeiras de automóvel, forradas a per- 
gamolde, por estrenrem Ver e tratar: R 
5 de Outubro, 5425. S, Mamede de “In 
festa — Telef” 101. 


dos Cotr 
retros. 117 Telef 210 


Camion “FORD, - V8| 


ANOS ALEMÃES 
Armados em ferro, cordas cruzadas, € 
teclado de martim. Vendem-so, 


EE =. 


FO 
AMERICANO — Novo E Po ENTE 
AL 
PEDIDOS Pronto a circular RA | do endquinai LO made 1. ires, E 


MOBILIAS DE GONDOMAR 

Centro que abastece as mais juxuosas 
casas de Portugal Os mais lindos mo- 
delos em depósito Amarico Martins de 
Sousa — Telef 91-G. Rua Monte Cras. 
to.l — Gondomar — Paragem do eléctrico 
à porta 21682 


PENAFIEL — MARGO — AMARANTE 
BeTiDinAs cargas completas para estas 


CA: UVINA 
CAO GRANDE Rua Formosa, 113 — Porto 
Desapareceu raiado Castro-Laboreiro € 
dá pelo nome de Max. Gratifica-se quem 
indicar o seu paradeiro para Avenida 
Marechal Gomes ca” Conta, 594 — 5 
'oz 709, 


22582 


R. de Sá da Bandeira, 107-2 o 
me 


PIANOS E ORGAOS 
“CASA BOA 

Vende-se devoluta a de n.º 575 da Rua 
de Costa Cabral, de 4 frentes, 4 pavimen.. 
tos, de óptima construção, própria para 
grande família ou colégio, por preço de 
ocasião para partilhas. Ver o tratar na 


restações, novus 
linâmicos e clás- 
Rua Formo. 


E 


INANCIADOR PRECISA-SE 
com mil contos, para desenvolviment 
de industria na Provínvia, dando garan- 


40x40 
Rua Raimundo de 


dos Aliados, 59-2.! — Porto — Telet ita, Telefone, 5046 
VENDEM-SE RF Ea E 
Bebo eevidraçados, manequins de| Comissão Administrativo da 


Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro do Estado 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência legada 
por David de Almeida, reformado do 
Minho e Douro, falecido em 25 de Se- 
tembro de 1946, à qual se habilitam 
nesta data, Margarida Gouveia, Deolinda 
Rosa Alméida, Ana da Conceição. Clo- 
tilde Gouveia de Almeida e José Pinto 
de Almeida. viúva e filhos maiores € 
filho menor do aludido reformado. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 3 de Dezembro de 1946. — O 
Presidente da Comissão Administrativa 


tia, com juro à combinar. (Tambem aeiis 


mesma só com pretenso comprador. 
sócio Resposta a Província, 22578 


Carvalho, | localidades ou arredores — Telefone, ie 
22554 2214 


e 
Ce retelone, B1G4 — Gaia, por favor, 


Julio José dos Santos. 


Companhio de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


ANVERS (Directo), 


ROTTE&RDAM, |“Gonçalo Velho” |Canega em 1te 12 
e HAVRE 


odos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO, Telets (tc 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


ss SKULD ... 
ss MIOLNER 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes cortidos (com trans- 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e intarior da BÉLGICA, LUXEM- 

BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc, 


Esperado em 14 
do corrente, 


Esperado em 17 
do corrente 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Teletone 1981 
SESAU 


Svenska Orient Linien 
N/; “SAGOLAND” 


Recebe carga em Leixões, em principios de 
Janeiro p. t., para 


Rio de Janeiro, Montevideu 
e Buenos Aires 


OS AGENTES: 
Agência Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2,º — PORTO — Telefone 1981 
EDS E EESTI GEE 


INE = ra E 
EMPRESA DE PESCA DE VIANA 
S.A. R.L. 

Sede — Viana do Castelo 


ELEVAÇÃO DE CAPITAL 


Tendo sido deliberado, ao abrigo da autorização conferida pelos Estatutos, 
elevar o capital desta Empresa, de 11.250 para 22.500 contos, pela emissão, ao 
par, de 112.500 acções de 100500 cada, convidam-se os Senhores Accionistas 
a usar do direito de preferência na subscrição das referidas acções, na proporção 
de uma acção nova por cada uma das que possuirem. 

As acções desta emissão, por despacho de Sua Excelência o Ministro das 
Finsnças, de 3 de Setembro p. p., beneficiam da isenção do Imposto referido no 
artigo 4.º do Decreto-lei n.º 33.128, de 12 de Outubro de 1943, desde que não 
se transmitam por titulo oneroso, dentro do prazo de dois anos a contar da 
sua emissão. 

O direito de subscrição, que pode efectuar-se na sede desta Empresa, 
em Viana do Castelo, ou no Banco Pinto & Sotto Mayor, em Lisboa e Porto, só 
poderá ser exercido mediante a apresentação das acções actuais ou títulos pro- 
visórios, para serem carimbados. 

As acções não subscritas com preferência serão rateadas pelos Senhores 
Accionistas que tiverem declarado desejar entrar nesse rateio, proporcionalmente 
ao número de acções que possuam. 

O pagamento das novas acções deverá efectuar-se dentro dos prazos 
seguintes 


1.º prestação até 15 de Janeiro de il 25 % 
25» » 15 de Março de 35 % 
E » 15 de Maio de » 20 % 
4» » 15 de julho de » 20 % 


O prazo de exercicio do direito de subscrição termina no dia 24 do cor- 
rente mês. 


Viana do Castelo, 9 de Dezembro de 1946. 
O Conselho de Administração, 


REVESTIMENTO 


DE CILINDROS 


Revestimos, cum borracha dura, semi-dura, mole ou ebonite. 
cilindros de ferro, utilizados em qualquer industria, bem assim rodas 
de todos os tamanhos. Também fabricamos «bandagey para car- 
ruagens e carroças. Execução garantida e rápida. Orçamentos grátis. 
A. Henriques & C., Ltd." —S, João da Madeira, Telefone, 25. 

22310 


LATÃO 


EM LINGOTES 67/33, para entrega do nosso stock- 


EM CHAPA, CAVILHA, TUBO, etc., pora 
embarque dentro de 2/4 meses. 


IMPORTADORES DIRECTOS : 
SAM. CONCEIÇÃO & CRUZ, 


27-29 — PORTO 


EM 


Rua Duque de Loulé, 


António Gomes 


Agradecimento e missa do 7.“ dia 


Sua esposa, filha, netos e mais família, julgam agradecer a todas as pes- 
soas que assistiram ao funeral ou que nesta triste conjuntura lhes significaram 
dalgum modo o seu interesse, estima e amizade. Pedem desculpa de alguma falta 
que involuntáriamente possam cometer, 2 agradecem zom o malor econheci- 
mento a presença à missa que, pelo eterno descanso da sua alma, mandam cele- 
brar amanhã, quinta-feira, às 10 horas, na igreja dos Congregados. 


Miramar, 11 de Dezembro de 1946. 


TERESA DE QUEIROZ GOMES 

IRENE DE QUEIROZ GOMES 

IRENE GOMES DA ASSUNÇÃO MAGALHÃES 
FERNANDO MAGALHÃES 


